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ESTUDOS 





Situaçom psicossociolingüística do contacto 
de línguas na Comunidade Autonómica Basca * 

ESQUEMA 

O. INTRODUÇOM 

Por María José AZURMENDI A YERBE 
(Professora de Psicossociolingüística) 

Euskal Herriko Unibertsitatea 
Faculdade de Filosofía e Ciências da Educaçom 

Departa~~~o~eTr~~~~~a si~~k;tt~odoIOgia 

1. SITUAÇOM PSICOSSOCIOLINGÜÍSTICA DO CONTACTO DE LÍNGUAS NA CO-
MUNIDADE AUTÓNOMICA BASCA 

1.1. Aspectos predominantes lingüísticos 
1.2. Aspectos predominantes sociológicos 
1.3. Aspectos predominantes sociolíngüísticos 
IA. Aspectos predominantes psicolingüísticos 
1.5. Aspectos predominantes psicossodológicos 

2. ALGUMHAS CONCLUSÕES GERAIS 
2.1. Aspectos aparentemente paradoxais 
2.2. Algumhas carências 
2.3. Algumhas sugerêndas. 

O. INTRODUÇOM. 

Nesta comunicaçom pretendemos mostrar qual é a situaçom psicosso­
ciolingüística na Comunidade Autónoma Basca nas suas linhas gerais, se­
gundo se depreende das investigaçons realizadas durante a última década 
aproximadamente . 

• Comunicaçom apresentada no «II Congreso Nacional de Psicología Socia!», celebrado em Alacanl 
(Catalunha), em Abril de 1988. 
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Um dos objectivos aqui procurados é fornecermos informaçom aos 
psicólogos-sociais e, nomeadamente, aos psicólogos-sociais da linguagem, 
a fim de estimular a investigaçom no campo da psicossociolingüística, de­
masiado pouco estudado apesar das grandes possibilidades que proporcio­
na a heterogénea situaçom psicossociolingüística no Estado Espanhol. 

Como nos vemos forçados a seleccionar alguns aspectos e resultados, 
a nossa exposiçom acha-se em funçom de quem som os receptores ou, an­
tes, interlocutores neste Congresso, sobretudo psicólogos-sociais da lingua­
gem. 

Outro objectivo é tirar algumhas conclusons gerais, após reflectirmos 
sobre os resultados obtidos nas investigaçons sobre a situaçom psicossocio­
lingüística definida polo contacto de línguas entre o euskara e o espanhol. 
Estas conclusons gerais pretendem ser interrogantes abertos à própria Psi­
cologia Social em geral. 

111. SITUAÇOM PSICOSSOCIOLINGÜÍSTI~A DO CONTACTO DE 
LINGUAS NA COMUNIDADE AUTONOMICA BASCA. 

Mereceria a pena falar e debater sobre conceitos importantes, como 
o de «contacto de línguas», «comunidade lingüística», etc., e também so­
bre o que se pode entender e habitualmente se entende por «psicossociolin­
güística», porque este debate é inexistente entre os estudiosos interessados, 
incluídos os psicólogos sociais da linguagem. Além disto, teríamos de levar 
adiante este processo esclarecedor, entre outras razons, para podermos in­
terpretar univocamente o conjunto de factos que vamos oferecer ou rece­
ber, através das comunicaçons e conferências apresentadas a este Congres­
so nesta área de «Psicossociolingüística». 

Ante a impossibilidade de o efectivarmos neste momento, permitimo­
-nos remeter ao nosso trabalho, «Psicossociolingüística do contacto de lín­
guas», conferência apresentada por nós ao Congresso Mundial do Euske­
ra, dentro do II Congresso Mundial Basco celebrado em Donóstia/Sam Se­
bastiám em Setembro de 1987. 

Ao falarmos na situaçom psicossociolingüística na Comunidade Auto­
nómica Basca relativamente ao contacto de línguas entre o euskera e o es­
panhol, queremos salientar a importáncia que deve reconhecer-se aos acon­
tecimentos operados nestes últimos dez anos a respeito das dimensons sócio­
-política, sócio-lingüística e também psico-sociolingüística. 

A maioria dos trabalhos elaborados em Euskádi, quer os que analisam 
a situaçom concreta, quer mesmo os que estabelecem teorizaçons psicosso­
ciolingüísticas gerais, referem-se nomeadamente a este periodo e a eles nos 
remetemos. Os trabalhos anteriores podem só parcialmente comparar-se com 
os aludidos; daí que nos remete difícil delimitar esclarecidamente em cada 
caso as mudanças e as tendências, relativamente a muitos aspectos, em es-
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pecial, os processuais e os dinámicos, cuja grande importáncia objectiva re­
conhecemos: 

a) A maioria dos trabalhos de que dispomos som de orientaçom pre-
dominantemente lingüística, ou sociológica; 

b) Há-os também de tipo sociolingüístico e psicolingüístico; 
c) Menos numerosos som os psicossociolingüísticos; 
d) Som na práctica inexistentes os propriamente psicossociolingüísti­

coso Dentre eles, seleccionamos uns poucos, que figuram na bibliografia uti­
lizada, destacando deles alguns dos resultados obtidos e que damos a se­
guir. 

1.1. Aspectos predominantemente lingüísticos. 
Uns aspectos inicialmente salientáveis som os derivados da elaboraçom 

do «euskara batua» ou basco unificado, quer em funçom da estandardiza­
çom e modernizaçom da língua euskárica, atinente ao léxico, quer a respei­
to da sua generalizaçom como língua de «uso formal» entre a populaçom, 
do jeito mais económico e rápido.·· 

Os critérios principais seguidos em dita elaboraçom foram: 
* Por umha parte, o de se basear fundamentalmente na estrutura gra­

matical do dialecto guipuscoano, continuando com esta escolha a tradiçom 
anterior; 

* Por outra parte, quanto à renovaçom do léxico, o de optar por um 
caminho intermédio entre as duas tendências extremas, entre a tradicional 
demais, e a inovadora demais, ainda que com certa tendência favorável aos 
empréstimos, que geralmente se dam do espanhol para o euskara. 

O euskara actual, .em comparaçom com o idioma di: cinqüenta anos 
atrás, está a mudar no sentido de ter umha «distáncia inter-lingüística» me­
nor cada vez a respeito do espanhol. Este fenómeno manifesta-se: 

* Quanto ao nivel do euskara unificado normativo, principalmente nos 
aspectos léxico e fonético-fonológico; 

* Quanto ao uso por parte da populaçom, a todos os níveis, também 
nos aspectos morfo-sintáxicos, ainda que nestes casos se considere que se 
dá um uso do euskara, incorrecto, nom-normativo. 

1.2. Aspectos predominantemente sociológicos. 
1) A respeito da normalizaçom do «euskara batua», destacamos o al­

to grau da sua generalizaçom, ou socializaçom, principalmente como lín­
. gua escrita e como língua de uso geral no ensino. 

2) A respeito da variaçom numérica dos contingentes «euskalduns» ou 
basco-falantes, cabe dizer que, se bem o aumento absoluto parece certo, 
continua-se com a tendência à diminuiçom de basco falantes activos em nú­
meros relativos. Apenas se incrementou decididamente nos últimos anos: 
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* Quer o número dos iniciados ao euskara, aqueles que devido sobre­
tudo à presença do euskara no ensino, entendem um pouco de euskara mas 
nom alcançam ainda a ser bilígües passivos. 

* Quer o número dos alfabetizados em euskara, que dizer, dos bas­
co-falantes que podem também ler e escrever em euskara. 

O incremento no número dos conhecedores de euskara é maior entre 
os seguintes segmentos da populaçom: 

a) Os oriundos de Guipúscoa; 
b) A gente mais jovem; 
c) Os filhos de pais nativos ambos do País Basco; 
d) Maior número de mulheres; 
e) Os militantes ou simpatizantes dos partidos nacionalistas bascos; 
f) Os adscritos a um pensamento político situável mais na esquerda; 
g) Os que vivem em povoaçons de menos de cinqüenta mil habitantes; 
h) Os que têm um sentimento de identidade nacional nomeadamente 

de serem «só bascos», ou «mais bascos que espanhois». 
3) A respeito do uso de euskara, cabe assinalar: 
* Quanto ao uso oral, salientamos os escasso emprego de euskara re­

lativamente ao grau de conhecimento. O desajuste explica-se nomeadamente 
quer pola mistura social e grupal entre os basco-falantes e os nom-bas­
co-falantes, quer pola tendência de recorrer mecanicamente ao espanhol pe­
rante a suspeita de que algum dos interlocutores puder nom entender o 
euskara. 

Mas também se explica porque som menos cada vez os ámbitos sociais 
em que o uso de euskara seja normal e, portanto, exclusivo, segundo o ma­
nifestam do modo mais esclarecido os ámbitos da família, em que tradicio­
nalmente era maior o emprego de euskara e ainda hoje o é. Contudo, em 
1986 dá-se somente no l30J0 dos jovens (de 15 a 29 anos), quando poderia 
alcançar o 28%, porque esta é 'a percentagem de aqueles que falam bem 
euskara. Porém, entre os mesmos jovens, o uso de euskara com funcioná­
rios de organismos da Administraçom basca só alcança o 11 %, enquanto 
o seu emprego com o cura pároco desce ao 10%. Pola sua parte,o uso oral 
de euskara é menor com os funcionários de organismos da Administraçom 
Estatal, diminuindo até ao 2%, enquanto o uso de euskara com o médico 
doutor somente atinge o 3,5%. 

Outro dado que chama muito a atençom é o escassíssimo uso indistin­
to dos dous idiomas em contacto, euskara e espanhol, entre a juventude, 
já que a percentagem máxima alcançada por este uso equilibrado somente 
é do 11 % para as relaçons com os amigos, do 9% nos bares, e de percenta­
gens muito menores noutros domínios. 

* Quanto ao uso do euskara na TV, o seguimento da Euskal Telebista ou 
Televisom Basca (ETB), quando esta ETB emitia toda a programaçom em 
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euskara, exceptuando o tele-jornal do meio-dia, era maior que o esperável 
a teor da quantidade absoluta de basco-falantes, já que entre os jovens al­
cançava o MUJo. 

4) A respeito da transmissom do euskara: 
Há um claro retrocesso na transmissom do euskara, como língua pri­

meira no ámbito da família. Aquela só está assegurada nos casos em que 
ambos os pais fossem basco-falantes, que nom som os mais freqüentes en­
tre nós. 

Como contraposiçom, acrescentou-se o número dos euskalduns mercê 
à aquisiçom do euskara como segunda língua, quer na idade infantil duran­
te o currículo escolar, quer nos cursos especialmente destinados aos adul­
tos. Assim, mais cada vez se espera que, nomeadamente por meio do siste­
ma de ensino, se transmita o euskara no futuro imediato, a teor dos planos 
de recuperaçom do euskara. Daí a obsessom, entre nós, de estudar o pro­
cesso e os procedimentos para a aquisiçom do euskara, principalmente co­
mo segunda língua, no nosso caso. 

1.3. Aspectos predominantemente sociolingüísticos. 
Dentre as diversas circunstancias salientáveis assinalamos: 
1) O distinto grau e classe de produtividade léxica. 
Em 1980, a populaçom bilíngüe escolar de 5.° e de 8.° do EGR (1), 

centrava o seu interesse numhas áreas ou campos semánticos, estimados mais 
tradicionais ou mais inovadores. Como exemplo, cingimo-nos aqui a só com­
parar o «léxico disponível» de dous centros de interesse, o da «Agricultura 
e plantas. Gadaria e animais. Pescas e peixes», geralmente considerado tra­
dicional, e o de «Jogos. Diversons. Entretenimentos», considerado cOlmo 
o mais inovador; achamos factos como os seguintes: 

* Relativamente ao centro de interesse estimado mais tradicional, e com­
paradamente com o outro considerado mais inovador, a populaçom estu­
dada produziu com certeza maior quantidade de léxico e num grau maior 
de homogeneidade populacional. Foi capaz de praticamente dar só nomes 
(o 98% das ocorrências) no centro de interesse tradicional, enquanto deu 
nomes (67UJo) e verbos (BUJo) no centro de interesse inovador. Aliás, manti­
vo no centro de interesse tradicional umha distáncia interlingüística de até 
um 830,10, que se traduz numha quantidade de empréstimos léxicos de es­
panhol para próxima de um 30UJo, enquanto o índice de distáncia interlin­
güística no centro de interesse inovador é do 67%, que se traduz aproxima­
damente numha quantidade de empréstimos de até o 65UJo no seu léxico; 
quer dizer, o grau de dependência a respeito do espanhol é bastante maior 
neste ponto. Tal tendência é constante em todos os centros de interesse, num 
duplo sentido: 

(1) E.G.B.: Ensino Geral Básico. 
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a) A dependência se manifestar sempre no euskara a respeito do es­
panhol, e quase rmnca acontecer o inverso; a dependência é maior quanto 
mais inovador é centro de interesse ou campo semántico; 

b) A manifesta-se também do ponto de vista gramatical que 
se exprime com maior proporçom de fiom-nomes (quer verbos, quer perí­
frases, etc.), contra a tendência genuína de privilegiar o uso de nomes. 

2) A correlaçom entre e incorrecçom. 
Surpreenderá o facto, contrário às teorias predominantes, de quanto 

maior é a dependência léxica no eus!cara, quer dizer, quanto é a pro-
porçmn de «empréstimos» utilizados, tanto mais incorrectamente esse léxi­
co é utilizado populaçom bilíngüe escolar. Dito por outras palavras, 
existe umha forte correlaçom (de mais do 70070 em todos os entre o 
grau de dependência léxica e o grau de incorrecta do léxico. As 
incorrecçons manifestadas som de todo tipo; nom ortográficas, mas 
também morfofonolígicas e morfosintácticas; traduzem~§e em incorrecçons 
de tipo gramatical que atingem à estrutura do euskara. 

Este facto parece-nos muito e merece ser estudado psicosso-
ciolingüísticamente. Tal estudo há de importar, tanto pala sua possível re­
leváncia social, que interessa directamente aos planificadores do «cor~ 
pus» e aos planificadores da «implementaçom» do euskara, nomeadamen­
te no ensino. 

1.4. Aspectos predominantemente psicoljngüisticos. 
Salientamos, por agora, os relacionados com a aquisiçom do euskara, 

quer como Hngua~primeira (LI) quer como língua-segunda (L2). 
1) Relativamente ao euskara como Li. 
Parece-nos o facto mais salientável a grande desproporçom que me­

deia entre o número de «euskaldunzarras» (i.e. basco-falantes que têm o 
euskara corno LI) e o de uskalduns que têm na idade adulta o euskara co­
mo «língua dominante», que, por exemplo, do 21070 de jovens de 18 a 
24 anos que em 1983 eram euskaldunzarras, em 1986 apenas o 3070 falariam 
melhor em euskara do que em espanhol; até ao 85070 exprimir-se-iam me­
lhor em espanhol do que em euskara, e falariam por igual os dom; idiomas 
somente o 9070. Quer dizer, na nossa populaçom bilíngüe o euskara, quan-
do for LI tende a nom se manter como a língua dominante. . 

2) Relativamente ao euskara como L2. I 
Remetemos principalmente aos trabalhos e teses de doutoramJnto ve~ 

rificados nos anos 80, para salientarmos: 
* A respeito dos três modelos lingüÍsticos implantados nos ámbitos de 

pré-escolar e do EGB, dentro do território da Comunidade Autonómica 
Basca: ' 

-Só o «Modelo D» (ensino em euskara como língua veicular e só a 
disciplina de espanhol impartida em espanhol) garante a aquisiçom do eus-
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kara com umha competência suficiente como para se desenvolver de modo 
equiparável nas duas línguas em contacto, ao acabar o EGB; quer dizer, 
o «Modelo D» é o sistema de ensino que alcançaria com mais adequaçom 
um certo bilingüismo equilibrado entre a populaçom escolar. 

-Porém, o «Modelo A» (ensino em espanhol como língua veicular, 
e só a disciplina de euskara impartida em euskara) praticamente nom serve 
nem para garantir umha boa compreensom do euskara no final do EGB; 
quer dizer, com este sistema de ensino nem sequer se garante o bilingüismo 
passivo. 

-Aliás, o «Modelo B», teoricamente bilíngüe (ensino nos dous idio­
mas como línguas veiculares) também nom garante um conhecimento sufi­
ciente do euskara no final do EGB, de modo a nom poder considerar-se 
«euskaldunberri», ou basco-falante a populaçom escolar que tiver o euska­
ra como L2; quer dizer, este sistema nem garante o bilingüismo activo. 

3) Relativamente à aquisiçom tanto do euskara quanto do espanhol a 
respeito dos três modelos lingüísticos de ensino. 

Cumpre salientarmos que, em geral, se nom pode garantir a aquisiçom 
suficiente de euskara sem umha escolarizaçom intensiva mercê aos denomi­
nados procedimentos de «imersom» junto com o ensino em euskara, carac­
terístico do «Modelo D», enquanto acontece todo o contrário com o espa­
nhol, de modo que, sem nengumha escolarizaçom neste idioma, e seguindo 
o «Modelo D» (ensino somente em euskara), adquire-se competência em 
espanhol nom apenas em grau suficiente, mas até desloca o euskara como 
língua dominante, já desde os doze anos aproximadamente. 

Portanto tem de inferir-se que entre nós se evidenciam conclusons con­
trárias às esperadas a teor das teorias predominantes, quer a psicossociolin­
güística de Lambert, atinente à adquisiçom das L2, tanto a dominante quanto 
a minoritária, numha situaçom de contacto de línguas; quer a teoria psico­
lingüística de Cummins, segundo a qual o grau de adquisiçom da L2 depen­
de quanto ao grau ou nível de competência, do ponto-de-partida a respeito 
da LI. Em conseqüência, a adquisiçom do bilingüismo, e principalmente 
do bilingüismo equilibrado, é entre nós um assunto tipicamente psicosso­
ciolingüístico, e ainda por estudar. 

1.5. Aspectos predominantemente psicossociológicos. 
Neste apartado agrupam-se quer os atinentes às representaçons e valo­

rizaçons sociais do euskara, significadamente a respeito da «identidade na­
cional» enquanto percebida ou sentida, quer as atitudes, quer as motiva­
çons e a sua incidência prevalentemente simbólica ou pragmática, predomi­
nantemente integrativa ou instrumental; quer as expectativas, percebidas ou 
desejadas, para o futuro do euskara, etc. 

Os trabalhos que estudam estes aspectos acostumavam no nosso caso 
ser elaborados geralmente por sociólogos; daí que os resultados abtidos, de 
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tipo descritivo fundamentalmente, nom adoitam ser interpretados dentro 
de nengumha teoria PSlcossociológica ou psicossociolingüística, explicati·· 
va. Destarte se desenvolvem os trabalhos mais recentes e de orientaçom mais 
tipicamente psicossodológica, como o de Ros, Cano e Huici: Language and 
Intergroup Perceptlon ln Spain (apresentado no III Congresso Internacio­
nal de Psicologia Social da Linguagem, celebrado em Bristol em Julho de 
1987) e os nossos trabalhos de 1986. 

Alguns dos resultados obtidos som: 
1) A respeito das funçons simbólkas. 
«Saber euskara serviu-me para me sentir mais basco em Euskádi» sig­

nificou muito para o 53OJo dos adolescentes bascos (de 14 a 18 anos) em 1986, 
pouco para o 25OJo e nada para o 23OJo. A soma dos dous primeiros resulta­
dos, 78OJo, indica-nos que a funçom simbólica é a predominante, 

A respeito das funçons pragmáticas, 
«Saber euskara serviu-me para fazer amigos» significou muito ou pouco 
para o 58OJo; «para participar em actividades» (recriativas, culturais, do bai­
rro) muito ou pouco sign.ificou aproximadamente para o 55OJo; «para parti­
cipar em actividades políticas» significou menos, somente para o 44070; no­
meadamente serve «para obter algum trabalho», para o 6OOJo. 

2) A respeito da «identidade nadonal», 
Em 1986 a nossa juven.tude (dos 15 aos 29 anos) opina que, «as condi­

çons necessárias para se considerar bascos», por exemplo, «falar euskara» 
apen.as representa, surprendentemente, o 16OJo do total, face à «vontade de 
ser vasco», que representa o 73OJo; «viver e trabalhar no País Basco», o 33070; 
a «defesa da naçom basca», o 2!t5OJo; ou o de «ter nascido no País Basco» 
o 21070. 

Isto mesmo acontece com a pertença à nacionalidade em. que se consi­
deram integrados, sentem-se «só bascos» até ao 42OJo; «tanto bascos como 
espanhois», o 25OJo; «mais bascos que espanhois», 021 OJo; porém, sentem­
-se «mais espanhois que bascos» o 2OJo somente, ou «só espanhois» o 6OJo. 
Quer dizer, a forte identidade nacional basca, enquanto contraposta à iden­
tidade espanhola, tem pouco a ver com o conhecimento do euskera, contra 
o que caberia esperar. 

3) A respeito do interesse ou das atítudes perante o euskara entre a 
populaçom mais jovem estudada, cabe dizer: 

Em 1986, dentre os adolescentes (de 14 a 18 anos), o 83OJo manifesta-se 
de acordo com «que todo o mundo aprenda bem o euskara na escola», e 
o 81 OJo manifesta-se também de acordo com que «está disposto a se esfor­
çar para falar bem o euskara», Estes resultados parecem-nos importantes, 
principalmente tratando-se de umha populaçom ainda em idade escolar. 

4) A'respeito da «situaçom JingüístÍca desejada para o futuro». 
O conjunto populacional (segundo o trabalho de 1983), deseja nomea­

damente o «bilingüismo», 041070 do total; o ({monolingüismo euskaldum», 
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0310/0; o «predomínio euskaldum», o 200/0. Quer dizer, mostra umha ati­
tude favorável ao euskara o 92% populacionaL SomeI).te um 40/0 deseja um. 
«predomínio erdaldum», ou espanhol, e outro 4% um «monolingüismo 
erdaldum». 

5) A respeito das motivaçons relacionadas com a aprendizagem do eus­
kara, o trabalho mais recente realizado por nós (em 1986), que se centra 
em aspectos de tipo qualitativo, fornece os seguintes dados: 

* O conjunto populacional tem umha motivaçom favorável perante a 
aprendizagem do euskara, tanto por razons simbólicas (integraçom e iden­
tidade com o basco), quanto por razons pragmáticas (participar plenamen­
te na vida social, cultural e económica bascas). 

* A grande maioria ou passaram pola experiência de fazer algum cur­
so de aprendizado do euskara algumha vez, ou pensam passá-la no futuro; 
contudo há sensaçom, ideia ou experiência de a aprendizagem do euskara 
na idade adulta ser quase impossível, pola simples razom de que «o euskara 
é umha língua muito difícil; 

* Quiçá por isto os adultos preferem que sejam seus filhos, a nova ge­
raçom, a aprenderem-no, e do modo que lhes parece mais fácil, quer dizer, 
por meio do ensino obrigatório na escola. 

2. ALGUMHAS CONCLUSONS GENÉRICAS. 

2.1. Aspectos aparentemente paradoxais. 
Ainda que quase todos os resultados obtidos nos trabalhos sobre a nossa 

situaçom de contacto de línguas entre o euskara e o espanhol som conver" 
gentes, parece-nos importante salientar também algum exemplo de resulta­
dos paradoxais. Para o comprovar, consideramos os valores obtidos sobre 
a relaçom entre o euskara e o sentimento de identidade nacional, parcial­
mente dada acima. Os resultados atinentes a esta relaçom, aparecem-nos 
duplamente paradoxais: 

Em primeiro lugar, relativamente à crença popular generalizada de o 
euskara ser justamente o traço mais saliente e definidor da identidade na­
cional basca; 

Em segundo lugar, quanto aos resultados mesmos obtidos nesses tra­
balhos, nom nos parecem coincidentes entre si. Um e outro paradoxo po­
dem verificar-se com a só análise dos dados acima assinalados nesta comu­
nicaçom; mas cumpre acrescentarmos a seguir mais alguns dados: 

* Se comparamos os resultados de diferentes trabalhos, como o reali­
zado sobre a juventude basca, de 1986, ou o realizado por Ros et aL, de 
1987, podemos observar que: 

No primeiro, o euskara e o conhecimento do euskara fiom estám na 
base do forte sentimento da identidade nacional basca; enquanto no segun-
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do, diz-se-nos literalmenti que, à diferença dos cataláns, dos galegos, dos 
valencianos e dos castelhanos, 

«their attitude towards the use of language is the most radical 
one and, according to them, the Basque identity should be based 
on speaking the language (o euskara), which they do not always 
do since they do not have the mastery for it. This «unsatisfied mi­
litant» attitude ... » (2) (p. 22). 

* Se comparamos os diferentes resultados obtidos num mesmo traba­
lho, por exemplo naquele sobre a juventude basca, de 1986, observamos 
que quanto mais basca se estima a populaçom, mais conhece e utiliza efec­
tivamente o euskara, mais o estudou na escola e mais pensa que «falar o 
euskara» é umha condiçom necessária para se considerar basco. Isto é as­
sim para o 23.5070 dos que se sentiam «só bascos», e somente para o 4% 
dos que se sentíam «só espanhois». 

Porém é menos freqüente pensar que «o desconhecimento do euskara 
possa dificultar a sua integraçom social», até tornar-se numha razom para 
nom viver em Euskádi dentro de 10 anos; constitui somente a opiniom de 
um 2% dos que se sentem «só bascoa», enquanto alcança a ser a opinión 
de um 13% dos que se sentem «só espanhois». 

Temos a suspeita de que este facto de a nossa populaçom nom respon­
der de modo homogéneo depende de diferentes factores; por exemplo, da 
pessoa e condiçom do investigador, e do contexto em que se responde ao 
questionário: depende também da resposta a dar segundo se refira ao gru­
po definido polo conhecimento do euskara (basco-falantes) e, em última 
instáncia, enquanto pertencente ao endogrupo próprio ou comunidade lin­
güística basca, ou se refira ao endogrupo basco defrontado com o exogru­
po espanhol, independentementé de que conheçam o euskara ou nom. 

O facto sugere-nos a necessidade de reconsiderarmos a teoria sobre a 
identidade nacional ou identidade etnolingüística, mesmo a teoria mais ge­
ral da identidade social intergrupal, polo menos em relaçom a casos como 
o nosso, de contacto de línguas, situaçons que se nos mostram como de umha 
extraordinária complexidade. 

2.2. Algumhas carências. 
Devemos sublinhar também que existem demasiadas carências de in­

vestigaçom sobre a situaçom de contacto de línguas entre o euskara e o es­
panhol. Dentre estas, convém distinguir: 

* A carência de trabalhos esperáveis, relativamente aos verificados so­
bre situaçons de contacto de línguas parecidas, como a do Canadá, e no-

(2) «sua atitude perante o uso da língua é a mais radical e, em consequência, a identidade basca deveria 
baserar-se em falar a língua, o qual nom fazem sempre já que nom têm conhecimentos suficientes. Esta 
atitude de- «militante insatisfeito» ... ». 
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meadamente os de orientaçom predominantemente psicossodológica e psi-
por os atinentes à vitalidade etnoHngüística 

objectiva, vitalidade etnolingüística subjectiva; à comunicaçom intergru­
paI, dentro do endogrupo e também entre o endogrupo e o exogrupo, fun-
damentados na teoria da etc. 

,r, A carência de todo um amplo leque de trabalhos orienta-
dos mais bem numha perspectivaçom psicossociolingüistica, que no atinen-
te à dos resultados já que no tocante ao 
jamento de algumha renovaçom, e mesmo umha dos pontos de 
vista psicossocioHngüisticos. 

Neste senso, 
guintes: 

2,3. sugerências, 

apontar algumhas sugerências, como as se-

Dentre as distintas que se nos ocorrem, agora destacamos as 
1) A necessidade de umha relativamente autó-

noma, como iugar de integraçom da grande de factores e as-
pectos que intervêm na problemática do contacto de línguas. É tare-
fa que Se nos aparece fácil baseando-nos quer na Psicologia 
Social em geral, quer na Psicologia Sodal da Linguagem, em que agora nos 
movemos neste Congresso mais em particular. 

2) O reconhecimento de que os plantejamentos, factores, causas, as­
pectos, etc., gerais ham de predominar sobre os mais particulares, quando 
quisermos explicar os factores, portanto, quando procurarmos a elabora­
çom ou a re-elaboraçom de teorias gerais. Esta deveria ser umha das carac­
terísticas do labor da 

Tal predomináncia reflectir-se-ia nos diferentes eixos óu perspectiva­
çons a considerarmos, entre os que destacamos: 

* O eixo das perspectivas psicossociolingüísticas, desde a mais geral 
sócio-política, passando por intermédias, como a sociológica e a psicosso­
ciológica, até à mais particular de umha psicologia individual; 

* O eixo dos níveis de análises e de aplicaçom, desde ° mais que 
chamaríamos nível político-territorial, passando por níveis intermédios, como 
os da comunidade Hngüística, da estrutma social e dos grupos de pertença; 
até ao nível mais particular, o nível do individuo, 
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Aproximaçom ao motivo dos olhos nas 
cantigas de amor e amigo 

Para José Luís~ Teresa, 

Por José AntónÍo SOUTO CABO 
I. B. Gelmírez II - Santiago 

Augusto e Ramom, com amizade. 

INTRODUÇOM 

o motivados olhos na literatura amorosa tem umha longa tradiçom 
nas literaturas europeias, assi indica Cropp que «depuis l'époque d'Ovide, 
c'est ainsi que l'amour touche le coeur puisque le yeux constltuent le point 
de contact le plus sensible» (1). No período medieval a vista e os olhos eram 
tornados como faculdade espiritual de conhecimento (2) e lembra o profes­
sor Nelli que se tinha por certo que umha chama manava dos olhos, 
comunicava-se polo olhar e descia até ao coraçom, onde se devia fixar para 
constituir o amor (3). Desta maneira o topos aludido tem umha freqüente 
presença na literatura medieval románica, desde as carjas moçárabes (4) à 
poesia trovadoresca de matriz provençal (5), poetas do «Dolce Stil Nuo­
vo», Renascimento, etc. 

A bibliografia que aparece citada de forma fragmentária é completa no final. 
Em todo caso o itálico é nosso. 

(I) Crapp: Le vocabulaire courtois, p. 167. 
(2) Curtius: Literatura europea, p. 201. 
(3) Nelli: L'érotique, T. l., p. 355. Elucidativos som os versos do soneto «Era el giorno eh'al sol si scolora­

ra» do insigne Petrarca: 
Travommi Amor deI tutto disarmato 
et aperta la via per gli occhi aI core, 
[ ... ] 

(4) Cfr. Alvar: Poesia medieval, p. 9 a eomposiçom de José o Escrivao, XII: Tan t'amaray, tan t'amaray, 
habib, tan t'amaray / / enfermeron welyos cuids ya doien tan male. 

(5) Cfr. Riquer: Los trovadores, Tomo II, n. 152 e 185 composiçons em que se alude à importância dos 
olhos, obra de Guiraut de Salnhac de Savaric de Mauleon respectivamente. 



Este argumento como especial «",'nuvu'''.,,''''H 

galego~portuguesa, concretizando-se na Cantiga de amor n.a 
de partida e chegada do processo amoroso é a visom da senhor 
evidencia Joám Garcia de Guilhade: 

«U m'eu parti d'u m'eu 
parti aquestes meus 

olhos de veer; e par Deus, 
ben avia, perdi 

ca meu bell tod'era veer. 
E mais vos ar quero dizer 
pera vejo, nunca ar vi». 

cant. 23 vV.! -7) 

como 

Os olhos nas suas «várias rele-
vo na temãtica d.as "-,VH'I,-,V0""-' 

forma mais ou menos considerável aos 
opinióm de caracterizam este 
da dama, pena (Io amor nom amor do poeta e 
ma. a este nom concordamos totalrnente com o 

afirma que «A do nosso idealismo J.imi~ 
estas carecem de concreçom, ausente 

a relevância conferida ao ele­
estima. Atreve-

entom, através dum rico investimento semántico no motivo ocu-
lar, que os poetas ao leitor a de 
ele avaliar o 
mulher 

pois, fazer um estudo deste motivo nas suas diversas faces, Tra-
taremos em o amoroso para fazer no final um con-
fronto com a cantiga de amigo. 

CANTIGA DE AMOR 

A análise de que delimita duas esferas de atençom: a do na-
rrador poemático e a da dama, 

crL Tavanj: Grundjss, p, 75. 
Lapa: Lições, p. 145. 

(8) Assi assinala Jean Marie d'Heur ql.le «contrairement à ce qui se passe dans les Iyriques contemporaines, 
médiolatine, italienne. ou en iangue les troubadours dans leur ensem-
ble ,,'ont pas adopté c\assique el traditionnelle lei de SIlf la couleur 
des cheveux, la hauteur du fronl, toute celte de l'idéal es! absente». III Recher-
ehes internes sur la Iyrique des (XII-XIV siixles). Université de Liége, 
Liége,. 1975. 
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L ESFERA DO NARRADOR POEMÁTICO 

Os de Giuseppe Tavani: 

le 
conseguenze, sia 
olhos sia perché chorei 
tan muito destes meus o dell'accecamento cegan os 
olhos meus o, insieme, deWuno e dell'altro tormento 

venn, e ora cegan 
por que 

Concordando com este destaque encon.tramos, em 124 com'IDOSlC:OftS 
umha multiplicidade de possibilidades na sua apresentaçom referi~ 
dos ao «em>; de modo geral estabelecemos para a sua considera-
çom dous grandes blocos: por um lado casos em que se tomam 
meiro actante, personagem activa com existência autónoma, e por outro 
quando seguem subordinados directamente ao narrador, 

L L bnte autónomo, 

o sujeito afectua 
em três elemen­

IJdM,:lHUV a ser cada um deles foco dum con~ 
importante de textos, atentaremos, para o topos dos 

olhos considerados como ente independente da pessoa, e que é verdadeira­
mente dominante na lírica 2:3iel:!O-rlí:lrltll 

para quem, como é essen-
cial a física da mulher amada, na sua introversom sentimen-
tal, na sua profunda soledade ontológica, encontra-se a si 
concretizando~se nos olhos, como ponto fulcral do seu ser; agente e alvo 
do sofrirnento amoroso. Estes vam-se em actante que to-
mado como ser e diversifi-
ca o amoroso, 

Incluo neste apartado um total de 51 textos, em 17 dos quais este rnoti~ 
vo domina totalmente o espaço lírico da cantiga; nelas encontramos as si 
mesmo Uill variado leque de possibilidades, atendendo ao grau harmónico 
existente entre a primeira pessoa e os seus olhos. Podemos, estabele­
cer duas grandes divisons: 

a. Neste primeiro grupo, que qualificar como de 1. o grau de 
fiom existe umha clara dedaraçom de contraposiçom, de 

divergência entre ambas as instâncias presentes, As duas seguem o mesmo 
processo, se bem achemos três situaçons diversas: 

(9) Tavalii: GfUndáss, p, 78. 
(10) Sobre os topoi principais da nossa lírica medieval Cif. Spina: Do formalismo [".j, IJ, 57-146, 
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aol. Coesom: 

«Meus olhos, quer-vus Deus fazer 
ora veer tan gran pesar 
onde me non poss'eu quitar 
sen mort'e nom poss'eu saber 

porque vus faz agora Deus 
tan muito mal, ay olhos meus! 

(Michaelis: Ajuda, PaySrzTav, n. o 31, vv. 1-6) 

«Que mal matei os meus olhos e min, 
que non tornei a mia senhor veer! 
[ .. o] 
(Michaelis: Ajuda, FerRdzCalh, n. o 355, vv. 1-2) 

«A mha senhor, que eu por mal de mi, 
vi e por mal d'aquestes olhos meus, 
[ ... ] 
(Nunes: Amor, Din, n. o LIlI, vv, 1-2) 

«Senhor de mi e destes olhos meus» 
[. 00 1 
(Nunes: Amor, PMdzFon, n. o v. 1) 

a.2. Divergência nos efeitos: 

«Ca já mi deu, per que o sen 
e os meus olhos prazer e dormir, 
[ ... ] 
(Nunes: Amor, PMdzFon, n. o vv. 15-16) 

«Pois Deus non quer que eu ren poss'aver 
de vos, senhor, se fiom mal e affan, 
e os meus olhos gran coita ... » 
(Michaelis: Ajuda, FerVelho, no o 257) 

a.3. O sujeito como adjuvante deles: 

«Senhor, fremosa mais de quantas son 
donas no mundo, pol'amor de Deus, 
doede-vus vos de min e dos meus 
olhos que choran, á mui gran sazon» 
[, .. ] 
(Michaelis: Ajuda, AfMdzBest, n. o 

«Senhor, sempr' os olhos meus 
an sabor de vos catar 
e que os vossos pesar 
nunca vejam ... » 

VV, 1-4) 

(Nunes: PayGmzCha, n. o CXXIlI, vv. 1-4) 



b. Independência absoluta. É agora que achamos o máximo grau de 
separaçom entre ambas as instâncias, existindo umha declarada divergên­
cia segundo a qual os olhos se tornam umha espécie de «oponente» do eu: 

«Estes olhos meus ei mui gran razon 
de querer mal, enquant'eu ja viver, 
porque vus foron, mia senhor, veer, 
ca depois nunca, si Deus mi perdon! 

pud'eu en outra ren aver sabor 
[ ... ] 

(Michaelis: Ajuda, VaGil, n. o 149, vv. 1-5) 

«Pelos meus olhos ouv'eu muito mal 
e pesar tant'e tan pouco prazer, 
que me va1vera mais non os aver, 
nen veer nunca mia senhor, nen aI. 
[ ... ] 
(Michaelis: Ajuda, JSrzCoe, n. o 163, vv. 1-4) 

«Mai-Ia mia ventura e aquestes meus 
olhos an i grande culpa e Deus 
que me fezeron tal dona veer. 
(Michaelis: Ajuda, JSrzCoe, n. o 161, vv. 25-27) 

Chegando-se mesmo a umha clara contraposiçom nas «vontade~m: 

«E por quant(o) eu d'el(~) entendo 
que non quer que a mais veja, 
ben me praz que as si seja; 
mais vai-se meu mal sabendo 

ca [os] meus olhos me queren matar, 
quando lh'a non vou mo_strar. 

(Michaelis: Ajuda, RoyQuey, n. o 414, vv. 13-19) 

«Pera que punh'en me guardar 
eu, mha senhor, de vus veer, 
per rem nom mh-o querem sofrer 
estes olhos e meu coraçom 
e Amor: todos estes son 
os que m'e[n] non leixam quitar 
(Bertolucci: Le poesie, MrtSrz. n.O VII, vv. 1-7) 

Reparemos, pois, no especial interesse destes dous últimos textos (no­
meadamente o de Roy Queimado), neles é a questom da mesura que con­
trapom a atitude do sujeito face aos seus próprios olhos. Estes últimos ig­
noram o preceito citado, aceite de forma explícita palo sujeito; produzindo-se 
assi o total desgarre entre os dous elementos da personalidade que se insti-
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tuem em símbolos antitéticos de duas concepçons amorosas, e servem ao 
poeta para de forma inteligente as Iimitaçons do amor cortês. 

Noutros casos a separaçom entre ambos situa-se no desinteresse da parte 
do sujeito sorte do elemento ausência de 
comentário: 

ou com 

«Os meus olhos, que mia senhor 
foron veer, a seu pesar, 
mal per foran de si pensar 
que non poderian peor, 

ora en 
que a veer l10n 

Ajuda, FerPad, ll. o 

expressa: 

Pero sei ben, li non 
que lhes verrá en 
que os non guardar; 
maÍs de tod'esto ren m 'enchal 
ca eles x'o buscaron ben! 
(Michaelis: VaGil, n. o ] 

vv. 1 

Mas no momento em que culmina o divórcio entre ambos com o intui­
to por parte do sujeito de castigar os olhos, desfai-se a imagem poética com 
a necessária reidentificaçom no «eu» dos dous elementos coincidentes: 

«E na vengança que d'eJes prendi, 
mal per fiz fi eles e a mi». 
(Michaelis, Ajuda, JSrzCoe, no o vv. 19-20) 

Afinal, sendo como vimos no início a faculdade visual ponto básico 
na relaçom amorosa, que constitui a essência vital do narrador poemático, 
supera-se a anterior oposiçom em tom de alegria, reconhecimento e 
conciliaçom: 

'ol1vi dos olhos meus, 
mais ora se Deus mi perdon! 
quera-lhis ben de coraçom; 
e des oymais quer'amar Deus: 

Ca mi mostrou quen oj'eu vi! 
Ay! que parecer vi! 

(Michaelis: Ajuda, JGarGlh, n. o 454, vv. 

Este motivo tal como o acabamos de apresentar, era já conhecido pa­
Ios trovadores provençais. Entre aqueles que o desenvolvêrom podemos ci-
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tar Peire Vidal (1183-1204) (I 
cialmente Ue de Saint Cire 

Cerveri de Girona (12) e espe-

1.2. Ente nom autónomo. 

Neste caso os olhos aparecem apenas como instrumento do «em> atra­
vés dos quais i se induz, usufrui e padece o processo de enamoramento. O 
trovador provençal Guiraut de Salanhac assinala na «En Pei­
ronet, vengut m'es eu coratge» que: 

«.,. tuich li ben dI dampnatge 
movon per huoills, d'amor [ ... ] 
(Riquer: Trovadores, II, n. o 152, IV, vv. 25-26) 

É assi que imos percorrer o caminho que iniciando-se na visom culmi­
na no total desconcertamento do enamorado; agrupamos segundo ols ver­
bois referido/s aos olhos: 

lIeer-guardar-catar 

Aspecto fundamental, como já assinalamos, em que o uso do pleonas-
mo reforça e concentra a acçom de forma evidente com diversas fórmulas: 

«en grave dia por mi catey 
dos meus ol11os, a fui catar, 
[oo .] 
(Nunes: PArm, n.o CCXXXI, vv. 16-17) 

vos muy ben vysse, senhor, 
coo quaes olhos vos eu vi, 
[.oo] 

Amor, Din, n. o LI, vv. 

Partjr-quitar 

O argumento predominante neste caso é o da impossibilidade de afas-
tar os olhos da senhor: 

«Mais gran med'ei de me forçar 
o seu amor, quand'a vir 
de non poder d 7e1a partir 
meus olhos ... 
(Michaelis: Ajuda, JSrzSom, n. o 26, VV. 15-18) 

(li) CfL Avalie: Le poesie, n.o XI"VI, vv. 1-3: «Sisaupessom me oil! parlar, Doml1a, de mi us agron fait 
dam, Quar losfatz tan soven piorar». 

(12) Cfr. De Riquer: Obras completas, n.O 113. 
(13) Cfr. Jeanroy: Quatre chansons, p. 1-28. 
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ou bem o das conseqüências dolorosas que se derivam da separaçom: 

«E pois partir'os olhos meus 
de vos [ ... ] 
[.,.] sei eu ben 
que m'averrá, senhor, par Deus: 

averei, se Deus me perdon! 
gran coita no meu corazom>. 

(Michaelis: Ajuda, AfLpzBay, n.o 224, VVo 7-12) 

Salientamos aqui umha inovadora composiçom que reformula o tema 
assinalado com maior expresividade; nom vai ser mais umha vez a senhor 
directamente que atraia a atençom visual do sujeito. O poeta conforma-se 
com poder observar as casas em que ela mora, e de onde nom deseja apar­
tar os olhos. O autor, Joám Garcia de Guilhade, consegue assi, como nou­
tros casos, dar umha pincelada pessoal ao conhecido argumento 

Chorar 

«Par Deus, senhor, viçoso viveria 
e en gran ben, e en mui. gran sabor 
vee-Ias casas li vi mia senhor! 
[000] 
Mentr'eu d'aquesto ouvess'o poder 
d'aquelas casas que vejo llcer, 
nunca én ja os olhos partiria! 
(Michaelis: Ajuda, no o 236, vVo 8-10 e 12-14) 

O pranto é conseqüência constante da coita e como no caso preceden­
te, sublinha-se pola presença obsessiva da sua fonte: os olhos o Dentro do 
variado formulário o modelo mais freqüentado é: chorar dos (destes) olhos 
(meus): 

«E ja eu sempre serei rogador 
des age mais pola mia mort'e Deus, 
chorando muito d'estes olhos meus, 
pois per vos sei, fremosa mia senhor, 

ca non á Deus sobre vos tal poder 
per que me faça vosso ben aver. 

(Michaelis: Ajuda, FerGarEs, n. o 125, vVo 1-5) 

Porém nem sempre as lágrimas témcarácter pessimista, encontra­
mo-las como sintoma da alegria numha composiçom de Joám Lopez de 
Ulhoa: 

eh, infra. 
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Cegar 

«Quand'eu podia mia senhor 
veer, ben desejav(a) enton 
dela ena meu coraçom; 
e non queria ja melhor 

de lhe falar e a veer 
e nunca outro ben aver. 

Chorand'enton dos olhos meus, 
con tanto ben l ... ] 
(Michaelis: Ajuda, n. o 220, vv. 1-8) 

Seguindo na linha da essencialidade do motivo visual, a sua impossibi-
lidade conduz necessariamente à cegueira com trassunto de morte: 

«Cegu'eu de pran d'aquestes olhos meus 
que rren non vejo par Deus, mha senhor; 
atant'ey já de vos veer sabor 
que sol non vejo, que vos valha Deus; 
[ ... ] 
(Finazzi-Agró: Il Canzoniere, JMdzBrit, n.o IX, p. 131, 
vv. 7-11) 

Contodo, num paradoxo próprio dos nossos poetas medievais, nom só 
é a «noite» da visam que produz o cegamento mas também o parecer da 
senhor, qual o sol, deslumbra quem o contempla: 

«poys mh-assy cega vosso parecer 
se ceg'assy quantos vos vam veer! 
(ibidem, vv. 5-6) 

Perder 
Foi, como culminaçom dos efeitos, devido aos olhos que o «eu» sente 

abalar o próprio ser transformado numha desnorteada personalidade: 

«E en grave dia, senhor, que vus vi, 
por mi e por quantos me quere ben! 
E por Deus Senhor, que vus non pes én! 
e direi-vus quanto per vos perdi: 
perdi o mund', e perdi-me con Deus, 
e perdi-me con estes olhos meus; 
[oo.] 
(Michaelis: Ajuda, JSrzCoe, n.o 158, vv. 1-6) 

> 

Concluímos sublinhando mais umha vez que para o poeta galego­
português é vital a visom da dama, e em conseqüência aquela porçom dele 
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próprio que a possibilita vai contrair um realce espectacular; assi quando 
é preciso explicar a magnitude do amor pola «senhor» nom se pode achar 
melhor de referência do que os olhos: 

«porque vus amo mais ca mio nen aI, 
per bõa nen ça os olhos meus. 
(Michaelis: JSrzCoe, n. o 169, vv. 5-6) (5). 

Mas estes olhos que como vimos se fôrom emancipando da sua primi-
tiva condiçom, até terminarem por escravizar o próprio ser a perten-
cem, nom som mais do que sinédoque desse ser que sente e com eles, 
e assi com razom afirma Fernando Esquio nom acreditar naquel «verv'an-
tigo» que dizia: «quan Jonge d'olhos tan de coraçon» (Nunes: 
11. o 261, verso do refrám). 

H. E~FERA DA DAMA 

Passamos agora a considerar os olhos do deuteragonista nas composi­
çons de amor: a senhor. Este aspecto entraria na Descriptio puellae que a 
retórica inclui no género epidítico (<<genus dernostrativum»). Trataria-se, 

dumha descriçom (16), mas esta, no seu sentido Hteral nom aparece 
ou mui escassamente; apresentando-se, assi, esta faceta em total coerência 
com o que é a descriçom da mulher no conjunto da nossa IlÍrica medieval: 
uInha ausência total de referências concretas, apesar de ser o o único ele­
mento com relativa presença. Apenas em três ocasions recebemos 
informaçom sobre a aparência dos olhos: Joám Garcia de Ghilhade com 
os seus famosos «olhos verdes» 

«os olhos verdes que eu vi 
me fazen ora andar assi». 
(Michaelis: Ajuda, 110 o 229, vVo 5-6, como refrám) 

Nuno Fernandez TorneaI 

«pois eu de vos os meus olhos partir, 
e os vossos mui fremosos noo vir, 
[ .. . ] 
(Michaelis: Ajuda, n. o 72, vv. 5-6, como refrám) 

e 050iro Eanes com a precisa e vaga citaçom de 

«o bom parecer dos seus [olhos] 
(Michaelis: Ajuda, fI.O v.13) 

(15) Cfr. também duas composiçons de D. Dinis in Nunes: Amor, n.o LVII e LXXIV. 
(16) Cfr. Lausberg: Manual, tomo II, p. 226. 
(17) Ele próprio retoma o adjectivo numha composiçom de amigo, in Nunes: Amigo, 11.° 177, cfr. infra. 
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Há neste aspecto umha notável diferença com a poesia trovadoresca 
provençal em que os olhos som qualificados freqüentemente, como «belhs», 

«amoras», «espirituaus», «traidor», «franc», «rizens». Se bem 
para aspectos propriamente físicos só achemos «dan> e «vairs», superados 
na concretizaçom pola referência de Guilhade. 

Porém, e da meSíl1a forma que na fisonomia geral, liom há desinteres­
se pola importáncia deste elemento no retrato da dama, o que acontece é 
que a beleza exterior vai ser submetida, tambén neste caso, a um processo 
de interiorizaçom, grato à nossa lírica medieval, e assi o que si imos encon­
trar é todo um de alusons aos efeitos que no sujeito produzem 
os olhos. Cobrando deste jeito, como indicamos, um especial relevo ao 
sermos obrigados a imaginar a excelência sem limite deles, vista a impres­
som conseguida no 

«D'esses vossos olhos e d'estes meus 
me aveo sempre coiCe pesar 
poi -los meus loran os vossos catar; 
ca des i nunca, se me valha Deus! 

pud'eu en outra ren aver sabor 
ergu'en coidar en vos, ya mia senhor. 

(Michaelis: Ajuda, Va-Gil, n.o vv.7-12) 

Da mesma forma que vimos anteriormente com os olhos do narrador, 
eles som um claro indício da mulher e da sua atitude: 

«En tal coita me vi senhor 
que sol non vos ousei falar, 
e vos, en lezer e sabor 
aviades de me matar 
ca me non quisestes catar 
dos olhos . ... 
(Michaelis: Ajuda, PAmbr, n. o 357) 

«En mui gran coita per serei, 
se lh'eu ma fazenda disser 
e m'eJa dos olhos catar. 
Nostro senhor, e que farei?» 
[ ... ] 
(Michaelis: Ajuda, NunEaCer, n.o 385, vv. 17-20) 

«Tu, que ora viste os olhos seus, 
Tu, que ora viste os olhos seus, 
digas-me mandado d'ela por Deus 
[ ... ] 
(Michaelis: Ajuda, GilSchz, n. o 332, vv. 13-15) 
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como vemos no texto precedente é o único elemento isolado na dama, o 
que unido à construçom paralelística lhes confere umha surpreendente ên­
fase; seria nos olhos, como símbolo privilegiado da mulher, que o interlo­
cutor pudo «ler» o seu «mandado». A este propósito é interessante assina­
lar o tornejamen proposto por Savaric de Maulcon, trovador provençal, para 
discernir qual é o sinal mais importante na dama, nel podemos ler oseguinte: 

«Senher, vos que !'esgart blasmatz 
deis olhs e lar plazen faisso, 
no sabetz que messatgier so 
dei cor que.eIs i a enviatz 
qu'olh descobron aIs amadors 
so que reten el cor paors, 
don totz los plazers d'amor fano 
(V, 53-59) (18) 

Além do assinalado encontramos, num total de nove textos, outro mo­
tivo de especial dramaticidade como é a presença simultánea e convergente 
dos dous actantes através dos olhos: 

«Esses vossos olhos me fazen que non ei eu 
poder de m'encobrir; 
ca des que os vejo, non poss'eu per ren 
os meus olhos partir 
[ ... ] 

NunEaCer, n. o 390, vV. 1-4) 

Vemos, pois, como existem certos paralelismos com o apartado ante­
rior relativo ao sujeito, mas evidentemente o desenvolvimento é menor e 
existe umha clara restriçom contextuaI de selecçom para os olhos da dama 
como o seu símbolo: 

«Pero que eu soub'entender 
quando os seus olhos catei 
que por ela e non por aI, 
me veerian morte prender» 
[ ... ] 
(Michaelis: Ajuda, FerGarEsg, n. o 410, vv. 8-11) 

Por último temos de atentar para umha expressam tópica como deno­
minaçom da dama: «lume destes olhos meus». Nela equaciona-se a senhor 
com o lume, a força vital, dos seus olhos; que traduz de forma perfeita o 

(18) Riquer: Trovadores, T. II, p. 947. 
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significado que para o sujeito tem a dama, como tivemos ocasÍom de com­
provar. Ao lado da fórmula citada, com nove exemplos (19), encontramos 
outras: 

«lume daquestes meus olhos» 
«lume daquestes olhos meus» 
«lume destes meus olhos» 
«lume dos olhos meus» (20) 

Aparece normalmente em oposiçom a senhor (ou vos), salvo num tex-
to de BernaI de Bonaval: 

«A que tenho por lume destes olhos meus 
e por que choran sempre ... » 
(Nunes: Amor, BerRon, n. o CCX, vv. 4-5) 

CANTIGA DE AMIGO 

A pesar de fiom encontrarmos na cançom de mulher um desenvolvi­
mento do motivo tratado paralelo ao apresentado na cantiga de amor, é 
de indubitável interesse analisar o seu comportamento neste conjunto de 
textos; importa-nos agora nom só a casuística mas especialmente o conjun­
to de relaçons que se estabelecem com o género anteriormente tratado. 

Como sabemos tem-se apontado freqüentemente a complementarieda­
de detectável entre os dous géneros amorosos, nomeadamente do ponto de 
vista argumental; as si Jean Marie d'Heur opina que: «la cantiga d'amour 
pourrait passer pour l'inversión de la cantiga d'amigo, ou vice versa» (21), 
Tavani vincando ainda mais a interacçom existente afirma: 

«.,.la cantiga d'amigo se presenta como el risvolto esatto della cantiga 
d'amor: sia che gli stessi concetti que espressi daI poeta ln prima persona, 
lá siano attribuiti alla donna, sia che costei risponda, in un modo o nell'al­
tro, ai lamenti e ane richieste dell'amante» (22). 

Surge pois, assi, o problema da presença e extensom de elementos de 
origem cortês na cantiga de amigo. O topos de que nos ocupamos manifes­
ta-se como mais um ponto no diálogo que se estabelece entre os dous géne­
ros, e portanto como un claro recurso trovadoresco na cantiga de amigo, 
em total simetria com o anteriormente apresentado para a de amor. Pas­
sando dumha à outra personagem, é agora, de novo, instrumento que aju-

(19) Nunes: Amor, n.o 39, 120,202,210; Michaelis: Ajuda, 158, 172, 185,279,295. 

(20) Próxima delas aparece «meu lume e meu espelho» (Michaelis, Ajuda, n. ° 290), em que talvez esteja 
presente a ide a da dama como ser em que o sujeito toma consciência de si próprio. 

(21) D'Heur: Trobadours, p. 56. 
(22) Tavani: Grundriss, p. 86. Cfr. também Nadar Manso: La Narratividad, obra baseada no pressuposto 

de que as cantigas som «unidades de un sistema cuya clave analítica radica en la comunicación senti­
mental». P. 30. 
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da vincar os distintos episódios sentimentais em que se encontra a mulher, 
nomeadamente para salientar o desespero resultante do amor contrariado 
por motivos vários; argumento substancial dos géneros que tratamos. 

Seguindo os passos anteriormente efectuados; achamos agora também 
casos em que os olhos se mostram como elemento dotado de autonomia; 
desaparecendo, porém, a relaçom antagónica a respeito do sujeito; mas,con­
todo, as situaçons como se verá som paralelas. Situamos dentro deste pri­
meiro grupo a conhecida composiçom de Martim Codax em que os olhos 
acompanham a dor da donzela: 

«E nullas guardas non ei comigo 
ergas meus olhos que choran migo 

e vou namorada 

E nullas guardas migo non trago 
ergas meus alhas que choran ambas 

e vou namorada». 
Amigo, ll. o CCCCXCIV) 

motivo do pranto que reencontramos com freqüência: 

«Des vos fostes d'aqui, 
meu amigo, sen meu prazer, 
ouv'eu tau gran coita eles i, 

vos ora quero dizer: 
que non fezeron des enton 
os meus olhos se chorar J)on 
uen ar quis o meu coraçon 
que fezessen se chorar nam), 

(Nunes: Amigo, NuPrz, 11. a CCCCXXVH) 

cuidando 
no meu amigo porque nou 
ven, e saJ-m'este coraçon 
e estes olhos chorando». 
(Nunes: MartPdr, n. CCCCLVIl) 

«A San Servand'en oraçon 
foi meu amig'e, porque nou 
fOI , choraron des enton 
estes meus olhos con pesar 
e non os poss'end'eu quitar 
estes meus olhos de chorar», 
(Nunes: JServ, fio o CCCLXV) 

(23) Esta uniam do 
do teen de nunca 
JSrzCoe, «Nen 
n. o CXVll, etc. 

e os olhos na coita e no pranto é argumento freqüente: cfr, RoEaVas, «Guisa­
coita meus olhos e o meu coraçom», in Nunes, Amor, n. o 428 (é de 

o meu cafaçom/ nen os meus olhos ar quitei! de choraL"»1 in Nunes j 
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sem que falte na distribuiçom dos efeitos da coita: 

«Nen perderon os olhos meus, 
chorar nunca, nen eu mal». 
(Nunes: Amigo, JBoIs, ll. o CCCCVUI) 

e que ao lado da 
básicos do grupo: 

impossibilidade do sono constituem os pontos 

«E, pois aquestes olhos meus 
por el perderan o dormir». 
(Nunes: Amigo, JuBols, CCCXCIV) 

Em claro paralelismo com exemplos anteriores, achamos a declaraçom 
po sujeito a favor dos seus olhos: 

«Ir-vos queredes amigo, [d'aqui] 
e pesa-me end', assi me valha Deus 
e pesa-me, por estes olhos meus». 
(Nunes: Amigo, SaSchz, CCLXXVI) 

Já no segundo apartado, como simples veículo e objecto do processo 
de enamoramento, encontramos de novo um predomínio absoluto do pranto 
seguido dos olhos como simples trámite visual: 

«Quando se foi noutro dia 
o meu roguei-lh'eu por 
chorando muito deste olhos meus, 
que non tardass ... » 
(Nunes: Amigo, VaGil, n. o XCIX) 

«Se vos prouguer, madr', oj'este dia 
irei oj'eu fazer oraçou 
e chorar muit'en Santa Cecilia 
d'estes meus olhos e de coraçon 

ca moir'eu, madre, por meu amigo 
e el morre por comigo» 

(Nunes: Amigo, MartGi, ll. o CCCCLXXXIV) 

«Gran temp'a, meu amigo, que nom quis Deus 
que vos veer podesse dos olhos meus, 
[ ... ] 
(Nunes: Amigo, Din, n. o V) 

Um exemplo original ven dado polo compostelano Joám Airas em que 
o objecto de contemplaçom é o lugar por onde ha de vir nom o seu 
mas alguém que lhe trará notícias dele: 
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«E sempre catan estes olhos meus 
per u eu cuido que á de viir 
o mandadeir', e moiro por oir 
novas d'eL.}) 
(Rodríguez: El CancÍonero, n. o XLII) 

texto que como indica o próprio José Luís Rodríguez «recuerda, por la fra­
s<;ología, otra [cantiga] de Joan Lopez d'Ulhoa» (24), esta, porém, no que 
nos interessa, referido à acçom indicada polo verbo partir (cfr, supra partir 
e quitar): 

«ca non ei no mund'outro sabor 
senon catar ali per u a viir 
meu amigo, porque moiro d'amor 
e non os olhos partir}). 
(Nunes: Amigo, JLpzUlh, n. o ~,,'~TõCTn 

A donzela, impaciente pola chegada do amigo, tem os olhos fixos no 
caminho; composiçom que em certa medida lembra a citada no grupo ante­
rior em que o namorado olha insistentemente as casas em que mora a «sen-
hOf» supra Joám Garcia de Guilhade). 

Também achamos aqui em três ocasions a conhecida expressam: «lu-
me dos olhos», agora aplicada ao amigo: 

«Ai meu amigu'e meu senhor 
e lume destes olhos meus». 
(Nunes: Amigo, PGlzPort, no o CCLXHI) (25) 

Como acabamos de ver, e assinalávamos, até aqui encontramo-nos 
com umha simples extensom do motivo que se adapta de forma «atenua­
da» ao género de amigo; som porém outros aspectos que movem o nosso 
interesse. A cantiga de mulher mostra-se agora, em maior medida que a de 
amor, como réplica do género complementar, e isto em várias ordens. 

Nestes casos o diálogo intertextual situa seqüencialmente oS"textos de 
que nos ocupamos num momento posterior; como resposta a cantiga de 
amor. A isto une-se nalguns casos um movimento temporal retrospectivo 
que torna a cantiga de amigo, no aspecto que tratamos, umha espécie de 
analepse do género análogo. 

No campo da descriçom dos olhos da mulher encontramos apenas um 
exemplo; nele a intertextualidade é evidente. Trata-se de novo dos conheci-

(24) Rodríguez: EI Cancionero, p, 196. 
(25) Ao lado citada aparece em dous textos de Joám Lopez de Ulhoa e Martim de Caldas, respectiva-

mente n,o e CCCCXXIlI da ediçom de Nunes, 
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dos «olhos verdes» (26), antes atribuídos à mulher que agora é ela própria, 
numha clara atitude de coquetaria, a assinalar como mais um elemento da 
sua perfeiçom física, obra de novo do já citado Joám Garcia de Guilhade: 

o AMIGO 

Vedes porque o dig'assi, 
porque non á no mundo rei 
que viss'o talho que eu ei 
que xe non morresse por mi, 

meus olhos verdes san, 
e meu amig'agora non 
me viu e passou per aqui», 
(Nunes: Amigo, n. o CLXXVII) 

Os exemplos em que encontramos outra personagem, neste caso o ena­
morado, referem-nos, pois, o episódio analisado para a cantiga de amor 
mas agora a do foco narrativo da mulher; significativamente é o mo­
mento da separaçom, e a angustiosa situaçom do home reflectida nos 
olhos, que aparece reproduzida de forma totalmente predominante: 

«Que adur quitou de meus olhos [os} seus 
fais-s'o meu amigu' e lume dos olhos meus». 
(Nunes: Amigo, JLpzUlh, n. o CXVH) 

«Quando s'el ouve de mi a partir 
chorou muito dos seus olhos enton». 
[ ... ] 
(Nunes: Amigo, MartCal, n. o CCCCXXm) 

«Quando s'el foi, chorou muito dos seus 
amiga, [ ... ] 

(Nunes: Amigo, MartGi, n. o CCCCLXVIIl) 

a que acrescentamos a primeira estrofe dum texto de dom Dinis em que umha 
amiga refere a emoçom com que ele a olha, sinal inequívoco do amor e que 
é motivo único da composiçom: 

(26) Motivo dos olhos verdes, já citado, totalmente atípico e de ampla representaçom na obra de Camúes: 
«Tudo tendes singular 
com que os corações rendeis 
senão que rindo fazeis 
covinhas para enterrar 
e para ressucitar 
tem força a graça que tendes; 
sénão que tendes os olhos verdes'». 

in: Luís de Camões: Rimas, Atlântida, 1973, Lisboa. 
Lembramos também os olhos de Joaninha em Viagens na minha lerra de Almeida Garrett, apresenta­
dos de forma obsessiva como verdes por Carlos: «Oh! para que tens tu os olhos verdes, Joaninha? ... 
Joaninha, Joaninha, porque tens tu os olhos verdes? ... ». 
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«o voss'amigo tan de coraçon 
pon eleen vós seus olhos e tan ben 
para Deus, amiga, que nom sei eu quen 
o verá que non entenda que non . 

pod'eJ poder aver d'aver prazer 
de nulha ren, se non de vos veer». 

(Nunes: Amigo, 11. o XXII) 

Por outro 1ado também os olhos dele como os eu símbolo, som involu-
crados na infidelidade cometida: 

e os que 

«Que olhos son que vergonha non an! 
dized'amigo doutra ca meu nom> 
[ ... ] 
(Nunes: Amigo, JuBols, 11. o 399) 

da mesma forma, recebem o perdom: 

«Perdoei-lh'eu, mais ná nOI1 con sabor 
que [eu] ouves se de Ihi ben fazer, 
e el quis oj'os seus olhos merger, 
e dixilh'eu eu: Olhos de traedor, 

viinde ca já vos perdõei, 
mais pero nunca vos já ben querrei». 

Noutro grupo de composiçons, sem na cantiga de amor, eu." 
contramos a amiga totalmente consciente do poder dos seus olhos; 
mostrando--se conhecedora do expressado anteriormente polo namorado. 
Constituem, o apartado de maior interesse como exemplo do enca­
deamento essencial dos dous géneros. Todos nos levam a situaçons vistas 
com anterioridade do outro de vista, e neles detectamos as conse­
qüências da contemplaçom ou da impossibilidade desta no namorado: 

«Com' ousará parecer ante mi 
o meu amig', ai amiga, por Deus, 
e com 'ousará catar estes meus 

se Deus o trouxer per aqui? 
poú tan muit'a que non veo veer 

mi e meus olhos e meu parecer. 

ou como s'atreverá 
de m'ousar sol dos seus olhos catar 
se os meus olhos vir un pouc'alçar, 
ou no coraçon como o porrá? 
loo·} 

Amigo, Din, n, o XXIII) 

(27) A expressam «olhos mergen> parece significar o alçamento do olhar, como símbolo de recollciliaçom 
amorosa entre ambos. 
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«Amiga, faço-me maravilhada 
como pode meu amigo viver 
u os meus olhos non pode veer» 
[ ... ] 
(Nunes: Amigo, Din, n. o XXV) 

«E, quand'el vir os olhos meus 
e vir o meu bon semelhar 
e o eu non quiser catar 
nen m'ousar el catar dos seus» 
[ ... ] , 
(Nunes: Amigo, RoyQuey, n. o CXLVIII) 

Ela até lembra mesmo a expressom, já tratada, com que ele a designava: 

«Chamava-m'ellume dos seus 
olhos e seu ben e seu mal» 
[ ... ] 
(Nunes, Amigo, EstTrav, n. o CL VIII) 

. O desenvolvimento do motivo no conjunto das cantigas de amigo 
remete-nos, como já indicamos, para o problema do influxo cortês neste 
gé1\ero. A sugestom provençalizante a ele ligada afecta nomeadamente ao 
tipo de mulher e relaçom amorosa em questom, bastante diferentes nas can­
tigas de mulher de sabor mais «autóctone»; e é clara conseqüência do mú­
tuo influxo entre os géneros amorosos, cuja características diferenciais fi­
cam em muitos casos reduzidos à presença dum ou outro ·actor, feminino 
ou masculino, no mesmo cenário poético. 

AUTORES 

Som um total de 43 autores, quase umha terceira parte do total, que 
apresentam na sua produçom algum dos tipos analisados. Nom encontra­
mos qualquer relaçom clara entre um período cronológico concreto e um 
determinado ou mais grande uso do topos; é mais, já desde os poetas que 
se podem situar numha data mais recuada como Pai Soarez, J oám Soarez 
Somesso ou Martim Soarez, este motivo aparece como totalmente acabado 
e assi se mantém até à etapa final da nossa lírica, como se pode comprovar 
paIos poetas citados; em total coerência, pois, com o que em geral se pode 
dizer para o próprio movimento literário. 

O que si encontramos é umha especial atençom polos olhos e toda 
umha série semántica afim, no cancioneiro de certos poetas como: Joám 
Soarez Coelho, Fernam Garcia Esgaravunha, Pera Burgalês, Vaasco gil, 
Nun' Eanes Cerzeo, D. Dinis e especialmente Joám Garcia de Guilhade. 
Na sua obra encontramos o mais completo desenvolvimento do arguemen­
to. Segundo Guiuseppe Sansone: 
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<dI tramite visivo é per luL. nou solo una realtá stabile, un richia­
mo suasivo dei vivere amoroso, ma anche forza generatrice di oc­
casione lirica» (28). 

Surpreende no entanto o tratamento que recebe o tema em Dom Dinis 
e em Joám Airas, os dous autores de maior corpus poético conservado. No, 
primeiro, apesar de se fazer eco dele em 12 nom alcança o 
grau de vitalidade detectável noutros poetas; no cas.o de Joám Airas a es­
tranheza é maior já que o ignora por completo na cantiga de amor (22 textos). 

Novembro 1988 
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A ideia da Galiza em Otero Pedrayo 

Por Ricardo CAR VALHO CALERO 

Un centenário 

Os galegos celebramos este ano o centenário do nascimento de Ramom 
Otero Pedrayo, como os portugueses celebram o centenário do nascimento 
de Fernando Pessoa. Concorremos pois galegos e portugueses para deixar 
mais umha vez constância da nossa fraternidade cultural, organizando a ex­
pressom da mesma arredor desses dous centenários, o do português e o do 
galego, tam significativos o um e o outro -os centenários e os escritores­
para as respectivas culturas, ramos dialectais ambas da frondosa árvore da 
cultura europeia, essa árvore que fala, como no conto das Mil e umha noi­
tes, no nosso caso no ibero-românico ocidental, sistema que se realiza nas 
diversas normas do galego-português, entre elas o galego comum -que lui­
ta pola sus estabilizaçom- e o português padrom, de codificaçom mais an­
tiga e -como voz de um Estado independente, com brilhante história 
própria~ mais perfilado, consolidado e conhecido no mundo. Duas mani­
festaçons, as formas protocolárias dessas duas expressons lingüísticas, da 
mesma unidade hispano-atlántica, que, os galegos com as vacilaçons e li­
cenças que o nosso passado justifica, e os portugueses com a segurança e 
coerência que conquistou o~seu passado, empregamos como idiomas natu­
rais, entendendo-nos sem esforço, ainda que as distintas incidências da nossa 
vida colectiva através do tempo, tenham marcado a nossa fonética, a nossa 
morfologia e o nosso léxico com particularidades que constituem .um pecú­
lio próprio dentro da herdança comum. 

Muito contribuiu Ramom Otero Pedrayo a promover o galego como 
instrumento literário. Dotado o nosso autor de umha admirável fecundida­
de, temo-lo polo mais prolífico cultivador das nossas letras. Isso foi possí­
vel mercê à rapidez de execuçom que o caracterizava, e que, impulsando-o 
à improvisaçom e privando-o da sossegada revisom correctora do seu in­
gente labor, explica certos desequilíbrios ou descompensaçons que se po­
dem registar talvez na estrutura de boa parte da sua obra. Nel prevalece 
sobre a ordem clássica o ímpeto romântico, a inspiraçom arrebatada sobre 
a planificaçom cuidadosa. Mas esse ímpeto, essa inspiraçom mostram tal 
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energia e tal riqueza, que mesmo nos casos em que a estrutura adoece de 
debilidade temos que reconhecer a força e a elevaçom do alento poético que 
percorre o produto literário, 

No seio de umha família fidalga com vivenda rural nas proximidades 
de Ourense -o paço ou solar de Trasalva- e morada urbana na antiga 
rua dos Sapateiros na capital da província, Otero Pedrayo foi o filho uni­
génito de um matrimónio formado por Henrique Otero Sotdo, que morreu 
novo, e Eládia Pedrayo Ansear, que faleceu quase centenária. Ramom 
graduou-se em Madrid, na Universidade Central, de Licenciado em Filoso­
fia e Letras e Direito, e doutorou-se na primeira das citadas Faculdades, 
Foi catedrático de Geografia e História nos Institutos de Ensino Médio de 
Burgos, Santander e Ourense, e, ultrapassada a soleira da senectude, ga­
nhou por oposiçom a cátedra de Geografia da Universidade de Santiago 
de Compostela. Jubilado em 1958, voltou a viver em Ourense e Trasalva 
até o seu falecimento em 1976. 

A Galiza como tema 

Substancialmente, toda a obra científica e literária de Otero Pedrayo 
tem a Galiza como tema. Superando a concepçom dos Precursores, que nom 
estava livre de um certo pintoresquismo ruralista, o nosso autor, como os 
seus companheiros de idade e trabalho na redacçom da revista Nós -que 
deu nome a essa geraçom--, reata a tradiçom medieval europeísta galega, 
e mediante obras como a Guía de Galicia e o Ensayo histórico sobre la cul­
tura gallega, infunde nos galegos cultos umha visom da Galiza, na sua con­
figuraçom física como território e no seu desenvolvimento como povo atra­
vés da história, que supera em elevaçom e profundidade todos os ensaios 
anteriores. É umha visam alapeada polo amor ao objecto descrito, e nesse 
sentido, se se quer, umha visom romântica. Mas as lapas deste amor alu­
miam com penetrante luz aquel objecto, pondo de manifesto aspectos até 
entom ignorados ou obscurecidos. Nom se trata, pois, de umha perspectiva 
sentimental que quase apaga a verdadeira realidade do contemplado para 
substituí-lo no espaço que ocupa por umha criaçom pessoal que, conser­
vando talvez as dimensons e os limites do substituído, instala nesse espaço 
umha substância intelectual segregada pola mente do observador. Nom se 
trata da construçom de um iluminado que ordenou consoante umhas cate­
gorias mentais apriorísticas o reflexo do fenómeno externo, reformado, 
quando nom deformado, mais que informado, por um seleccionador sub­
jectivo dos dados da experiência profundamente caldeado previamente po­
lo lume de anseios e voliçons que pertencem ao campo dos afectos e nom 
ao da compreensom cognoscitiva. Nom hai dúvida de que o estilo aceso 
-mas nom confuso nem congestionado- do nosso autor, revela umha força 
de penetraçom na realidade ,analisada que a nimba de umha auréola de be­
leza e dignidade mal entrevistas polos predecessores do escritor. A sua teo­
ria da Galiza fica assi tingida de umha tonalidade característica daque!. Mas, 
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fora do facto de que nom hui conhecimento que de algumha maneira nam 
esteja informado polas categorias do sujeito cognoscente, é evidente que 
a matéria ordenada por Otero aparece-se-nos, no concurso da história da 
nossa compreensom do fenómeno galego, modulada e plasmada, informa­
da e apreendida intelectualmente com umha claridade e umha plenitude des­
conhecidas até esse momento. Que essa claridade e essa plenitude ostentem 
um resplandor de beleza e umha opulência de perfis que para alguns caiba 
qualificar, aquela de romântica e esta de barroca, supom umha matizaçom 
que nom resta fundura e coerência à operaçom intelectual realizada polo 
professor ourensano na sua procura da essência da sua terra. 

Os limites da Galiza 

Mas, quais os limites dessa terra? Qual a extensom do objecto que Otero 
pretende definir, se cabe este infinitivo demasiado preciso e geométrico pa­
ra denominar a realizaçom intuitiva; alimentada pola vontade cordial de 
comunhom, mediante a qual o senhor de Cimadevila desprega perante os 
nossos olhos a sua representaçom da Galiza? 

Comecemos por afirmar que para Otero Pedrayo, a Galiza resulta da 
conjugaçom de um elemento humano com um elemento geográfico. A Ga­
liza nom é um conceito puramente geográfico. Se supomos que umha ca­
tástrofe histórica, um cataclismo político dificilmente imaginável para o ho­
me de hoje, mas desgraçadamente nom impossível de conceber como per­
versa eventualidade futura; se supomos que umha aberrante mobilizaçom 
de forças colectivas e individuais que seguissem a umha contenda encarni­
çada, conduzisse a umha despótica deportaçom massiva dos galegos a quais­
quer terras alongadas, à ilha de Madagascar ou ao deserto de Góbi, e, to­
talmente despovoada a minha terra, fosse transferida a ela umha nova po­
pulaçom que nom tivesse relaçom algumha étnica, cultural ou lingüística 
com a populaçom actual, daquela, segundo a minha interpretaçom do pen­
samento de Otero, essa terra, habitada por essa nova populaçom, nom se­
ria a Galiza. Ainda que a nova Administraçom continuasse designando-a 
com aquel nome, obviamente esse elemento territorial, mesmo no caso de 
que os seus habitantes fossem chamados galegos, nom seria a Galiza de que 
Otero era filho e teorizador. 

A Galiza estada constituída palas galegos exilados transferidos a Ma­
dagascar, onde Hitler pensou em isolar os judeus, ou obrigados a colonizar 
o deserto de Góbi, a fazer florecer o deserto, para empregar a expressom 
bíblica, condenados a trabalhar forçosamente sob o látego de impiedosos 
capatazes até converter aquelas areias -ou aquelas pedras- em vergéis irri­
gados por canais que conduzissem as águas dos alongados rios? Os sobrevi­
ventes desta escravitude, assentados nas novas terras, seriam a Galiza? Tam­
bém devemos responder negativamente. 
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Pois para Otera Pedrayo, a Galiza é o resultado da fixaçom de um po­
vo numha terra. O factor humano e o factor geográfico influem-se mutua­
mente, e isto dá lugar a umha cultura que constitui ° fundamento de umha 
naçom. 

Para Otero, a Galiza é umha naçom. E o desenv~lvimento cultural dessa 
naçom está exposto no seu Ensaio sobre a cultura galega, que em versam 
portuguesa de José Marinho, com prefácio de Francisco da Cunha Leão, 
foi em Lisboa em 1954. Otero nom gosta de filosofar a propósi­
to do conceito de naçom. Mas, evidentemente, é nacionalista, e mesmo foi 
presidente de um partido que se definia como nacionalista. Otera nom ten­
de às teorizaçons abstractas, mas ao comentário histórico e à análise feno­
menológica do presente. Hai um texto, no entanto, de carácter didáctico, 
em que Otero se viu obrigado a concretizar o seu conceito de naçom. Como 

I o nosso autor é profissional e temperalmente um historiador e nom um fi­
lósofo, nom acaba de achar umha fórmula sintética e económica do facto 
nacional, Mais bem enumera notas do conceito, sem separar nitidamente 
as essenciais das próprias e mesmo das acidentais. É refractário à aridez 
da definiçom que procura o filósofo. Mais bem, como o sofista -no seu 
sentido erudito comentarista das formas culturais, nom no vul­
gar sentido pejorativo de raiz socrática-, gosta da descriçom do fenómeno 
sem o pruído da sistematizaçom matemática. Reduzindo ao fundamental 
essa aproximaçom de Otero ao conceito da naçom, podemos dizer que se 
compom de dous elementos, um elemento físico e um elemento moraL O 
primeiro é o e o segundo o elemento humano. Umha terra e um 
povo, ou um povo que possui umha terra. Nom pode faltar o sentimento 
de unidade cultural nem o suporte geográfico. 

Segundo isto, os galegos em Madagascar ou no Góbi deixariam de ser 
galegos. E haveria que perguntar a Otero se crê que nom existiu a naçom 
judia entre a de Jerusalém por Tito e a fundaçom moderna do 
Estado de IsraeL Pode ser que as suas opinions estejam edificadas sobre 
a süuaçom normal, e nom pense em eventualidades anormais que exigiriam 
um novo jeito de pôr a questom. Em todo caso, no nosso geógrafo é de 
primordial importância o elemento geográfico. Otero fiom concebe umha 
Galiza que mude de localizaçom, pois considera que a paisagem, que o fac­
tor ecológico em geral, modifica a mentalidade cultural, como a cultura re­
ligiosa ou artística pode modificar o meio geográfico, 

Umha importante ressalva haveria que anotar. Otera Pedrayo, que via.· 
jou a América convidado polas colónias galegas naquel continente e falou 
e escreveu abundantemente sobre a emigraçom, nom podia negar a galegui­
dade daquelas colónias. Mas é evidente que, por umha parte, dentro dos 
critérios oterianos deve haver um lugar para admitir a existência de galegos 
emigrados; e por outra, parece lógico admitir que o transcurso do tempo 
e a integraçom dos galegos na vida dos países que os acolhem, pode deter­
minar um cámbio de nacionalidade, mesmo juridicamente efectivado, fi~ 
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cando reduzida ao campo sentimental a galeguidade originária no curso das 
geraçons que se sucedam. 

O marco geográfico da Galiza está constituído, pois, polas terras que 
ocupam o ângulo noroeste da Península Ibérica. Já veremos quais podem 
ser os seus limites. Nom, desde logo, os limites administrativos que em 1833 
traçou o ministro espanhol de Fomento, dom Xavier de Burgos, ao organi­
zar em províncias os antigos reinos de Espanha, e entre eles o antigo reino 
da Galiza. Assi como a populaçom necessita de um suporte territorial para 
constituir-se em naçom, assi o território nacional nom pode definir-se so­
bre a base de puros acidentes geográficos, nem tampouco de acordo com 
fronteiras puramente administrativas'. Os limites venhem dados pola histó­
ria da cultura, e no nosso caso serárn aqueles entre os quais se verifique 
o desenvolvimento do espírito que caracterizou aquela cultura, aquela for­
ma de vida colectiva, aquela consciência nacional. 

Nos escritos fundamentais de Otero Pedrayo, redigidos em dias por via 
de regra adversos à consideraçom da Galiza como comunidade Hu,",,-,,wa, 

quando vigente -ou em suspenso- a Constituiçom espanhola de 1 ou 
a de 1931, a primeira organizadora de um Estado centralista e unitário, a 
segunda autorizadora de um regime de autonomia nom efectivado; nos es­
critos de Otero Pedrayo redigidos em tais circunstâncias, a doutrina for-o 
mula-se em funçom das reinantes, das restriçons exis­
tentes; e em tais conjunturas essa doutrina é comunicada na medida em que 

ter rendimento. É umha doutrina prática, que preside umha táctica 
económica. Para criar para modificar a ordem jurídica estabele­
cida e promover o avanço na direcçom procede insistir nas ideias 

ter umha imediata ou prevista para um futuro 
e reservar para o momento oportuno aqueles elementos 

que nom ter projecçorn executiva no momento actual. Por Otero 
considera inútil e mesmo perturbador no momento questons 

teóricas que nom ser programaticarnente traduzidas em propostas 
concretas. Cando se fala da Galiza, para entender-se com os interlocutores 
que resultam válidos, para que o nosso discurso resulte e mesmo 
aceitável por representam o estado que se aspira a 
procede empregar dialéctica útil e económica, que nom crie inúteis 
complicaçons. Assi, os leitores ou ouvintes de Otero Pedrayo podem licita­
mente entender por cando esta palavra brota na pena ou na boca 
do nosso autor, o conjunto das catro províncias espanholas da Corun.ha, 
Lugo, Ourense e Ponte-Vedra. E é verdade que essa é a Galiza que 
momento pode ser considerada oficial, porque se estima que essas catro pro­
víncias som as herdeiras do antigo reino da Galiza, agora realmente inexis­
tente do ponto de vista jurídico, mas do de vista histórico cultural 
subsistente na forma de regiom. E de facto, Otero Pedrayo, como o resto 
dos galeguistas, está naquel momento entendendo por Galiza esse 
xo regional, esse marco territorial é o que efectivamente 
actividade como 
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Mas daro está que a tradiçom galeguista supom umha postura refor~ 
mista no que di respeito à organizaçom territorial. No campo 'U~,V"J"".'-'V 
nam condicionado pola táctica Otero Pedrayo nom pode aceitar 
que a Galiza a regiam espanhola por Xavier de Burgos nas 
catro províncias que ainda agora subsistem. A Galiza de Otero Pedrayo fiom 
pode ser a Galiza administrativa; tem que ser a Galiza histórica. E será o 
elemento humano, a populaçom, a entidade que ou que nos permita 
fixar os limites do nosso território. A Galiza é o país que suporta a popuJa­
çom galega. Em tempos da República, em tempos da liberdade, Otero Pe­
drayo pode de lado nalgum momento o sentido pragmático da Galiza 
que lhe impom a sua qualidade de político, e exprimir o seu pensamento 
como teórico do galeguismo. A conjugaçom do elemento geográfico e o ele­
mento humano resolve-se numha cultura. Mas as incidências históricas po­
dem modificar as dimensons do território colonizado por essa cultura. Hai, 

umha Galiza ideal que se cadra só se realiza totalmente na Otero 
Pedrayo conceber essa ideia da e dar-no-Ia a conhecer num al-
to do labor temos umha de Otero riO decurso de 

de jornal, em que o nosso pensador declara que a sua Gali-
Galiza da a Gallaecia romana, a GaUaecia 

originária, a Gallaecia galegos, quer palas gallaicL 
Como a Gallaecia variou de limites várias vezes durante a denomina­

çom romana, perguntar-nos quais som concretamente os limi­
tes da GaHaecia de Otera Mas tampouco creio que sejam os da 
Gallaecia de que palo leste avançaram mesmo até o Ebro, Sem 
dúvida Otero Pedrayo pensava que a Galiza dos galaicos era onde 
agora se falava Suponho que integrava nela os situados 
ao leste das actuais províncias galegas espanholas onde se fala galego, quer 
dizer, as zonas limítrofes com a Galiza da província de Astúrias até o rio 

o Berço galego-falante na província de Leom, e a Sanábria ou Sea­
'Ira na província de Zamora, aproximadamente. Em consideraria 
o Douro como limite com a Lusitânia, ainda que, tendo em contá que a 
zona com prendida entre rio e o Mondego foi con.quistada e povoada 
por galegos nos tempos da e fazia parte do reino da Galiza em 
tempos do rei Dom Garcia, talvez incluísse estes territórios dentro da sua 

Galiza ideal. Mas todo isto apresenta um carácter ç"lyç~,UJ,rH' 
transcendência A do reino de Portugal e a sua 
dência reduziam a grande Galiza con que sonhava Otem Pedrayo a um con­
ceito sem influência no comportamento reaL Só os territorios ga­
lego-falantes do Principado e do antigo reino de Leom eram pensados na 
prática como partes da Galiza de onte e de amanhá, e na Constituiçom de 
1931 arbitraram-se para a agregaçom desses territórios à co­
munidade galega no caso de que os habitantes dos municípios involuC'rados 
manifestassem a sua vocaçom sentido o 

Cando Otera Pedrayo enumera as notas fundamentais que integram 
o conceito de naçom, menciona a língua como indispensável, juntamente 
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com o solo. Umha unidade lingüística é necessária, como o domínio de um 
território, para que exista umha naçom. A língua é o primeiro, é como o 
signo sacramental da nacionalidade. Pode nom existir a unidade de raça 
ou a unidade de religiom, mas nom pode faltar a unidade de língua. Entom 
é o idioma galego o critério que nos permitirá traçar os limites da Galiza. 
Hai que entender que na Galiza bracarense se fala galego, para que se inte­
gre com a lucense constituindo a grande Galiza. 

Apesar das aparências, estas ideias nom nos conduzem a postular um­
ha organizaçom política que refaga a unidade da Gallaecia antiga. Em Ote­
ro Pedrayo nunca aparece taxativamente questionada a estrutura política 
fundamental da Península Ibérica em dous Estados. O nosso homeacha-se 
na presença do Estado espanhol e do Estado português e parte dessa reali­
dade. Respeita nom só a independência, mas também a unidade dessas duas 
entidades estatais. Quero dizer que nom pretende alterar a situaçom da Ga­
liza como parte do Estado espanhol. Somente aspira a converter este Esta­
do unitário num Estado federal, onde a Galiza desfrutasse de autogoverno. 
Já era velha doutrina das Irmandades da Fala a obtençom para a Galiza 
de um estatuto autonómico, como o era a constituiçom de umha federa­
çom ou confederaçom ibérica na qual a Galiza, espanhola politicamente, 
mas estreitamente ligada a Portugal pola tradiçom lingüística, desempen­
haria um importante papel de intermediária entre os dous Estados 
peninsulares. 

Pois se a língua é em realidade, ao menos no caso da Galiza, o elemen­
to definidor da nacionalidade, de modo que os limites desta estám dados 
pola presença daquela, podemos perguntar-nos se nom existia Galiza can­
do nom existia a língua galega, ou sequer o latim galaico. Nom tenho acha­
do em Otero resposta explícita a esta questom. Mas sem dúvida compren­
dia o nosso pensador que antes da conquista romana nom existiáumha cons­
ciência nacional galega. No entanto, vam ser os habitantes pré-históricos 
e proto-históricos do noroeste hispânico, que Otero, seguindo a tradiçom 
dos Precursores, imagina celtas, cando menos nas camadas superiores, aque­
les que, recebendo a língua latina dos romanos, elaboram sobre o substrato 
indígena o latim galaico e afinal o romanço galego. Pois eles, desde o alvo­
rejar da história, representam a nebulosa maternal da Galiza e fundamen­
tam a psicologia do povo galego, antidogmática, imaginativa, irónica, so­
nhadora, as si como as linhas essenciais das vivências colectivas: identifica­
çom com a paisagem, organizaçom em pequenos núcleos de populaçom, 
tendência panteísta', atlantista, europeísta. Nom dispomos de espaço para 
matizar adequadamente as notaçons e conotaçons destes traços no pensa­
mento de Otero Pedrayo, mais intituitivo que rigidamente lógico. 

Os limites do galego 

Como nos perguntávamos sobre os limites territoriais da Galiza, deve­
mos perguntar-nos agora sobre os limites do galego, da língua que compen-
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dia as mais puras essências do elemento étnico da realidade nacional, Em 
que medida e com que estatuto se relaciona com o português? 

A tradiçom romanistica e galeguista coincidem em identificar ambos 
os termos dentro da fórmula galego-português. O galego-português é o ro­
manço mais ocidental da Península Ibérica para Menéndez Pidal. Os ho­
mes de Nós aceitam essa fórmula. Galego e português som dialectos da lín­
gua comum, ou bem hai entre eles umha relaçom genealógica. Para o Ote­
ro anterior à Guerra Civil, galego e português nom constituem sistemas lin­
güísticos diferentes. Sendo deputado a Cortes, exprimiu no Parlamento es­
tas mesmas ideias. Lembrava a Unamuno que a Galiza, tanto étnica como 
Hngüisticamente, é umha prolongaçom de Portugal (ou Portugal umha pro­
longaçom da Galiza). Afirmava que a nossa língua é a mesma de Portugal. 
Num banquete em que som agasalhados os Deputados em Madrid, 
manifesta que espera o apoio «dos nossos irmaos de raça» perante qual,­
quer negativa das Cortes a conceder a Galiza a sua autonomia; e como isto 
causasseescãndalo entre certos sectores de Otero aclara que se 
referia à ajuda moral da naçom que «hablando nuestro mismo idioma ... 
es considerada como hermana». ' 

A postura de OterO Pedrayo posterior à Guerra Civil pode parecer nal­
guns aspectos contraditória com a que acabamos de expor. Agora o nosso 
home, combativo galeguista na anterior etapa, renuncia à direcçom políti­
ca do galeguismo, que luita penosamente na clandestinidade, e assume o 
papel que as circunstâncias objectivas e lhe atribuem: vai ser o 
etnarca espiritual, que todos respeitam e admiram, um etnarca sacerdotal 
que representa simbolicamente a Galiza, sobretodo do falecimento 
de Castelao. Evita toda e assi, neutralizado, umha vez pas-
sados os anos de como símbolo 
Mas nom escusar~se de caudo é sobre 
mas internos da cultura galega, cando Rodrigues lhe 
famoso ensaio sobre a recuperaçom literária do galego, o velho 
amostra· se renitente perante a progressiva da 
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à que propugnava. Otero, que no seu ensaio Morte 
escrevera «a língua deve voltar a ser a mesma», agora 

escreve: «si hoxe os adoitamos o ficamos de 
"U"J"'V". Ainda se documentar mais a po-

Noutra ocasiom declara que galego 
som a mesma língua, mas agora o é umha 

per se, Nom concorda com os que que a única maneira de 
o galego da castelhano é que falemos e escreva­

Somente se desesperamos de manter o galego, 
essa atitude. 

mais que um câmbio total de 
denotam umha má 

crê que o que se propom é 



polo português. Tem razom ao considerar que isso, subitamente efectiva­
do, produziria umha diglossia entre língua literária e fala popular que cria­
ria muitos problemas. Renunciar ao característico do galego parece-lhe inad­
missível. E o é. Ainda bem, a aproximaçom do gakgo ao português literá­
rio nom supom a proscriçom do galego, mas a sua vigorizaçom na fonna 
escrita. Otero nom é Iingüista, e nom tem ideias claras sobre a dÜ;Üllçe)m 
entre língua, escrita e sistema, de umha e dialecto, fala e norma, 
por outra. A reintegraçom do galego no complexo ibero-románico ociden­
tal está posta a nível da primeira dessas isotopias, e nom a nível da segun­
da. El nom o entende assi. Se lhe fosse explicado o pensamento dos reinte­
gracionistas em termos diManos para um nom rejeitaria tam pe­
rentoriamente o que el mesmo anos atrás propugnav3.. 

Temos despejado um pouco os elementos territorial e humano que cons­
tituem o conceito da Galiza para Otero. Como este se achega às vezes mais 
ao pensamento mágico que ao lógico, é inevitável que a nossa exposiçom 
deixe abundantes cabos soltos. Enfim, os estabelecendo-se no oci­
dente peninsular, fundam a Galiza, mas com carácter embrionário. A 
sai a luz ao agomar o latim ou o romanço Agora podemos 
perguntar-nos que é o que caracteriza essa cultura, a cultura que elabora 
esse povo assentado sobre essa terra. Caracterizaçom que se manifesta 

do meio que realiza o home e influência que sobre o ho-
me exerce o meio. 

Os momentos históricos 

A por Otero de um substrato celta mui operante na cultura 
tradicional galega é urnha da doutrina dos Precursores, que, esti­
mando de raiz ibérica a cultura castelhana, afincavam no celtismo o feito 
diferencial. Como é a meseta castelhana forneceu numerosos teste-
munhos arqueológicos da presença dos e a filologia concorre com 

U"'VHY~'" para confirmá-lo. O da geraçom Flo-
- no seu livro La civjJjzación en 
admite que as raízes do som anteriores às inva-

sons celtas. O acento a que distingue as nossas manjo 
culturais de outras vizinhas e coetâneas, reside nom nas gentes 

invasoras e mas nas anteriormente estabelecidas no país e iden-
tificadas secularmente com este, e às o mesmo dotou de um ca-
rácter determinado. Ainda que os povo celta que transformou o as-
pecto da vida no noroeste hispânico, se estenderom por todo o seu âmbito 
e levarom as suas pecuJiaridades aos mais agachados recantos, foi em defi-
nitivo o povo dos Oestrímnios quem. verdadeiramen-
te a povo conservando parte importante das suas cria-

e fazendo suas e o seu selo às dos seus 
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invasores e dominadores, Assi se expressa Cuevillas, grande amigo de Ote­
ro; Otero, que nos anos da sua velhice amostrou-se cauteloso na atribui­
çom de muitas características dos galegos modernos aos devanceiros celtas, 
os quais, armados da sua espada de irromperom em toda a Europa 
ocidental. 

A Galiza resultou assi no momento céltico umha etnia 
europeia, em terrestre e marítima com povos afins estabele­
cidos às beiras do Atlântico, A e a cristianizaçom, com a for­
maçom do romanço e a descoberta do sepulcro de SaQtiago, acentuam a 
ecumeneidade do povo galego, que ocupa um lugar privilegiado na vida co­
munal da naçom cristá, Santiago de Compostela é a grande urbe católica 
de Ocidente. O grande momento de Gelmírez é celebrado nosso autor 
num romance em que se descreve a viagem a Roma do para impe-

de Pascoal II o pálio Este é o momento românico, o 
maior esplendor e afirmaçom do espírito que, vivo na acçom, 

nom n.ecessita teórica. Mas depois do momento céltico e o mo-
mento românico, o espírito galego eSlllOrece. O reino de Castela 
sua hegemonia. O galego deixa de ser língua literária. Já nom corre:sponlle 
a umha administraçom própria a gestom da sociedade galega, Nom 
nomia política, Mas o génio nacional pode expressar-se noutros campos. 
Assi ocorre no momento barroco, de grande esplendor na Até 
à revoluçom de Mendizábal, vai-se manter estável umha sociedade predo­
minantemente rural na a fidalguia, o clero e o campesinato som os es­
tratos demográficos fundamentais. O quarto momento histórico em que o 
espírito nacional se manifesta, é o momento romântico, no qual umha mi­
noria de intelectuais racionaJjzll a consciência de galeguidade, 
polos ilustrados, e pom as bases de um movimento de políti-
ca. As reformas que se operam na estrutura do Estado, dam fim ao 
regime, arruinando os anulando o poder económico das ordens 

e introduzindo no meio rural a economia monetária e a presença 
do comerciante vido de e do curial, que se convertem em dominado­
res da vida rural, O centralismo e o laicismo de inspiraçom exótica som for­
ças desgaleguizadoras segundo o pensamento católico, mas liberal, de Ote­
ro Pedrayo. A desamortizaçom dos bens da Igreja e a exdaustraçom dos 
religiosos desnaturaliza a vida galega ao introduzir formas de um capitalis­
mo de Otem teria preferido umha evoluçom na­
tural do antigo regime, que passasse das suas formas de vida 
nas quais se articulavam consuetudinariamente os estamentos sociais signi­
ficativos, às formas exigidas pola modernidade e o desenvolvimento tecno­
lógico, sem romper com a ordem tradicional para introduzir num mundo 
orgânico nomeadamente rural a mecânica do capitalismo urbano. Deseja­
ria umha transformaçom regeneradora que figesse desnecessárias a revolu­
çom burguesa e a revoluçom proletária. 
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Resumo de urgência 

A ideia da Galiza de Otero Pedrayo, cujo pensamento deixa de 
acrecentar-se a partir de 1936, pode resumir-se nas seguintes fórmulas. 

A Galiza constitui urnha unidade cultural ocidental e atlântica, euro­
peia e universal; quer dizer, umha entidade nacional resultante da conjun­
çom de um povo e de umha terra situados no cruzamento da Céltia e a 
România. 

Depositária da tumba apostólica, toda a vida histórica da Galiza está 
impregnada de espiritualidade cristá, e a Católica foi a sucessora do 
Império Romano na ordenaçom da vida galegos. Toda modernizaçom 
desta vida deve respeitar essa 

Do latim civil e eclesiástico agoma o romanço É o carimbo da 
nossa identidade, e seria renunciar a ser nós mesmos, esquecer essa forma 
do ibero-românico ocidental peninsular. 

O galeguismo, fundado historicamente no catolicismo e no europeís~ 
mo, aberto a toda interpretaçom liberal que liom rompa com a tradiçom, 
é a forma consciente de viver a galeguidade, quer dizer, a autenticidade 
galega. 

Otero Pedrayo propugnaba 
umha organizaçom federal do para favorecer a cooperaçom 
com consoante a fórmulas livremente 

E isto é todo num urgente resumo julgo pertinente expor a pro-
da ideia Galiza no pensamento de Ramón Otero Pedrayo. 

~,~J_.p. ,. 
"­

!YJ.'ERO PElJlRAYO 
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Da personagem teatral * 

Por Jenaro MARiNHAS DEL VALLE 

Escritor. Membro Numerário 
da Real Academia Galega 

É por segunda vez na minha vida me arrisco a abordar um tema 
relacionado com o teatro; mas nom eu que esta reincidência, que 
por outra parte nom é voluntária, desse a suspeitar que me atribuo espe-
cialidade algumha de ou, muito menos, de dramaturgo. Sei bem 
que nam som, de nengum nem o um nem o outro senom 
te um leal a essa aventura humana do teatro que tanto nos apro·· 
xima das fronteiras do deifico nos leva da rotina e condicionamen·· 
tos que premem a estreitam as nossas vidas. 

me será declarar honestamente, antes de mais que as 
em tal aventura som sem nunca ter tomado par-

te activa em ou ensaio de umha peça de teatro nem 
nom passam de pequenas como de laboratório, limita-

das a escrever alguns textos literários mais ou menos teatralizáveis que pro-
vavelmente nunca me houvesse decidido a dar à Entrei no tea-
tro de um empurrom dado por um velho amigo e umha moça, 
e que outra cousa a fazer que 110m 
acolhida e procurar passar. o mais 
a da minha roupagem m!:e11xt.u 

Chamades-me agora para que vos que 
norn tenho e dos que me a escrever para a cena, 

que norn ver com daridade e que, em caso, fi-
cam a umha distância imensurável do que realizar. ",-.UUHU.V-''''-

me enfrentar com um teatro que nom acertei a ma-
tentarei circunscrever-me a um só elemento que, se nom é 

vo do teatro, uel umha a personagem. 

"V"<Ç''''CW.'·'.ov,e',-!wv dita em Maio de 1980 a «Aula de Teatro», patrocinada palo Vice-Reitorado 
UlllveIS"'J.ua da Universidade Compostela. 
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A eleiçom deste tema parte de um antecedente remoto que provocou 
em mim certa preocupaçom em volta da existência de urnha minha possível 
concepçom da personagem teatraL A cousa foi que me pergulltáromem certa 
ocas iam o porquê de as minhas personagens nom terem nome próprio, co­
mo se dixéssemos nom tê-las eu inscrito no Registo Civil ou tê-las privado 
de baptismo, e nom soubem que responder porque, em verdade, eu quase 
nom tinha reparado nesse detalhe que nom obedecia aparentemente a nen­
gum propósito deliberado; mas a pergunta ficou, como dixem,inquietan­
do-me, reclamando resposta, e pensei que talvez tivesse motivo numha sub­
consciente concepçom particular desse habitante do mundo do teatro, mundo 
que tivem de habitar também em qualidade de modesto vizinho de 
interior. 

Conta Pedro B1och, o brasileiro autor de As mãos de Euridice, tam 
passeada tempo atrás por todos os cenários do mundo, que na estreia da 
sua peça Irene um modesto subalterno da sala de espectáculos, varredor ou 
operário de tramoias, vendo o público afervorado obrigar por várias vezes 
à abertura do pano para aclamar e aplaudir a interpretaçom, dirigiu-se a 
ele, ao autor, dizendo-lhe contagiado polo entusiasmo: «Está vendo, dou­
tor? É por isso mesmo que nós não podemos deixar o teatro». E comenta 
a seguir Bloch: «Um simples varredor de um teatro, nome não aparece 
nos programas, nem nos jornais, se sente atraído por aquele mundo de faz­
de-conta, como se a sua vassoura pudesse, repentinamente, criar asas». Co­
mo apropriando-se, acrescento eu, de umha parte daqueles aplausos. Pois 
bem, eu nom som mais do que esse varredor arrebatado polo mundo fasci­
nante do teatro que unicamente podemos entrever e com prender através da 
personagem, porque a personagem é o ponto de convergência de todos quan­
tos entram em colaboraçom para o da reahzaçom teatral, desde o autor 
do texto até aguei anónimo varredor ou operário de tramoia. 

De quantos dedicam o mais prezado das suas vidas ao cultivo de al­
gumha arte, unicamente o artista dramático tem o privilégio de poder con­
templar as suas criaturas insufladas de vida, seguir-lhes os passos, ou­
vir-lhes a voz, pari-las à luz depois de obscura gestaçom intelectual, já que 
nada haverá mais parecido com um parto que a estreia de umha de teatro. 
Som numerosos os autores, mesmo os veteranos nestas lides, que nos dei­
xárom constáncia do seu nervosismo, do seu estado de ansiedade nas vés­
peras da estreia, igual que o pai que espera sem sossego ouvir o primeiro 
choro do filho que está para nascer. 

A obra de teatro nasce quando nasce a personagem, quando os actores 
dam vida às personagens; antes é literatura. 

O dramaturgo irlandês Lord Dunseny declarou que (cito de umha ver­
som portuguesa): «Sendo de opinião que as peças são somente para o palco 
nunca autorizei que as minhas fossem publicadas até haverem sido subme­
tidas num palco ao julgamento de uma plateia, para ver se tinham o direito 
de ser consideradas realmente peças de teatro», Ainda que esta opiniom se-
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ja inteiramente correcta, se os autores galegos a tivessem seguido à letra 
quase nom disporíamos hoje de algum teatro na Galiza, pois conhecidas 
som as dificuldades havidas para a subida à cena de umha peça de teatro 
em galego. Esforçados grupos de gente moça andam empenhados na vitó­
ria sobre essas dificuldades e eu d.esejo-Ihes de coraçom o maior êxito para 
bem do nosso teatro, porque todo aquel que aspire a ser autor teatral nun­
ca se sentirá satisfeito com ser simplesmente lido, senom que desejará, por 
cima das excelências literárias que podam admirar-se na sua obra, ver in­
corporadas (tomar no seu ambiente natural, que fiom é outro que 
o palco cénico, as personagens da sua criaçom. 

Dá-se a personagem nom u.nicamente no teatro, mas em todas as ma­
nifestaçons da vida e da fantasia humana, ainda que a miúdo seja tida por 
talo que nom passa de simples fantoche e outras vezes se confunda com 
o herói, que é cousa diferente. Do ponto de vista do que eu acerto a consi­
derar a personagem, aparece«se-me como repartida em três grupos ou 
categorias: 

Umha integrada polos que vivem e vam polo mu.ndo em próprio cor­
po, som as chamadas personagens da política, do comércio, do desporto, 
da vida elegre, que nunca som em puridade personagens. 

Outra formada por aquelas irremissivelmente descorpóreas, que nom 
vivem outro mundo que o recôndito da mente humana, som as persona­
gens de romance que tanto o criador como os receptores haverám de imagi­
nar. 

E, por último, aquelas outras que tomam de empréstimo a carne que lhes 
falta, som, para mim, as autênticas personagens: as que se movem nas tá­
buas da cena com figura de pessoa que lhes empresta um actor ou actriz. 

Pessoa era para os latinos aquele que interpretava um papel na tragé­
dia ou na comédia, era quem emprestava corpo, voz e movimento a umha 
personagem. Personagem, pois, vem ser aquel que está detrás da pessoa, 
detrás da máscara. Detrás; mas nom oculto nem disfarçado por ela, senom 
como por ela iluminado, declarado e limpo de todo traço secundário e de­
sestimáveL A pessoa-máscara, o figurante, há de ser como caricatura da 
personagem, e nom se tome caricatura no sentido vulgar e inexacto 
de exagero ou deformaçom sem outro fim que produzir o divertimento de 
cualquer simplório, mas no sentido mais nobre e mais exacto que lhe deu 
Castelao naquela conferência que pronunciou lá polo ano vinte na Coru­
nha. Pessoa-máscara, actor ou actriz, será umha síntese e reforçamento dos 
traços característicos da personagem sem os quais nom existiria o drama, 
com abandono de todo outro supérfluo e desnecessário para que o drama 
se produza. 

«A caricatura (dize-nos Castelao na aludida conferência) escolhe os tra­
ços essencialmente expessivos e foge de todo o que seja auxiliar ou acessó­
rio, no que se diferencia esta arte de todas as demais». Anos mais tarde, 
depois que o grande caricaturista se lançou à aventura teatral, seguramente 
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houvesse terminado dizendo: «no que coincide esta arte com a arte teatral». 
Quando menos com o teatro que el quijo fazer e nos deixou feito. 

Com diferença à personagem de romance que, como fica apontado, 
cada quem deve imaginar ou construir dentro da sua mente, ao seu jeito 
e concordante com as suas preferências estéticas ou de qualquer outro tipo, 
a personagem teatral apresenta-se-nos esculpida pola caracterizaçom, a ma· 
quilhagem ou máscara do figurante. A personagem romanesca, que carece 
de consistência física, que nom precisa, será tal e como queira cada leitor, 
com absoluta independência dos demais, enquanto a personagem dramáti­
ca apresenta-se (sequer seja de empréstimo) com carne e osso, e manifes­
ta-se igual para todos os espectadores, nasce encarnada num actor ou actriz 
e será tal como estes decidam interpretá-la, esquematizá-Ia. En resumo: 
caricaturá-la. 

Dize-nos Teixeira de Pascoaes que o diabo só e diabo enquanto entra 
em contacto com a terra, pois assi a personagem teatral nom o é por inteiro 
até que nom aparece de pé nas tábuas do palco, até que nom se humaniza 
com a carne do actor ou actriz. Todo no universo precisa para nós de se 
pôr em contacto com o barro germinal para completar-se, para alcançar 
a suprema perfeiçom. Assi o diabo como o anjo. O próprio Iavé nom nos 
parece Deus com letra capital até que nom se humaniza no Filho. 

Tem-se afirmado a origem mágica ou sagrada do teatro. Nasce o tea­
tro dos ritos sagrados: o sacerdote (primeira personagem) a dialogar com 
os deuses, máscara visível dos deuses abstrusos, a ser intermediário entre 
o mundo dos homes e o transmundo divino. Qualquer personagem será sem­
pre um intermediário, um mensageiro. Aquel que nom porte um recado do 
Além será funámbulo, bufam ou moinante de feira, qualquer cousa que 
nunca chega a ter categoria de personagem. Se nom tem palavra de orácu­
lo, que é palavra dos deuses (dos deuses com letra pequena, que som criatu­
ra do home) nom será personagem que valha. 

O home actual desentende-se (nom tanto como à primeira olhada se 
deixa entrever) tanto dos deuses como dos sacerdotes; mas ainda apetece 
e precisa das personagens que, se nom falam com os deuses, o ajudam en­
xergar algo da outra face do mundo, diferente da que pode conhecer por 
intermédio dos seus sentidos físicos, mundo este escasso e comedido que 
nom dá largura para se espreguiçar cumpridamente. A vida do home deco­
rre encerrada num círculo cujo horizonte está marcado polo alcance dos 
seus órgaos sensitivos. Sabemo-nos incapazes de ultrapassar esta linha de­
marcatória; mas intentá-lo é razom de vida, questom de honra. Nom cabe 
a um prisioneiro mais que um jeito de salvar a honra, a dignidade: é tei­
mando ou, quando menos, sonhando na fuga. O cativo que nom sonha com 
fugir nom merece que se lhe abram as portas da cadeia. 

Personagem é, para mim, todo aquel que teima em desprender-se de 
algo, que teima em fugir de qualquer encerramento. 

439 



o ser humano é rebelde por natureza, qualquer que seja o seu destino 
unicamente poderá levá-lo a cabo poJos caminhos da rebeldia. A submis­
spm e a conformidade som inertes, estáticas, e nom conduzem a nengures. 
E polo uso da rebeldia que o caminho pode ser andado, que a vida pode 
ser vivida. Quem caminhar gostará tanto de olhar o horizonte como o pró­
prio caminho que pisa; mas a sociedade (a burguesa e outra, caso de haver 
outra, que para mim toda sociedade é necessariamente burguesa) acumula 
tal quantidade de obstáculos no sendeiro a seguir que aquel que marche 
olhando ao longe que se diz para além da ponta do nariz) nom fará outra 
cousa que tropeçar e cair. Por isso abundam tanto os conformistas ~«pas 
sotas» que lhes dizem agora~ que andam de cabeça gacha olhando o chao 
onde calcam o pé, acolhidos à falsa seguridade da reata e do espolique; ex­
pressado mais claramente: acolhidos à domesticidade. 

Mas o home nom é um animal doméstico, porque nengum animal ori­
ginariamente o é, e para nengum a domesticidade acarreta um progresso, 
um aperfeiçoamento, é-nos evidente que muito mais representa o contrá-
rio, um debilitamento das qualidades e ainda fisio-
lógicas que lhe som próprias, representa um menoscabo e de perso-
nalidade. Mesmo um suicídio a domesticidade é aceitada sem 

sem sonhar a praticá-la resulte 

Como o home mesmo, a personagem é sem-
pre um rebelde, vive em estado de luita justi-
ça, vida e morte, A personagem que apa-
rece na Bíblia nom é Adám, home feliz no curral deleitoso do Paraíso, Ho­
me feliz nom coalha em personagem porque a felicidade nom está em mar-

encontra-se no final de todos os caminhos, está quieta no sétimo dia 
do Senhor, e a personagem precisa é 
vago Ulisses que nunca ali Nom é Adám, carne de senom Lus-

espírito de Deus, rebelde que, como personagem que é, apare-
ce na cena com carne emprestada, com a máscara da serpente cingida à ar­
vore da sabedoria. 

Toda autêntica personagem quer saber. Busca e rebusca. Leva nas maos 
a lanterna de Diógenes. 

Nom há rebeldia de home mais justificada que que bate nas por-
tas fechadas que lhe cerram o descobrimento do saber, que o empurra con­
tra os muros do mistério, porque sabe que o mistério apouca 
e a sua natureza de home, porque sabe que as da gaiola que 
habita nom estám formadas tanto de barrotes de ferro quanto de barrotes 
de mistério. O home repugna mistérios e segredos que sempre algo lhe fur-
tam. Ninguém tem direito a um para si, nem sequer em 
nome do Estado, um segredo Estado é ofensa ao povo, um abuso 
de poder que nengum povo digno deve permitir. 

440 



Assi nunca umha personagem adquire tanta grandeza como quando se 
enfrenta com as forças misteriosas que regem o destino, de aí a grandeza 
de tantas personagens da tragédia clássica e a sua perduraçom através dos 
tempos. Com os tempos mudam as relaçons humanas, mudan os costumes, 
muda a sociedade; mas o indivíduo permanece o mesmo, lá no cerne, no 
caroço do espírito, o home actual é parelho a aquel que andava ajudando­
se com as extremidades dianteiras, quase a quatro patas como as bestas; 
mas delas diferente pola faculdade de sonhar. E sonharia, sonharia com 
erguer-se de pé e tal sonho possibilitou que um dia caminhasse erecto. 

A desconformidade, a rebeldia, som consubstanciais com toda perso­
nagem, que será sempre um luitador, um tomador de Bastilhas, que há de 
levar dentro e fora de si a agonia unamuniana para ser com inteira justeza 
um protagonista. Se o home luita pola vida a luita da personagem será para 
a quer-se dizer de cara à vida, em prol da vida total do home, para 
a vida que vivemos e para a vida que sonhamos. Umha representaçom tea­
tral é um sonho colectivo que ham de sonhar unánimes quantos ocupam 
a sala de espectáculos, assi o público nas suas lunetas de plateia como os 
figurantes no tabulado cénico: todos com-vivendo um mesmo por­
que, a nom com-viverem um sonho, adormecerám num sono, com a distin­
çom que entre ambos os vocabulos fazemos portugueses e galegos, e ela mar­
ca o verdadeiro o estado de ánimo que deverá provocar toda peça 
de teatro, que jamais será um bocado da vida que vivemos, senom da vida 
que sonhamos. . 

Viver é cousa primeira e importante; mas mais importáncia tem so­
nhar. Por mais que se tenha afirmado, a vida nom é sonho, nem deve ser; 
mas nunca será vida que se diga completa assi que lhe falte a ensonhaçom. 
Do todo quanto ser vive no mundo apenas o home pode sonhar a a 
sua vida, que há de ser tanto mais sua quanto mais por el sonhada. Sonhos 
de domínio, de santidade, de revolta, de beleza, e ainda de perversom e cri­
me conformam inteiramente a vida humana, diferente da de qualquer outro 
ser, que nunca poderá apetecer vida individual, vida sonhada, senom aque­
la própria da espécie a que pertence. 

Se ° diabo só é diabo ao pousar os pés no mundo, também o anjo para 
consumar-se precisa do convívio connosco, que no fim de contas ambos som 
face e invés da mesma folha. Tanto o Mal como o Bem som cousa deste 
mundo, um e outro perderíamos de vista logo que nos elevássemos um pal­
mo da terra; mas lastra-nos o barro que nos dá forma, e sendo obrigados 
a andar polo chao sonhamos asas com os pés enterrados na lama: inventa­
mos o mundo do teatro e concebemos para habitá-lo uns seres impolutos, 
espíritos puros que como os anjos (os rebeldes e os obedientes) andam tam 
longe da feminidade como da masculinidade, ou bem, a preferi-lo, tam perto 
de umha como de outra, tal é a personagem: anjo, igual: mensageiro e 
núncio. 
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Personagem em francês e castelhano é palavra de género masculino; 
mas em galego-português é feminina e quando algumha vez aparece com 
tratamento contrário os portugueses dizem-lhe galicismo e nós, os galegos, 
mais escassos de influência francesa que os nossos parentes de Além-Minho, 
diremos-lhe castelhanismo. Por algo será que andam as gramáticas discor­
des à hora de aplicar-lhe género a esta criatura que por estimá-Ia eu emi­
nentemente positiva e afirmativa resisto-me a dar-lhe um carácter neutro, 
como Unamuno se resistia a parecer neutral e declarava-se «alterutral», par­
ticipante do um e do outro. 

Desta qualidade «alterutral» nom se pode ceivar nengumha persona­
gem e tanto quanto de femíneo podamos apreciar em Hamlet, podemos apre­
ciar de varonil em Antígona. A pouco custo inverteríamos o sexo de ambos 
sem que, no mais essencial, as respectivas tragédias padecessem grande cousa. 
Estragom e Vladimir já esperárom a Godot como mulheres e a peça nom 
acusou menoscabo. Umha personagem que, para quem a considere sem pro­
fundidade, deveria representar o macho impenitente, Dom Joám, andou em 
línguas de críticos e ensaístas por causa da sua equívoca virilidade, e ainda, 
por parte de algum, resultou suspeito de homossexualidade o Os exemplos 
de ambigüidade na personagem teatral som tam numerosos que qualquer 
pode achá-los a pouco que se interne nas florestas do drama e da comédia. 

Atrás da pessoa, atrás da máscara, nom devemos buscar gente, porque 
nom está, nom está mais do que umha ideia, está o amor, os ciúmes, a ava­
reza, a vingança, a insubmissom ... , está a personagem, única e exclusiva­
mente a personagem, sem quase nengumha aCter~Dcia de ser humano, sem 
Iimitaçons de ser humano. Personagem é um avatar dos nossos deuses Ínti­
mos. Encontramos em Gil Vicente personagens tam desumanas como a Ser­
ra da Estrela, a Cidade de Lisboa, o Inverno, o Verao ... e em Otero Pe­
draio a Pipa Arcada de Carvalho, o Alquitara, aCarretam ... por nom to­
mar outros exemplos que alguns do nosso ámbito cultural galego-português. 

Nunca, pois, devemos concretizar na personagem um home ou umha 
mulher nem cousa nengumha senom isso mesmo que ela é: personagem, um 
ser angélico que está detrás da pessoa, detrás da máscara, e dela se serve 
para comunicar-se connosco, como dizem que os espíritos dos mortos se 
servem de um tamborete de três pés ou de um «medi um» para entrar em 
contacto com os viventes que degoiram por saber algo do Além, que se re­
belam contra o grande mistério. 

Personagem teatral nom pode ser gente do mundo que habitamos, Joana 
de Arco, Calígula, El Cid e tantos mais que passárom à cena tivérom de 
ser totalmente recriados palo autor dramático, lavados de pó terreno. Teó-" 
filo Braga cita a estranheza de um crítico alemám ante o feito de que entre 
tantas versons da tragédia de Inês de Castro, portuguesas, castelhanas, fran­
cesas, inglesas e alemás, nengumha tenha saído verdadeiramente digna do 
assunto. Eu acho isso comprensível, porque nengumha personagem histó­
rica pode ser transplantada para o teatro com facilidade sem umha prévia 
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adaptaçom total ao novo meio em que haverá de respirar. A personagem 
teatral há de nascer no próprio teatro, como nasce o peixe nas águas e fora 
delas asfixia e morre. 

Um escultor que trabalha a pedra ou a argila penso eu que nom tratará 
de produzir outra cousa que umha estátua, nunca um home ou mulher, que 
isso nom é cousa da escultura mas dos museus de cera. Independentemente 
da representaçom que se lhe queira atribuir, a obra será primeira e ultima­
mente umha estátua; igualmente um actor ou actriz que suba a um palco 
cénico nom tentará interpretar outra cousa que umha personagem, nun­
ca deverá cair na tentaçom de reproduzir ou copiar qualquer modelo que 
tenha vida fora do teatro, porque isso havia de ser tam funesto como abrir 
umha via de água no casco de umha embarcaçom, provocaria irremediavel­
mente o naufrágio do teatro no qual nom pode entrar regueiro algum da 
existência real e concreta, um teatro realista (e del abusárom bastante os 
nossos predecessores galegos) nom será possível porque realidade e teatro 
(vida vivida, vida sonhada) som termos antagónicos, inemparelháveis, en­
cerrados na mesma cela destruiriam-se. Dixemos, e repetimos, que umha 
representaçom teatral é um sonho colectivo de que todos acordamos à rea­
lidade quando desce o pano do cenário, enquanto está alçado a realidade 
há de ficar de portas afora. 

A anterior alusom à escultura trai-me à memória umha anedota que 
nos conta o antropólogo italiano Paulo Mantegazza na sua Fisiologia do 
Belo, que eu lim assi em versam portuguesa de Arlindo Varela: «O químico 
Davis depois de ter atravessado as salas de Louvre, parou diante de uma 
estátua grega, exclamando: Que belo pedaço de carbonato de cal!». A tal 
exclamaçom escandalizou nom pouco ao velho Mantegazza e nunca eu bem 
compreendim como a associaçom do ideal de beleza com o material mar­
móreo pode escandalizar a quem está tratando de explicar-nos a fisiologia 
do belo. Por minha parte nada tenho que objectar à dupla visom do quími­
co; mas num actor ou actriz que entra num papel, que entra num drama, 
forçosamente deverá abstrair-se, deixar fora todo carbonato de cal e salvar 
a condiçom angélica da personagem. Dizíamos no começo que aqueles que 
andam palo mundo em própria incarnaçom, sem máscara ou caricatura que 
os estilize ou lhes saliente os traços mais acusados e autênticos de personali­
dade, aquel~s personagens da política, do comércio, da vida fácil, nom som 
em puridade personagens, nom podem sê-lo porque se lhes descobre dema­
siado o carbonato de cal. 

Umha personagem teatral nasce de um conflito dramático, fora dessa 
matriz nom adquire vida umha personagem. A poesia lírica nom produz 
personagens porque o drama do poeta é íntimo, carece de conflito (conflito 
é choque e ninguém pode chocar consigo mesmo). Ainda mais, o poeta em 
nengum momento tráta de resolver, absolver ou dissolver o seu drama, se­
nom de transmiti-lo, e transmitindo-o sente-se libertado. A lírica nom pro­
duz personagens porque o poeta mais do que viver um drama dramatiza 
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umha vida, a sua própria. Lateja na lírica umha ánsia, um afám de se des­
pir, de desencarnar-se, o poeta alcança a negar a carne, «a carne inexisten­
te», dize Mário de Sá-Carneiro, um dos líricos que com mais intensidade 
e mais angustiosamente dramatizárom a sua vida; enquanto que toda per­
sonagem e especialmente a teatral reclama ser encarnada para dar vida a 
um drama. Ainda a personagem mais pneumática, a de romance, se encar­
na ou, melhor, é encarnada de certo modo polo leitor. 

Um dos mais grandes poetas líricos de todo tempo, Fernando Pessoa, 
tentou o desdobramento da sua personalidade ricaz em compartimentos es­
tancos de personalidade, esquemáticos, sim plicados ou caricaturados (sem­
pre segundo aquilo que Castelao quer que seja a caricatura); porém, a meu 
juízo, sem qualquer sucesso (sucesso dramático, que o lírico é inquestioná­
vel). Os heterónimos de Fernando Pessoa nom podem ser considerados per­
sonagens, como el pretende, porque, lembremos, personagem será aquela 
que está detrás da máscara e os tais heterónimos nom se apresentam detrás 
de nengumha máscara ou pessoa; polo contrário é o próprio Pessoa quem 
está atrás deles, eles som a máscara e nom a personagem, que éo próprio 
poeta. Na lírica o poeta há de ser todo, a missom de poeta é indelegável. 

Com diferença ao home, que vive um drama cada dia, cada hora, cada 
instante da sua vida, a personagem vive um só drama que é razom única 
e suficiente da sua existência. Existência egocêntrica de solitário, que tam 
solitário, tam (<una» está a personagem no centro do drama como tam «mo­
no» está o monge no cenóbio, por numerosa que seja a comunidade que 
o rodeia. Romeu e Julieta, ainda fundidos no abraço dos dous corpos es­
tám isolados, cada um com o seu amor, cada um com o seu drama distinto 
que só a morte, a grande igualadora, há de fundir em «uno». 

A personagem está a sós no centro do drama como o almuadem no 
alto do alminar, clamando ao povo disperso, que nunca umha personagem 
que se considere se dirigirá à masa aglutinada, mas ao povo, ao coro, ao 
público, onde o home, por mais que se sinta unido e idêntico aos demais 

. homes nom perde, nom renuncia à sua invididualidade como quando se in-
tegra na massa. O home forma parte do povo; mas nom pode formar parte 
da massa porque a massa nom tem partes, a massa deglute e digere o home 
convertendo-o em excremento, em bosta. O povo que se deixa tratar por 
massa está oferecendo os pulsos às algemas, aos ferrolhos de umha ditadu­
ra, que diríamos merecida se estimássemos que pode haver algum povo me­
recedor de tanta ignomínia. Mas nom o hai, que nom sei de povo que nom 
busque fazer história, que vem ser um jeito de sonhar a vida, de ser perso­
nagem, de actuar, todo o que requer liberdade total. Como livre actua o 
coro na orquestra do antigo teatro, livre há de estar o povo para actuar na 
orquestra da vida, e quando o Estado mais que orquestra aberta é aprisco 
ou curral encercado e custodiado, esmorece nel a personagem e engorda o 
home doméstico, mais atraído polo cheiro do pesebre que palo sonho da 
fugida. 
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Nom digo que o pesebre nom tenha importáncia, que a tem grande; 
mas nom exclusiva. Permitide-me que outra vez me acaroe à sombra amiga 
de Pascoaes. Parece-me que é na sua fantasia biográfica de Napoleom on­
de o poeta saudosista nos declara que no mundo nom hai mais que duas 
cousas sérias, o Verbo e aFame. Assi, de repente, estranhará-nos que num 
mundo tam vasto e variegado nom existam mais que duas cousas sérias; 
mas a pouco que meditemos chegaremos ao convencimento de que, efecti-­
vamente, nom hai mais; aí, nessa parelha tam está todo 
quanto verdadeiramente sério e importante movimenta a existência da hu-
manidade: o Verbo, criador e e a Fame, destruidora e mortífe-
ra. Ambos em conflito, em choque, a personagem. Dam vida 
a umha personagem e dam vida a um povo, que é, deve ser, umha soma 
de personagens, nunca umha comparsa de malditos. 

chamou-se na ou «argot» teatral aos figurantes que nom 
desempenham um de actor no drama ou na comédia, como vulgar-
mente se diz <<Dom tocam nem entram na cena a fazer 
som elementos decorativos ou complementários da acçom como que 
berram e brincam no Tenório de Zorrilla, o verso: «Cuan 
tan esos malditos ... », e é de aí que lhes veu o 

Nom maldito sem voz nem personagem suma é o po-
vo que, como autêntica luita sem desmaio por desprender-se de algo, por 

de qualquer cerco; que ama os perigos da liberdade e o 
da selva por cima do curral seguro ou granja por infra-
vermelhos, vigiada por controlos de e demais descomposturas 
da falsa civilizaçom, da coercitiva tutelagem dos Estados, da domesticaçom. 

Assi como se destaca o corifeu respaldado polo coro, há de destacar-se 
a personagem respaldada palo povo, trate-se do rei Edipo, do mercador de 
Veneza ou da Madre Coragem, e toda a personagem que tente agir sem esse 
pano de fundo será personagem desconcertada e perdida, títere de fios 
Ihoados que nom se sustém de há de sentir-se a personagem 
polo povo que, se nom aparece no alto da cena à luz das está 
no dando-lhe convivendo com ela o drama, o sonho colec-
tivo da representaçom teatral. 

de tanta léria, que suportastes com corte-
conseguim pouco que fosse, tanto para mim como para 

a minha concepçom da personagem teatral e o porquê de as 
minhas personagens carecerem de nome próprio, de baptismo ou inscri­
çom no Registo Civil como qualquer cidadao escrupuloso dos 
seus compromissos sociais; mas si sei que nom devo abusar por mais tempo 
de vossa atençom generosamente ao longo destes três quartos de 
hora de que levarei grata memória e sumo 
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A heteronimia, dramaturgia e drama * 

Por José Carlos QUIROGA 
A Corunha 

«Tanto Pessoa já enjoa ... », mas ... 

Vai para um ano que um jornal, de cujo nome nom me quero acordar, 
me pedia umha apresentaçom do «Fernando Pessoa», que eu sub-titulei «no­
tícia sobre o excessivo». Entom abria as linhas com a afirmaçom de sendo 
impossível apresentar mar menor numha botelha, raiava no ridí­
culo querer identificar um océano na mesma porçom de líquido. Agora nom 
é o mesmo caso, pois os catadores aqui presentes conhecem segura e so-
bradamente essas de botelha melhor, tratando-se de Pessoa, se-
ria falar de e mesmo conhecerám várias das etiquetas com que se 
oferece. Mas eu sinto igual humildade, talvez por isso de o poeta ser super­
conhecido, e por cair um pouco no mesmo maremoto crítico que já anun-
ciava artigos, conferências, suplementos programas 
de exposiçons, livros e actos vários como este sobre a sua obra e figura 
que, ainda nom sendo imerecidos, si estiram a sombra do seu enfasta­
tiante «estar de moda» até o ponto de importantes companheiros 
de geraçom. Com de incomodo, pois, para com essa onda devastadora 
que invade o litoral receptivo dos vossos olhos e das vossas orelhas, mas 
irremediavelmente deixado a acompanhá-la, tentarei referir··rne a umha 
parcela pessoana, visto que a sua «Obra» interessa atençom múltiple. Essa 
parcela com que me atrevo e trabalho hai tempo é a dos heterónimos, a 
singular pluralidade desde sempre centro da exegética pessoana. Desde a 
modernidade e a parece que ainda aumenta mais o inte~ 
resse por esse mascarado do Fernando em indivíduos com-
pletos, por essa fragmentaçom da persoa em persoas, fragmentaçom do ser 
tam acorde com a dispersom e o absurdo do home moderno. 

(*) Texto da conferência ditada na Comnha durante o ciclo dedicado a Fernando Pessoa, que o grupo local 
da AGAL organizara para o lÍliimo trimestre do ano 1988. 

446 



1. CENSO DOS HETERÓNIMOS E DOS «OUTROS PESSOAS». 

Pessoa, como sabedes, escreveu em nome doutros, persoas como el e 
poucas vezes um apelido dum autor se ajusta tam curiosamente com o espí­
rito da obra). Nom se trata, tamém como sabedes, de pseudónimos, no sen­
tido corrente de usar nomes fictícios para assinar textos. Trata-se do que 
el chamou «Heterónimos», persoas com biografia, pensamento, estética e 
mesmo estilo diferentes, individualidades concretas fabricadas polo autor 
português. 

A criaçom de poesia, ficçom, textos de pensamento, escritos da mais 
variada índole, em forma heteronímica, semi-heteronímica e mesmo pseu­
dónima (pois o mesmo F. Pessoa estabelece ou reconhece graus), esten- , 
de-se a muitos mais nomes dos três ou quatro famosos que publicaram em 
revistas da época. O censo «oficial» é de dezasseis personalidades fictícias, 
mas podemos aproximar até quase as trinta numha recolha exaustiva, ain­
da que nom poderia chamar-se-lhe «heterónimos» a todos, nem muito me­
nos. Os propriamente ditos seriam só os conhecidos poetas Alvaro de Cam­
pos, Alberto Caeiro e Ricardo Reis (o Pessoa da «Mensagem» tamém po­
deria ser considerado, no sentido estilístico ede contidos, como variante 
poética a par das outras variantes heteronímicas), os três que foram apre­
sentados em sociedade polo Fernando ortónimo, Além desses, que nos ocu­
parám especialmente logo, haveria que destacar em prosa o Bernardo Soa­
res e/ou Vicente Guedes, do «Livro do Desassossego». Veremos um censo 
rápido destes nomes, os heterónimos e os «outros pessoas» juntamente 
queredes umha apresentaçom destes, menos árida e mais lúdica, remeto-me 
a O Mono da Tinta, (Santiago), núm. 3, Inverno p. 32): 

1. Chevalier de Pas, dos 6 anos do poeta. 
2, Alexander Search, inglês, autor de muitos versos em na Afd-

ea do Sul e nos primeiros do regresso de Pessoa a Lisboa. Nasceu 
nesta cidade o mesmo dia e ano que Pessoa. 

3. Charles Search, irmao de Alexander, n. em Lisboa 1O-Avril-1888, 
Traduçons em inglês das que nom quedaram restos. 

4. Barão de Teive, aristocrata e escritor, autor de poucos fragmentos 
num estilo intelectual, áspero e sucinto, e dum projecto pedagógico edu-
cação do Stoico), 

5. Antonio Mora, principal teorizador do movimento neo-
pagano que Pessoa lança por volta de 1916-20, Rematou os seus dias 
numha clínica psiquiátrica de Cascais. Autor do «Regresso do que 
deveria constituir a prima desse paganismo. Jacinto do Prado Coe­
lho recolhe do Espólio um manuscrito intitulado «Na Casa de Saúde de Cas­
cais» em que um visitante (Pessoa?) descreve este António Mora entre os 
loucos do Manicómio, de barba branca e toga romana, recitando o inicio 
do lamento de Prometeo da trágedia de Esquilo, 

6. Rafael autor dum «Tratado da Negação» e dalguns «Prin-
de Metafísica Esotérica» nos que afirma falar em nome da «verda-
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deira ciência esotérica» contra a teosofia, definida por el como «democra­
tizaçom do hermetismo, a sua cristianizaçom». No Espólio achou-se um bi­
lhete de visita com este nome e a profissom de «Astrólogo em Lisboa» (Fer­
nando pensou em exercer como tal). 

7. Charles Robert Anon, pensador, autor dum soneto em inglês de 1904, 
dum minucioso projecto literário tamém em inglês, e dumha comédia (<<Ma­
rino») assinada como «Ano»; em total, 41 originais de poesia e 79 de prosa 
(III volume do inventário da Biblioteca de Arquivos Portugueses). 

8. A. A. Cross, británico, charadista do «Times», buscando o grande 
prémio pecuniário. 

9. Thomas Crosse, seria o apologista das glórias portuguesas junto do 
público inglês, traduzindo para essa língua muitos poetas portugueses, apre­
sentando outros tem~s e momentos dumha certa cultura portuguesa de tim­
bre messiánico. 

10. Jean Seul de Méluret, n. em 1885, assina umha folha com projec­
tos literários com título francês, mas os muitos poemas nesta língua exis­
tentes no Espólio nom estám assinados. 

11. Abilio Ferreira Quaresma, autor de relatos que el protagonizava 
fazendo de investigador privado, segundo umha nota de Pessoa intitulada 
«Prefácio a Quaresma». 

12. PantaJeão, cartas e um projecto de descriçons de visons astrais .. 
13. Pero Botelho, autor dum conto filosófico, «O Vencedor do tempo». 
14. C. Pacheco, autor dumha composiçom poética como escrita 

automática. 
15. Caesar Seek. 
16. O doutor Nabos. 
17. Ferdinand Summan. 
18. Jacob Satan. 
19. Erasmus. 
20. Mister Dare. 
21. O Senhor Kapp de MontaJe. 
22. David Merrick. 
23. Bernardo Soares e (ou) Vicente Guedes, já citados. 
24. Alberto Caeiro, o «paganismo», como veremos ... 
25. Alvaro de Campos, autêntica heteronímia, que veremos ... 
26. Frederico Reis, irmao do mais célebre Ricardo Reis; um único tex-

to crítico sobre a poesia deste. 
27. Ricardo Reis, epicurismo, helenismo requintado ... 
28. Fernando Pessoa, o pai de todos, o ortónimo ... 

Outros autores europeus escreveram sob vários nomes. Casos conheci­
dos som o do filósofo dinamarquês Sõren Kierkegaard (escreveu sob os no­
mes de Victor Eremita, Johannes Climacus, Anticlimacus, Johannes de Si­
lentio, Virgilius Haufniensis, Hilarius Bookbinder, etc.; no final voltare­
mos sobre el), e o do poeta espanhol António Machado (Abel Martin, poe-
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ta e filósofo; Juan de Mairena, poeta, filósofo, retórico e inventor da Má­
quina de Cantar). Mas estes autores nom representam qualquer mudança 
qualitativa, nom chegam a gozar de um verdadeiro estatuto de heteronÍ­
mia; no caso de Machado si hai heteronimia (além dos dous nomes citados, 
tamém nos «Cancioneiros apócrifos»), mas mesmo essas criaçons estám lon­
ge ainda da plena assunçom heteronímica do Caeiro, Campos ou Reis, com 
as suas obras e as suas personalidades perfeitamente diferenciadas, de sóli­
da coerência intrínseca. 

2. ORTÓNIMO E HETERÓNIMOS. 
APRESENTAÇOM/CARACTERIZAÇOM. 

Entrando, pois, na plena assunçom heteronímica pessoana, caracteri­
Izamos de maneira geral o Fernando Ortónimo (incluindo a variante da «Men­
sagem» neste apartado), e os três poetas heterónimos «oficiais», acom­
panhando cada poeta com as gravaçons e fotocópias dalguns poemas, jun­
to com algumas fotografias e caricaturas. Depois contrastamo-los e 
comparamo-los de maneira mais concreta. Prescindimos da alusom à crise 
da sociedade portuguesa e às demais circunstâncias político-históricas da 
época do autor, que sempre deveriam ter-se em conta numha visam de todo 
o conjunto da obra. 

2.L Fernando António Nogueira Pessoa (Lisboa, 13-6-1988): 
(Chamo a atençom só em pontos que logo aproveitaremos nos comen­

tários dos poemas). Aparece feliz nas fotografias de infáncia. Perde aos seis 
anos o pai, tuberculoso, e um ano depois o irmao mais novo; assi filho úni­
co, recebe um amor obsessivo e apaixonado da mae, com a que mantém 
secretamente umha relaçom quase edipiana. Perde a exclusividade deste amor 
ao conhecer a viúva um comandante cónsul português em Durban, indo 
instalar-se na Africa do Sul onde Pessoa permanece até os 17 anos; A mae 
tivo outros cinco filhos do segundo marido, e Fernando torna-se um rapaz 
ensimesmado e solitário, infeliz, objecto quase dumha dupla orfandade. 

Frustrado o seu amor ciumento pola mae, acha a fuga a través do cres­
cente interesse pola literatura, com invençom de personalidades fictícias que 
escrevem textos e poemas em inglês. De volta em Lisboa, publica três volu­
mes de «English Poems» (novelas policiais inéditas e moitas das suas notas 
persoais estám nessa língua). Matricula-se em letras, mas depressa abando­
na. Estuda os filósofos gregos e alemáns, lê os simbolistas franceses e poe­
tas pátrios como Antero de Quental, Cesário Verde, Almeida Garret. A partir 
destes começa a compor em português. Com vinte e quatro anos, publica 
os primeiros artigos (<<A Aguia»), crítica literária em geral, e defende um 
movimento de renovaçom literária, caracterizado por certa decadência e sau­
dosismo. Perde a mae de vinte e seis anos. Retraído e isolado, continua a 
colaborar com as revistas (<<A Renascença»), onde lança o Paulismo, breve 
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corrente literária após-simbolista; «Orphem>, de intençom irritadora da opi­
niom pública, onde Fernando é um dos directores e defende o movimento 
futurista, entre outras cousas; «Contemporânea»; «Athemm, da que foi di­
rector; «Presença», de cujo grupo foi um dos mestres), Trabalha até o fim 
da vida como empregado de escritório da várias fírmas comerciais atenden­
do a correspondência em inglês, realiza algumha traduçom, leva umha vida 
aparentemente gris, bebe ... , e escreve, escreve, escreve, infinidade de folhas. 
Tivo umha pose, quase diria que literária, de namoro aos trinta e dous anos, 
dumha jovem de dezanove, Ofélia Queirós, conhecida em Janeiro de 1920, 
numha das casas comerciais onde costumava colaborar; a partir de 1 de Mar­
ço de 1920 começou a escrever cartas para Ofélia, até 51, onde a trata como 
umha criança, onde a infantiliza (a história dura até Novembro, tendo no­
ve anos despois umha segunda tentativa -Setembro de 1929 a Janeiro de 
1930). Veremos um famoso poema de Alvaro de Campos, escrito um mês 
antes de morrer Pessoa, que parece querer prever a reacçom do leitor ante 
essas cartas, Tamém, pouco antes da sua morte, um segundo prémio 
do Secretariado de Propaganda Nacional polo livro «Mensagem», sendo 
o único em português que publica em vida. Morre com o figado queimado 
palo vinho e o bagaço (aguardente) (30, Novem.bro, 1935). 

Publicara 229 poemas em português, 54 em inglês e 3 em francês, mais 
132 textos em prosa. Na arca que hoje constitui o famoso Espólio de Pes­
soa ficaram centos de poemas e textos, milhares de fragmentos, notas e apon­
tamentos soltos, parte disso publicado postumamente, mais ainda hoje nom 
editado completamente. Mas a descoberta foi lenta e tardia. Entre a des-

da que nom se decidiu a a quem se confesara 
«conservador de estilo inglês» (com seitores que mesmo o rejeitaram), tal­

sombra suspeita da indinaçom ao vinho e os indícios de homo se­
e o silêncio da esquerda, ante o tamém expressado anti­

revolucionarismo do autor (<<antl-comunista e anti-socialista» se definira, 
defensor e justificador da ditadura militar em Portugal), Pessoa foi pas­
sando inadvertido durante décad2s. O desencanto e o tédio modernos, a 
abertura geral da área política e da área cultural em grande parte do mun-

trouxeram umha receptividade para o universo e anti-emocional 
de Pessoa, precursor do existencialismo posterior; a coincidência vai··se 
agrandando assombrosamente até tocar teito este 1988 do centenârio do seu 
nascimento. 

Na sua é um home torturado pola pola angústia de 
viver no silêncio, e expressom da ansiedade, do simples sofrimento, da me­
lancolia e do tédio; e como reacçom contra isso aparecerá Caeiro (ainda 
que logo preferirá o «mestre», o ideal inacessível. Fernando pen-
sa que toda a realidade é é um reflexivo doente de pensar, um 
«novelo embrulhado para o um «histeroneurasténico, com 
a do elemento histérico na emoçom e do elemento neurasté­

"H'~Uh~U~"~' e na vontade». 
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Polo que respeita à «Mensagem», Pessoa escreve-o inserido no patrio­
tismo sebastianista da época. Segue um percurso narrativo nos poemas: des­
creve o «brasom» na parte I, recolhendo em cinco sub-apartados a história 
portuguesa, desde Ulisses e Viriato até a expansom ultramarina, passando 
polos mais pretigiosos nomes da realeza; ocupa-se na II do «Mar Portu­
guês» (12 poemas); e finalmente na lU de «O Encoberto» (3 sub-aparta­
dos), o mais sebastianista do livro, concluíndo precisamente com o poema 
«Nevoeiro». Aparece aqui a História Nacional interpretada com a expecta­
tiva ansiosa e impossível de um novo Império. Desde os heróis do passado 
busca-se um idealismo cheio de ocultismo e símbolo. Glossa-se a ideia de 
predestinaçom nacional, nom já o mesmo Império, impregnado com idea­
lismo platónico a História anterior. Já em 1912 prometera um super-Portugal 
com um super-Camões, e no livro busca dar essa épica de mito, a loucura 
de um novo Império. 

2.2. Alvaro de Campos. 
Di Pessoa que nascera em Tavira, no dia 15 de Outubro de (à 

1 hora e 30 minutos da tarde, horóscopo). Era engenheiro naval por 
Glasgow, mas estava em Lisboa em inactividade. Era alto (1,75 m de altu-

magro e um pouco tendente a curvar-se. Cara rapada, entre branco e 
moreno, tipo vagamente de judeu português, cabelo, liso e normal-
mente apartado ao lado. monóculo. Teve umha educaçom vulgar de 
depois foi mandado para Escócia estudar engenharia, primeiro mecânica, 
depois naval. Numhas férias fez umha viagem ao Oriente de onde resultou 
o Ensinou-lhe latim um tio beirão que era padre. «Escrevo em 
nome de Campos, quando sinto um súbito impulso para escrever e não sei 
o quê». 

Publicam-se em 1944 as «Poesias de Alvaro de Campos» (morto Pes­
soa, 1935), cantando sobretudo desde duas atitudes, a do Futurismo ener­
gia, as máquinas, a vitalidade whitmaniana, o entusiasmo, a sem ra­
zom -estética da força, nom da beleza, nom aristotélica-), e a do sensa­
cionismo «sentir tudo de todas as maneiras»), que desemboca no lnter­
seccionismo, ademais de haver um estilo coloquial (negligente e roçando 0, 

prosaísmo) e umha presença magistral das sensaçons do cotidiano. A sua 
curva evolutiva delata o pretenso dinamismo como narcótico para afogar 
o mesmo tédio de seu progenitor; delata que é umha bebedeira para trans­
por o muro da inteligência;el tamém está angustiado, e às vezes a sua fuga 
é expressom nua da angústia e do tédio, da melancolia. Coincide com Pessoa 
e com Reis em reconhecer que o real objectivo seria o padrom da verdade; 
mas descrendo da possibilidade de ver objectivamente, fica pois condenado 
como eles à tristeza do subjectivo e do nom ter certezas. É o Pessoa que 

\ empregou a imaginaçom em convulsionar-se raivosan'1ente. 
afirma no seu «Ultimatum» que o grande poeta actual será 

o mais rico em e dissemelhanças», o desdobramento 

451 



em varlas personalldades: todo um manifesto da heteronímia fingindo ser 
manifesto futurista. Pouco antes do «Orpheu» começaram a existir poeti­
camente os tres heterónimos, e mesmo o Bernardo Soares em prosa, no se­
gredo de Pessoa e dos seus amigos; só num caso os amigos tardaram em 
saber, e esse caso é o de Campos. Ademais é el tamém o único em poder-se 
opor ao lugar comum da crítica no ponto em que ela está convencida de 

,Pessoa criar primeiro a obra e despois a biografia dos poetas (em Campos 
som simultáneas mesmo na variaçom). Campos mantivo com Pessoa umha 
relaçom privilegiada, sendo, mais que um heterónimo, a mesma heteroní­
mia, o heterónimo mais amado. 

2.3. Alberto Caeiro. 
Segundo o progenitor, nasceu em Lisboa, 16 de Abril de 1889, às 13,45 

horas, viveu quase toda a sua vida no campo, e morreu em 1915. Nom teve 
profissom nem educaçom quase algumha. Era de estatura média e, embora 
realmente frágil (morreu tuberculoso) nom parecia tam frágil como era. Cara 
rapada, louro sem cor, olhos azuis. Só instruçom primária; morreram-lhe 
cedo o pai e a mae, e deixou-se ficar em casa, vivendo de uns pequenos ren­
dimentos. Vivia com umha tia velha, tia avó. (Observem-se as semelhanças 
com a própria vida do Fernando). «Escrevo em nome de Caeiro por pura 
e inesperada inspiraçom, sem saber ou sequer calcular o que iria escrever». 

Publica em 1946 «Poemas de Alberto Caeiro». É o poeta bucólico, ins­
tintivo e contento, liberto do subjectivo; é a reacçom vital de Pessoa, o di­
vertimento sedativo para a concepçom desolada das cousas, numha posi­
çom diametralmente oposta à sua. Caeiro é o único para quem o real é ob­
jectivo, o real é a exterioridade e nom devemos acrescentar-lhe as impres­
sons subjectivas (um «Pessoa heroicamente virado do avesso»). Inimigo de 
todo o pensar, pretende que os seus pensamentos som apenas sensaçons; 
home de olhar vazio de pensamento, de vida irreflectida, é única mensagem 
jovial na obra pessoana. Por isso é o mestre, o que lhes di «Sejam como 
eu -nom sofrerám». Más só em teoria é completamente despreocupado; 
sofre, como os discípulos, a dor de ser lúcido, e para el tamém a perfeita 
inconsciência nom é alegria absoluta. Contradi o seu pretenso instintivismo 
e visualismo objectivo no estar discorrendo doutrinariamente todo o tem­
po, no seu filosofar aridamente contra toda metafísica, usando as cousas 
como exemplos. 

2.4. Ricardo Reis. 
Nasceu em 1887, no Porto, embora, segundo o horóscopo feito por 

Fernando Pessoa, tenha nascido em Lisboa, a 19 de Setembro polas 16,05 
h, é médico, vive no Brasil desde 1915, baixo, forte, seco, cara rapada, mo­
reno mate. Educado num colégio de jesuítas. Expatriado voluntariamente 
o Brasil por ser monárquico -Saramago «regressou-no» para morrer em 
Lisboa-; latinista por educaçom alheia, semi-helenista por educaçom pró-
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pria (Escrevo em nome de Ricardo Reis depois de umha deliberaçom abs­
tracta, que subitamente se concretiza numha ode). 

Esboçara-se em 1912 no espírito de Pessoa, segundo ei, como poeta 
pagao de versos semi-regulares, vindo à luz em 1914 após Caeiro e por con­
traste com este. É ainda umha réplica à dor de viver, encarada como ho­
mem de razom. Tamém é umha fuga do subjectivo e do nom ter certezas, 
esta vez por meio do epicurismo buscado com esforço intelectivo, com «dis­
ciplina mental». 

Publica como Caeiro em 1946 (<<Odes de Ricardo Reis»). Fuga epicu­
rista temperada dum algo de estoicismo, Reis constrói nas odes umha feli­
cidade relativa para si, unindo a resignaçom altiva e o gozo dos prazeres 
que nom comprometam a sua liberdade interior. Assi encara o nada da vi­
da e mede-se com o Destino. 

3. COMPARAÇOM DO ORTÓNIMO E DOS HETERÓNIMOS. 

Se nom se desprenderom até aqui os contrastes «ideológicos» entre or­
tónimo e heterónimos convém sintetizá-los brevemente: Caeiro contempla 
serenamente a realidade e pretende-se convencido por ela, que aí está ime­
diata e pagá; Campos quer acreditar na realidade exaltada como intensida­
de futurista, mas nom consegue a fuga desde a sua angústia subjectiva; Reis, 
sendo mais intelectual e cauteloso, procura simplesmente o regresso ao ime­
diato; A Mensagem busca no seu Ocultismo a transcendência absoluta (além 
de sensaçons e razom, além de deus e destino), e opom-se a todas estas 
formas de pretenso imediato. E todas as tentativas, mesmo a última, som 
algo inconseqüentes (como já antes se tem afirmado) por se ir reduzindo 
ironicamente ao absurdo, por traduzirem-se na prática em inapetente desis­
tência, em sono e nostalgia de formas interiores de consciência. Ao contrá­
rio delas, a poesia ortónima instala-se em plena ambigüidade entre formas 
correlativas do imediato e do mediato, sem ser umha atitude única face à 
vida humana. O que está clara é a busca dum sentido e dumha significaçom 
para essa vida e para o real, busca metafísica (palavra freqüente nos quatro 
poetas); a ontologia, ou parte da metafísica que estuda o ser em si, é a outra 
essencial preocupaçom. E essa obsessom polo ser e o existir, pola vida, está 
denunciada de maneira nunca vista até chegar Pessoa, propondo as másca- i 

ras como sinceridade do seu fingimento para descobrir a perturbaçom do 
real: se a sinceridade é impossível, seja a cisom nos heterónimos a forma 
de sinceridade literária. 

Em cada um deles Pessoa exibe umha diferente vontade nom só temá­
tica e de aproximaçom á realidade que sente complexa, mas tamém um es­
forço intencional de variaçom formal estilística. O léxico comum e diferen­
te de cada autor deve permitir ver até que ponto a heteronímia funciona 
como organismo~único ou múltiplo. Polo momento só podo oferecer novi­
dades muito parciais com respeito a todo o córpus textual heterónimo (do 
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que omito enfastiantes preciçons), polo qual considero ainda válidas as re­
colhas parciais que apareceram em Agália, 5 (Primavera-85) (pp. 31-49). 

A nível de vocabulário, a língua de Caeiro é a mais particular: nela pre­
dominam os verbos, sobre outras formas (na de Campos ou Reis ou Pessoa 
predominam no global substantivos e artigos), e dentro dos verbos formas 
de Indicativo, escasa presença de imperativos e de significaçons verbais ne­
gativas: nomes relacionados com a Natureza e um mundo real simples, sem 
mar (nos demais autores autores sempre hai referência a cousas do mar); 
menos adjectivos, e mais comuns que nos outros autores; ausência de Mi­
tologia, Geografia, o «Abstracto» ... Segue Reis, distinguindo-se polo em­
prego das maiúsculas nos nomes mitológicos e de deuses gregos, polo em­
prego de mais adjectivos que os outros (descritivismo calmo e por vezes frio), 
e polo emprego de mais imperativos que ninguém ... Campos e Pessoa apa­
rentam mais similitudes a respeito dos outros: marca de Campos é a imagi­
naria de nomes em maiúscula repartida entre lugares geográficos, nomes 
de persoa, etc.; sendo sobretodo el o das diferentes tipografias e estrangei­
rismos, se bem em Pessoa tamém existem em ínfima proporçom. Pessoa 
selecciona mais o vocabulário, sem repetiçons, chegando a um refinamento 
na escolha muito oposto a Caeiro; tamém é marca deI a atençom a um mundo 
abstracto mais bem negativo. 

4. A DRAMATÚRGIA DA HETERONÍMIA (EXPLICAÇOM?). 

Falou-se muito a propósito de mistificaçom, de fingimento, mesmo de 
embuste, embora reconhecendo-se a excepcional qualidade poética da cria­
çom atribuída aos autores fictícios que Pessou criou. O mesmo poeta expli­
ca a génese deles numha das conhecidas cartas a Adolfo Casais Monteiro 
(13, Janeiro, 1935). Culpável a infáncia da tendência para adespersonali­
zaçom? D. a Henriqueta Madalena Rosa Dias, irmá (só por parte de mae) 
de Fernando, numha entrevista do Jornal de Letras, taÍném aponta para aí. 
Mas voltando à primeira carta, no respeitante à «parte psiquiátrica» ou psi­
cológica, a explÍcaçom nom parece servir. Hoje as cisons da personalidade 
som um fenómeno conhecido, e nom coincidem exactamente com o caso I 

de Pessoa. E os manuais e tratados de Psicologia assi o indicam (C.G. Jung, 
Charles Downey ... ). Devemos conformar-nos a buscarexplicaçom à hete­
ronímia como heteronímia literária, o que, aliás, parece o mais correcto. 
E assi conformados, o que podemos achar é a heteronímia pessoana ser umha 
dramatúrgia voluntária, na que se implica certa propensom psicológica com 
raiz na infáncia. Mas é umha dramatúrgia voluntária. E el insistiu em que 
os heterónimos fossem tomados como personagens dramáticas. Uns dias 
depois da anterior carta a Casais Monteiro, as si o trata de precisar noutra 
missiva explicativa (20, Janeiro, 1935). Nom se cansa de citar em moitos 
lugares a sua admiraçom por Shakespeare, com o qual sublinha a própria 
vontade dramática. Já quatro anos antes o formulava tamém noutra famo­
sa carta a João Gaspar Simões (11, Dezembro, 1931). E mesmo dez anos 
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antes da primeira carta citada a Casais Monteiro era já consciente de onde 
queria chegar, citando, como nom, a Shakespeare (Carta a Francisco Cos­
ta, 10, Agosto, 1925). Na sua admiraçom por Shakespeare tamém Pes­
soa é dramaturgo, e o seu drama literário é a Heteronímia. 

5. O DESENCANTO EXISTENCIAL DA HETERONÍMIA. 

Já em 1961 o eminente Eduardo Lourenço relacionava Kierkegaard e 
Pessoa, com mais de várias semelhanças antes que por el bem sinaladas, 
na busca genial do rosto do Absoluto detrás das máscaras com que os dous 
se apresentam. E hai umhas frases referidas ao primeiro que quero aplicar 
ao dramático jogo pessoano: «Kierkegaard é umha personage à espera de 
Bergman, um home devorado por umha evidência que devia ser de todos 
e só el conhece, horrível verdade que el, teólogo, teria obrigaçom de escon­
der mais do que ninguém: esse Deus da sociedade cristá burguesa, esse con­
solador catalogado, imaginado expressamente para nos libertar da angús­
lia congenital da existência, nom existe» (na colectánea de vários autores 
Circum-navegando Fernando Pessoa, 1986). Nom quero entrar em ques­
tons de religiosidade (ou talvez ... ); mas si no drama, agora em forma e con­
tido, em que se converte o jogo do jovem Fernando, que em princípio se 
divertira «incitando os amigos à umha prática poética da des-muJtiplicafom 
do eu, de criaçom de personalidades múltiplas», no bom tempo da breve 
provocaçom modernista (seguindo E. Lourenço). Porque o grande poeta 
entra no drama ao ter como poucos tiveram consciência da tragédia abso­
luta desse jogo de máscaras; porque detrás das máscaras que tratava de er­
guer sabia estar a falsa alegria futurista e pagá, a tristeza cristiá sem reden­
çom, a angústia e tormento temporaL .. todo isto essência mesma da vida 
humana, do ser e existir de home e mulher, E nem erguer um Caeiro, a más­
cara mais radical, consegue convencê-lo a el nem a nós de que a angústia 
essencial da existência é umha ilusom, porque até Caeiro é umha máscara o 

A insustentável leveza do ser moderno olha-se nesses olhares múltiplos 
e reconhecesse; busca-se, sabendo-se vário, por ver de dar com o olhar ab­
soluto que dê sentido aos seus reflexos de mirada. Escoitei o outro dia em 
Rádio-3 um filósofo moderno afirmar que o Estado e o Capital oprimem 
o home e este busca nas religions (já clássicas, já actuais -o rock, a TV, 
o consumo ... -, formas de religiom queo mesmo sistema opressor procura 
facilitar), busca diferentes saídas ao desencanto existencial. A certa lucidez 
moderna, de suspeitar todo isso ser máscaras, defronta o home ante o es­
sencial da existência, esse desencanto, e fai-no sensível ao universo dramá­
tico dos heterónimos de Pessoa ... Fai-nos sensíveis, por mais que nos pese, 
a «moda pessoana» de estar hoje aqui. ' 
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ANTOLOGIA 

«Poemas em prosa» 

Luis Filipe SARMENTO 

• as coisas do jogo 

As coisas do jogo são como um jogo cheio de coisas: e nos 
sons há um jogo de letras, sons e palavras, palavras ilustradas, re­
trato postal, dos sons que vêm de dentro. 

Bem no fundo, cá dentro, jogos, barulhos de viajens sanguí­
neas, metralhadas digestões, computadores de ruídos, vêm-nos às 
memórias por processos sonoros de choques em cadeia. Aqui fil­
trados em códigos de sons próprios, os sons de dentro, em trans­
mutação mágica, são traduzidos em forma estética, exactamente 
correspondente à estética dos sons. 

Temos palavras. 

As coisas do jogo são como um jogo cheio de coisas. Junta­
mos os sons e formamos imagens com diferentes sons. Descobri­
mos que as coisas do jogo são regras aliciantes. E têm sabores. 

Sons, sabores e imagens são elementos que compôem o ima­
ginário que nos vem de dentro. A maior parte das vezes confuso. 
Juntamos ordenadamente os factores e damos um sentido ideoló­
gico a um corpo que nos transmite exactamente a mesma sensação 
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) 
correspondente à sensação do nascimento confuso do imaginário 
que nos vem de dentro. Há um fio condutor. E explicativo do 
sentido. 

Temos frases. 

o jogo está cheio de coisas como as coisas de jogo. As frases 
marcam encontro e desejam transformar-se em corpo visível. É um 
grupo organizado com poder reivindicativo e, sobretudo, tem um 
sentido de desejo. 

Os sons, os sabores e as imagens querem um espelho onde se 
retoquem, onde se maquilhem. Depois perfuman-se. E as frases 
dão e consomem perfumes, a alma do universo. 

Primeiro reproduzem-se em ideias e fazem-se imprimir por de­
sejo. Pelo princípio da mecânica fotográfica a frase fica estampa­
da numa superfície branca. 

E a sua imagem é exactamente correspondente à ideia que nos 
vem de dentro. 

Temos a escrita. 

o jogo joga com as coisas como as coisas do jogo jogam en­
tre si. 

Depois da admiração, resultante do primeiro impacto, logo 
se inicia o prazer de tocar. Tacteamos os materiais, juntamos as 
frases e a ideia desdobra-se em muitas ideias que dão corpo à ideia. 
Com ela imprimida temos um sucedâneo de sons, sabores, ima­
gens, perfumes que apalpamos. Conhecemos a defesa da história. 
E ela corre por paisagens novas, gente desconhecida que são as per­
sonagens com quem vamos contactando. Têm alma e pensam. 
Desenvolvem-se interligadas de conceitos que nos levam a possuir 
uma voz própia. Temos un corpo adulto. Con sentido. Que brin­
cam com o mesmo sentido da criança. É aqui que se dá a muta­
ção: as coisas do jogo são como um jogo cheio de coisas. 

A explicação final do corpo aponta para um jogo de letras, 
sons e palavras, palavras ilustradas, retrato postal, dos sons que 
vêm de dentro. 

Temos a obra. 



<li o sucesso das coisas 

Temos uma estação. Uma estação particular. O contrário de 
terminal. De onde se parte. Como um embrião. Nasce o conceito. 
Da ideia. Partimos para o futuro. Primeiro: o prazer. Depois: a 
viagem. A seguir: a elaboração. Num passo seguinte: a análise. Nu­
ma outra frase: a fragmentação. Seguindo: o cansaço. No percur­
so: a destilação. Finalmente: o nascimento. Concebido. 

Com o preceito do sentido. Com a solidez da memória. Com 
a análise crítica do sentimento. 

Assim: o acto. 

De acto em acto formamos o corpo dramático das palavras. 
Temos o teatro do texto. O espectáculo da obra. Conseguida. Pal­
mo a palmo. 

Descobrimos, descobrindo-nos, escrevendo para saber quem 
somos, com que e como com,!Jllicamos. Partimos de um acto cons­
ciente, navegamos ao sabor da maré criativa. Num jogo de gestos. 
Onde existe o corpo. Onde se perde a consciência. No lugar do ês­
táxe. Na pirâmide erótica. No vértice do orgasmo. 

Assim: os significados. 

Elaboramos um tratado. Rigoroso. Porque desejado. Que par­
te da imagem. Com a cumplicidade do sonho. Despido. Eem mu­
tação. Aqui: a vertigem. Surge-nos a táctica, utilizando precisas 
leis de gramática, desenvolvendo-se a linguagem em conjunto, per­
manecendo a correspodência biunívoca com o texto. É um exercí­
cio qlle nasce a partir do estilo. 

Assim: o ensaio. 

Falamos com a escrita. E a escrita é o mais pefeito plágio da 
língua. Leva-nos ao conceito. Das palavras conduzidas que nos pro­
porcionam a forma da ideia que por sua vez declama na exaustão 
da obra. É um tempo. Tempo de verbo. E na revelação progressi­
va do princípio ao fim há o prazer de conhecer. Utilizando singu-
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lar léxico na construção do texto. No refúgio sacro meditamos so­
bre os sons, que vindos inconscientemente do interior, consciente­
mente interiorizados, repletos de claridade. Compreendemo-nos. 

Assim: o prazer. 

Para que o texto seja honesto, há que despertar primeiro, den­
tro de nós, um sentimento de sucesso. Aquilo que sucede. Como 
um facto. E o poeta é todo aquele que imprime pela expressão ho­
nesta do sentimento profundo da ideia que lhe vem das entranhas. 
Toda a criação poética passa por uma metamorfose esotérica da 
ideia. E sendo as palavras, apenas palavras que compõem a escri­
ta, o seu discurso emociona-nos. E a emoção é o aplauso do suces­
so das coisas inseridas. 

Assim: o Poeta. 
(A seguir) 



NIGRA SUM SED FORMOSA ... 

Por Pedro-Milhán CASTh'LEIRO LOPES 

«Nigra sum 
sed formosa, 
filiae Hierusalem» 
Cántico dos cánticos 

Salomom 

As fêmeas obscuras herdeiras filhas 
da noite 
no reinado do trigo 

Sei, mulher de ébano, que as estátuas tuas 
arriscam seus órgaos ao vento 
e solicitam em preces extáticas um ágrio pretérito 
Pecado dos sete rios que arrastam as tuas pupilas, 
os sete rios do A vemo e a lagoa Estígia 
fam a tua pele e o cavalo do teu pêlo. 

Fume somos fume fume só 
Nascemos para acendermo-nos. 
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Amanhá vou ser outro animal diferente 
Natureza que eu tenho variável 
será a minha coberta a do ferido cervo 
e haverá umha indolente mutaçom sou 
peixe sedento mántis criminosa Borboleta 
(EU SOU CRISÁLIDA de mim) 

(O lume que abrange o mundo inteiro 
em azuis que anegam as ourelas 
do corpo e vermelhos obscuros no fluxo sanguíneo) 

(A noite vira umha papoula de breia 
meio cerrada frente ao Fado 
meio aberta rente ao sonho 
Tornou-se a escuridom umha sombra da vida) 

Nego o meu Destino, 
até o mais alto. 
Quero elevar umha Babel de entendimento 
para os povos da tera que criei 
e em honra ao Deus que me fixo a fé 
com que eu o fixem. 

(Acareija o inverno a pauta do urso) 

o húmido verao presenciado abóia 
no pensamento. Hai um recordo de terra e de seca 
e um Ourense saariano e sem rios. 



Cansanço ou desleixo 
derrete nas montanhas, 
umha manta de ar quente e pegalhento 
tapa as árvores, como um pensamento pesado. 
Monte pelado 
Água invisível 
inescrutável 
e como todo o ignorado ausente e ansiado. 

Ourense é umha terra feita de osso 
um imenso ossário de algas e gaivotas 
Andaste palo mar quando jovem. 
Ourense terra desterrada 

Mae de ti mesma. 

O ouro banhou tua água outrora 
pátria de deuses opulentos 
Lá deixarom seus corpos e seus lares 
os escravos dos deuses e os deuses mesmos. 
Palmira antiga. Lua futura 
hoje nem fica teu ouro nem a tua água escura 

Pai Minho, Pai Minho! 
(Humedece os meus lábios. Nom amo esta terra 
sem praias) recorda-me Pai Minho o fresco 
despertar-se das correntes que dormitam 
entre os seios do vento. 

Pai Minho, tu que crias um mar de espíritos, 
que me amaste e me deste lugar, 

Por que nos abandonaste 
ao meu Ourense e a mim? 
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~ 'Asambleia, n~zonalista de Lugo 
======,·6 M 1\ N I F E S T 0 ===~ 

Comemorou-se o setuagésimo aniversário da Assembleia Nacionalista de Lugo, sem 
dúvida como preparaçom do setuagésimo quinto, que animamos já a projectar. Lembra­
mos o Manifesto publicado no número 73-74 de A Nasa Terra (Corunha, 5 de Dezembro 
de 1918). Começava: 

«Os persoeiros das Irmandades da Fala reunidos en Asambleia magna na cibdá de 
Lugo nos dias 17 e 18 do mes da data pra conquerire do Gobemo da Sua Maxestade EI 
Rey a autonomia integral da Nazón Galega e fixar n-un programa concreto as que coidan 
testas soluciós ós problemas que intresan d'un xeito fondonísimo ávida nazonal da Gali­
cia, aprobaron e sostefien, c-o corazón ateigado de espranzas e os ollos postos no porvir 
da Nai Terra ... » 

Segue o texto das conclusons, sete: I. Prévia; II. Problemas constituintes; III. Proble­
mas políticos; IV. Facultades do Poder Galego; V. Custiós xurídicas; VI. Problemas eco­
nómicos; VII. Aspectos artísticos. 

Da segunda conclusom reproduzimos os apartados: 
«3. o Cooficialidade dos idiomas galego e castelán. 
«4. o Federación da Iberia. 
«5. o Dentro d-esta federación, igoaldade de relaciós con Portugal. 
«6. o Crendo n-a accidentalidade das formas de Gobemo, interésanos acrarar que non 

apelamos por ningunha, mais simpatizaremos, dende logo, con aquela que se amostre 
mais doada pra chegarmos á federación con Portugal. 

«7. o Ingreso das nazonalidades da Iberia na Liga das Nazóns». 
Ainda resta muito a fazermos ... 
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A Associaçom Galega da Língua no Dfa da Galiza Mártir 

o dia 17 de Agosto de 1936 era fusilado polo franquismo emergente o patriota gale o 

go, Alexandre Bóveda, o mais grande organizador e dinamizador na história do naciona­
lismo da nossa terra. 

Com a paixom e morte de Alexandre Bóveda, passa-se do ensonho romántico do na­
ciolismo à visom realista, pois defendia coerentemente umha Galiza como entidade na­
cional e nom como colónia, o que levava implícito a normalizaçom lingüística e cultural 
da nossa naçom, só possível através da normalidade social e política, realmente demoo 

crática, e a recuperaçom no ámbilo lingüíslico a que pertence por história e tradiçom. 
A AGAL tem que lamentar nesta data que o facho acesso que Bóveda depositou nas 

maos dos nacionalistas, até agora nom tenha sido tomado por ninguém com o mesmo 
ímpeto do nosso mártir, pois na Galiza de hoje, por desgraça, faltam homes de acçom 
como Bóveda, e sobram os preguiçosos e parasitas intelectuais. 

A AGAL, desde o seu trabalho diário como associaçom cultural tenla aprender e se o 

guir a liçom do mestre com a sua capacidade por juntar gentes e esforços, por motivo 
de levar à prática o sonho esperançador e de máxima generosidade deste nacionalista 
abatido na luita. 

Que a frase "Quedam tantas cousas por fazer na nossa terra; que labor formoso!» 
pronunciada por este home ao saber-se condenado por um tribunal fascista, ache gale­
gos dispostos a levá-Ia à prática. 

Ponte-Vedra, 15 de Agosto de 1988 

A reacçom da imprensa do dia 6 de Agosto: 

AGAL dlce que en 
Galicia faltan hombres 
como Bóveda y sobnm 
parãsitos intelectuales 
·'.Santiago (Rcdacción). La Asso­
da~om Galega da Língua 
(AGAL)se refiere, en un comunio 
elido hecho publico aycr, a la «pai­
xom e morte de Alexandre Bóve­
da» y <<lamenta» en esta fecha «que 
o J:lCho acesso que Bóveda deposi­
tou nas maos dos nacionalistas, ate 
agora nOll tenha sido tomado por 
ninguém com o mesmo ímpetu do 

ci. nosso tnúrtir. pois na Galiza de ho­
.~' jc, por desgraça, faltam !Jomes de 
,g acçolll como Hóvcda, e sobram os 
(;l preguiçosos e parasitos intelre­
~ (uais», 
'" AGAL seilala, además, que 
§: con Bóveda se pasó dei ensuefio 
.::l romúntico de! nacionalismo a la 
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realidad, «pois defendia coeren­
temente umha Galiza como enti­
dade nacional e nom como colo­
nia. o quc leva implícito a nor­
l11alizaçol11 lingüística e cultura! 
da nosa naçOll]». 

AGAL chama "6 trabaUo 
diario" 

A Asociación Galega da Lin­
gua (AGAL), fixo público onte 
un comunicado no que, amáis de 

o lembrar a morte de Alexandre 
'-: Bóveda, como "o máis grande c: organizador e dinamizador na 
~ historia do nacionalismo da nosa 
'iii terra", lamenta que o seu exem­
(:J pIo non tena sido seguido por 
~ ninguén, "pois na Galicia de 
Cl hoxe, por desgracia, faltan ho­
l) mes de acción e sobran pregizo­
ijJ sos e para in te!ectuais". . 



A Administraçom discrimina «por razom de ortografia» 

Na Galiza, sempre que se inicia algum processo normalizador da Comunidade Lin­
güística, também surge, entre celeumas e actuaçons nom muito racionais, a pugna orto­
gráfica ou, adequadamente, "Ia questione della lingua». 

Basta con atendermos a estes últimos anos, desde 1982 em que a AGAL iniciou o 
seu labor, para o "e)(perimentarmos". Por e)(., em 1983 apareceram na imprensa titulares 
do teor: "Un profesor 'Iusista', rechazado por sus alumnos« (21 de Septembro) ou "Profes­
sorado nom capacitado, contratado pas [sic] praças de Galego. AGAL denuncia presun­
tas irregularidades da Conselharia de Educaçom" [sic] (11 de Outubro) que outro jornal 
entendia como "La AGAL denuncia el sistema de adjudicación de plazas de Gallego». 

Quer dizer, a AGAL, que está a propugnar a dignificaçom do ensino e usos de galego 
e a procurar que os seus associados sejam mais cada vez conseqüentes com este objec­
tivo da Associaçom, é grave e dolorosamente disturbada na sua actividade cívica nom tanto 
por outros indivíduos ou agrupaçons quanto por umha Administraçom que, além de des­
cuidar a dignificaçom do galego, sobretudo atenta arbitrariamente contra aqueles cida­
daos, professores ou escritores ou singelamente utentes da língua, mais conscienciados 
e coerentes. 

Nesta e noutras secçons da revista Agália já é quase um costume denunciar a indig­
nidade e a arbitrariedade; mas no presente número vemo-nos na triste necessidade de 
a fazer em carne própria: um professor, membro da Associaçom, tem sido injustamente 
represaliado por diversos órgaos da Administraçom autonómica «por razam de ortogra­
fia». D. Mário Alonso Nozeda loi já condenado sem que a Inspecçom, a Delegaçom ou 
a Direcçom Geral de E.G.B. lhe concedessem lugar à defesa, simplesmente por ser bom 
professor mas «Iusisla». Nos núms. 14 e 15 de Agália demos conta da siluaçom e denun­
ciávamos a possível decisom arbitrária, que desgraçadamente chegou. Talvez nom seja 
paradoxal que no procedimento (se assim se pudesse chamar a série de actos seguidos 
contra D. Mário) tenha sido agonista principal a Sra. Lamela Vilarinho, ex-directora geral 
de política lingüística na «Xunta» do Dr. Fernández Albor. 

OS FACTOS E OS ACTOS; 

21 de Março de 1988. 
Na aula de D. Mário irrompe a inspectora, segundo recolhíamos já no núm. 14 de Agália. 

8 de Abril. 
Primeiras amostras de solidariedade com o professor «inspeccionado». A MNL, CC.OO., 

UGT, INTG, SGTE, XCTG-IN e ERGA fazem público um escrito em que reprovam a atitu­
de da inspectora Lamela e urgem o início do debate democrático que permita superar qual­
quer conflito por razom de grafia. 

11 de Abril. 
A AGAL faz público um comunicado em que denuncia a perseguiçom a que a inspec­

tora e outros funcionários da Administraçom submetem aos profissionais mais compro­
metidos na galeguizaçom digna do ensino, entre outros motivos, por aqueles atentarem 
contra os direitos dos estudantes e dos próprios professores. 

Nesta mesma data, a presidência da AGAL pom em conhecimento do delegado da 
Conselharia de Educaçom em Ponle-Vedra o acontecido por se a Sra. lamela tivesse vul­
nerado alguns preceitos do Decreto 205/1986 (<<polo que se regulanas funcións da Ins­
pección educativa na Comunidade Autónoma de Galicia»). 
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13 de Abril. 
A AGAL envia escritos ao Director Geral de Política Lingüística, ao Director Geral de 

EG.B. e ao próprio Conselheiro em que se adverte das acçons legais e jurídicas que a 
AGAL poderia exercer se a inspecçom ou outro órgao sancionasse arbitrariamente o Prof. 
Alonso Nozeda. 

Também neste dia a AGAL celebra no Instituto de Bacharelato de Cambados, vila si­
tuada na zona de Vila Nova de Arousa, um colóquio em que intervém o professor «amea­
çado» junto com a Presidenta da AGAL e Ângelo Cristovo. 

22 de Abril. 
A presidência da AGAL interessa ao titular do Governo galego no acontecido e solici­

la dele que, dada a inquisitorial intromissom da inspectora na correcta actividade docente 
do Prof. Alonso Nozeda, garanta o exercício dos direitos fundamentais dos cidadaos tam­
bém no atinente à norma gráfica. 

26 de Abril. 
A AGAL dirige-se ao Sr, Director do C.P, "Torre Ilha de Arousa .. porquanto, a progre­

direm as ameaças sancionadoras do professor, a Associaçom recorrerá às instáncias per­
tinentes até que se faga justiça, 

3 de Maio. 
D. Pedro M,· Rey, secretário da presidência da "Xunla» de Galiza, envia à presidên­

cia da AGAL um escrito que fica reproduzido à parte, 
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XUNTA DE GALICIA 

SecretllllO Xeral da PresidenCia 

jJedro M." Uey Suárez 

Sra. Doa. W! do Carmo Henrlquez Salido 

Presidenta da Associaçom G,üega da - Lingua 

Curros Henríquez, 1 - 152 B 

32003 OURENSE 

Moi Sra. mina: 

Santiago, 3 oe maio de 1988 

o Excmo. Sr. Presidente da Xunta de Galicia encárgame 

que acuse recibo ó seu escri to do pasado 22 de i",hri 1 e 

que que solici taremos info,~mación sobor do asunto que vos lede denuncia 

e que, en calquera caso, este Goberno defenderá o respeto á lexisla-

dóo vixente. 

Reciba '.ln aten~o saúdo, 



9 de Maio. 
Em resposta ao escrito anterior, a presidência da AGAL solicita do Sr. Rey que tenha 

a bem transmitir ao presidente da «Xunta .. : 
1. que a informaçom recabada tem de ser bilateral também e sobretudo fornecida 

pola parte do professor cujos direitos protege ou teria de proteger a legalidade vigente; 
de facto D. Mário Alonso Nozeda pode contribuir com um amplo relatório a esclarecer o 
acontecido. 

2. que, em todo o caso, a legalidade vigente nom pode legitimar o exercício arbitrário 
do poder nem o subseqüente trato desigual dos cidadaos e funcionários. 

3. que a «disposición adicional .. da Lei 3/1983, de Normalizaçom Lingüistica (de 15 
de Junho), contradiz a interpretaçom do Decreto 173/1982, de Normativizaçom (de 17 de 
Novembro), atribuida à Administraçom pola inspectora em questom; aliás, sendo a Lei de 
rango superior ao Decreto, que teria de a desenvolver, aquela teria de prevalecer. 

4. que segundo a letra e o espírito da Lei o «criterio de autoridade» ortográfica, a que 
remete tal disposiçom nem é único nem portanto excluinte. 

A presidência da AGAL, en conseqüência, assinala o facto de a Administraçom públi­
ca proceder a respeito da língua «própria» da Galiza incongruentemente com o seu proce­
der a respeito da língua do Estado: para esta nom decretam ortografias, para o idioma 
galego, si. Assim mesmo e com estes precedentes, nom parece sério que um Governo 
dito progressista mantenha o decreto que inajeitadamente promulgou um Governo reac­
cionário. 

10 de Maio. 
O Sr. Rey dirige à presidência da AGAL o escrito que se reproduz. 

XUNT A DE GALICIA 

Secretario Xeral da PresldenclB 
Santiago, 10 de maio de 1988 

Periro M." Rey Suárez 

Sra. Dna. M~ do Carmo Henrí\,uez Salldo 

Presidenta da Associaçom Galega da Língua 

Curras Henríquez. 1 - 152 B 

32003 OURENSE 

Moi Sra. mlf'ía: 

Como continuación ó meu esc ri to do pasado día 3 comuní-

colle que, diante da inconcreción das acusacións e a salvo de cal-

quera actuación administrativa, da información solicitada deducimos 

que a actuación da Inspecci6n foi correcta. 

Moi atentament~, 
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21 de Maio. 

Perante o teor deste escrilo, a AGAL alega noutro o seguinte: 
1. nom pode dizer a Administraçam que a inspectora actuasse correctamente quan­

do nom se recabou infarmaçom da outra parte interessada; ao Prof. Alonso Nozeda em 
negum momento se lhe solicitou a sua versom das factos. 

2. daí que poda inferir-se que a Administraçom nom parece garantir ao afectado pala 
acçom da inspectora a pressumpçom de inocência de todo o cidadao, a caracterizar os 
estados de direito. 

Fim de curso. 
Persiste, por parte das autoridades (inspectora, director do centro, delegado de Edu­

caçom ... ), contra o Prof. Alonso Nozeda a ameaça de nom poder impartir aulas de galego 
por razom de ortografia. 

Princípio de curso 1988-89. 
Já nos primeiros dias do curso um pequeno grupo de mais «conversa» com o profes­

sor «Iusisla» para que só ensine aos seus filhos o denominado «galego normativizado». 
O Prof. Alonso Nozeda garante-lhes que, como já vinha fazendo, os seus filhos recebe­
rám informaçom cumprida desse «galego», mas que ele, enquanto professor e cidaelao 
responsável, nem pode renunciar a ensinar e)(ercendo o direito à liberdade de cátedra 
nem pode privar os seus alunos do seu direito a receber informaçom veraz, segundo esta­
belece para um e outro caso a Constituiçom espanhola, que elas sem dúvida também 
respeitam. 

30 de Outubro. 
Nas páginas dedicadas à comarca, um certo jornal inicia umha série de informaçons 

sobre o tema; intitula: «Aseguran que no permitirán la entrada de sus hijos en la aula si 
no se da una solución esta semana. Pugna entre padres y un profesor de A lIIa por el uso 
de gal/ego 'Iusista' en c/ase». 

Deixemos de lado a intencionalidade «normalizadora» do galego que amostra o jor­
nal, mas temos de salientar que, enquanlo há centros públicos e privados dependentes 
da Comunidad Autonómica em que nom se cumprem os mínimos de galeguizaçom esta­
belecidos, se lorne um grave problema o simples facto de um professor impartir seriamente 
as aulas de idioma galego; este nom só informa sobre o <.galego normativizado» da "Xun­
ta», mas também sobre o galego que historicamente se continua no português. Diz o jor­
nalista: 

"A principias de este curso un grupo de padres (eram nais) ele alumnos de sexto dei 
colegio de A lIIa mantuvieron una conversación con Mario Alonso Noceda para manifes­
tarle las dificullades que, a su juicio, podría ocasionarles a sus hijos el aprendizaje dei 
gallego que sigue la norma portuguesa en este nivel de EGB». Nom se sabe que a "Xun­
ta» mude a ortografia do inglês ou do francês que se impartem neste nível do EGb para 
que os alunos nom tenham conflitos com a ortografia do caStelhano oficial. .. 'Eis a raiz 
de todo o conflito: a promoçom do "analfabetismo» na sua língua entre os galegos, como 
denunciava a AGAL num comunicado reproduzido no núm. 15 da revista Agália. 

4 de Novembro. 
Na imprensa diária lem-se titulares deste teor: «Vilanova (concelho a que pertence 

a Ilha da Arousa e o Colégio Público «Torre Ilha da Arousa») Escándalo financiero en el 
Ayuntamiento. EI a.lcalde aceptó, presuntamente, una deuda falsa en lavor dei cufíado de 
un concejal socialista.. EI supuesto fraude puede elevarse a Ires millones de pesetas». 

E informava: «Todos los grupos de oposición municipal de Vilanova han presentado 
ayer, ante el Juzgado de Primera Instancia e Inslrucción de Cambadas, una querella, por 
los presuntos delitos de falsedad en documento público y estafa, contra el alcaide, José 
Vázquez Garcia». 
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Comarcas 

VilanovG 

Escándalo financiero en el 
Ayun tamien to 
El alcaide aceptó, presuntamente, una deuda falsa en favor dei cufíado de un 
concejal socialista. EI ~upueste fraude puede elevarse a tres millones de pesetas 

. . Jo. c Gud. 
VlLANOV A. Delegación de Arousa 

Todos los grupos de oposición municipal de Vilanova hao 
presentado ayer, ante el Juzgado de Primera Instancia e lns­
trucción de Cambados, una querella, por los presuntos delitos de 
[alsedad eD documento público y estafa, contra el alcaide, José 
Vázquez Garcia. La denuncia se basa, fundamentalmente, "eD la 
existencia de uo negocio jurídico simulado eD virtud dei cual el 
alcaide acepta' una letra de cambio para facilitarle crédito a la. 
empresa Construcciones Feijoo Fernández", cuyo titular es 
familiar de OR concejal socialista vilanovés". . 

Esta operación fraudulenta, concejales querellantes no te· 
vulgarmente denominada "pa- nían el más mínimo conoci­
pel pelota", carece de causa miento de su existencia. Esto 

'para efectuar la emisión. Es 'dio origen a la correspon­
dedr, según la oposidón, Cons- diente protesta notarial. 
trucciones Feijoo Fernández Esta operación simulada se 
no ha realizado obras para el repitió, cuando menos, ~gún 
Ayuntamiento y por tanto la oposici(m, con dos fofectos 
éste no tien por qué hacer más, lo cual significa que el 
frente aI pago de tres le~ras de "peloteo" entre empresa y 
cambio por valor de un millón alcaide alcanza la cantidad de 
de pesetas cada una, en total 3 millones de pesetas. AI pare­
tres millones. "No existe entre cer, este hecho puede ser 
el ente municipal y la empresa comprobado en la Notaria por­
crédito alguno que justifique que también fueron protesta­
la aceptación de los efectos por dos 'por falta d~ pago a su 
parte de 5ito Vázquez, que uti- vendmiento. 
lizó el sello deI Ayuntamiento 
para avalar las letras. 

Pese ai mutismo de las fuen­
tes jurídicas consultadas, EL 
CORREO GALLEGO pudo 
confirmar que el origen de 
este nuevo escândalo finan­
clero que afecta ai Ayunta­
mientovilanovés se produce el· 
25 .de mayo dei presente afio, 
cuando la citad empresa cons­

La empresa const~\1ctora, 
ante la apariencia de crédito 
que le otorg6 eJ Ayuntamiento 

~~ :~I:k~r~e~o~e~~~i~tfa~~;~~ 
de cambio en el banco, descon­
tando el millón de pesetas, 
pero no reintegrándolo a su 
vendmiento por resultar im­
pagado. 

tructora pone ell. cir~ulación . Los ·firmantes de la denun­
..... n ·· .. 'e'.pm.~-'t:.1P,~ .. :~ê._uu_.m.1.". ---?S.n.areZ""'vlããl-S'antõ~,-Ffãri: 
Caixa Galicia, sucursal de ciscoJ. VázquezVida!,Juven-

~:;b::li ~ÂV~t;:dVifa~:V:~ ~lf~n::~~~~faJl~~~' y Mê:r~~; 
por el proplO SltO Vázquez, Sanmartín Cornes consideran 
con el seBo de la Alcaldía. EI que los querella~~ (alcaide y 
vencimiento er~ el día ~ de empresa), "ante la gravedad 

d~os:l ~y~9::~:f~~~ e1!lb~~= ~~l ~:;:~b::t~~~~~~ac;~~~ 
Lanova. sa.car la letra dei media; abo­

Impagada 
EI efecto no fue pagado por 

el Ayuntamiento en el mo­
mento de su vencimiento, en­
tre otras razones porque el 
~ecretario interventor y los 

nándosela aI banco,' que ya 
amenazaba con el ejercicio de 
acciones judidales". 

Entre otros aspectos forma­
les enunciados en la denuncia, 
se especifica que "el alcaide de 
Vilanova solamente podrfa 

~J .~.._._--_-'--'----'j 
José Vizquez Garda, alcaide de VUanOll'a, ta acusado DOI" I ... ..c""""""' ..... ..c. •• •. oPCltllcl6n d. _ ..... _ . .....-____ _ 

.emitir una letra de favor o bancos' que la descontaron a. 
complacenciasi estuviese real- un error sobre su autenti­
mente autorizado para ello por cidad. 
los órganos de gobierno deI Esta actuación, en caso de 
Ayuntamiento; y de no ser asi, confirlnarse, comportada un 
no cabe la menor duda de que . delito de falsedad previsto y 
se irroga una facultad que no penad.) en el artículo 302 deI 
le corresponde, haciendo figu- Códig.) Penal, en concurso con 
rar como librado aI Ayunta- el 528 dei mismo precepto 
miento. "que no ha realizado legal. Por todo elIo, se solicita 
operación comercial alguna aI Juzgado de Instrucción de 
con la empresa denunciada". Cambadosdicteautodeproce­
Tampoco cabe la menor duda, samiento contra José Vazquez 

~~~:nJ:~~:~~a:d! i~~~!:~~ ~~~~í: t~ij!ml::~;d~~~ts~: 
han simulado un documento domir.iliada en Sisãn, Riba­
mercantil, induciendo a los dumia. 

Nem comentamos nem insinuamos nada; o facto é que a senhora do alcaide, presi­
dente da Cámara Municipal de Vila Nova da Arousa, era umha das mais «responsabiliza­
das» em quê se cumprisse o que eles denominam a legalidade vigente sobre a grafia do 
galego até aparecer como «cabecilha.. nos conflitos suscitados contra o Prof. Alonso No­
zeda: é que se aproveitou do caso para «despistar» dos problemas do alcaide e o seu gru­
po, militantes de um determinado partido governante hoje na «Xunta»? 
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6 de Novembro. 

Outro jornal dividia a p. 39 da ediçom comarcal entre duas notícias: 
1. '. «A pesar de las declaraciones hechas por ai concejal Javier Fernández en lomo 

ai. 'affaire' de las letras. La oposición de Vifanova no retirará la querella presentada contra 
eJ alcaIde»; 

2. a «Los padres de alumnos dei colegio de A Illa adoptarán hoy una postura sobre 
191 conflicto dei gallego 'Iusista'». 

La Voz de Gabeia. domingo. 6 de noviembre de 1988 AROUSA 

A pesar de las aclaraciones hechas por e1 concejal Javier 
Fernández en torno aI «affaire)) de las letras 

La oposición de Vilanova no retirará la 
querella presentada contra eI alcaide 

Vilnglm:i~ (Red.~cc;Ó,,). A ~r d~ IIlS .dnr"ci., ..... 'I"" Jmv;er Fcmi,,;dez re&1izó m el tnott!iCIIl'W 

d. I~ sesión plemnis de pllSOldo viemes CD IOmo ta su in'licu resptll:iS!ibilida.d .", el qf!,u...,,, de II""" k­
IT>lS de CllOmbio en 1115 'I"'" se lISO i.webid,umenle "I ooll'b..., dei "ynnl"miento, los seis c:ooeej .. 1e;; de la 
oposición -AP, CC y CDS- 'I"" bmbilll'l lírmlOdo J..- denuncia contn!. elllcQlde y Ola co~IO)r, conti­
nuarán ndehmle cOO l=s acciones leg.les emprellldid:s desde 'I"" se concció este """,,,to. Asi &4' deci­
dió en """ reunion 'I .... estas edil ... celeb ..... ron COIII postenondad JlI'm !!,,"lh: ... , b situacioo cread~ 
tras II> «coDlfosió",. de Jevier Fernsodu. Según m",a.ifesta,on .. lgtll>OS d~ estos eoaocejlllcs de la "p""'­
dôe> a csle diana, 1= presellcia de b lírw.~ delllkalde ellllO!! deelos I'S ~ ""fi";' ... te""",te gnove aHiII .. 

parn trol'" de esclareeereômo .., dillSl'!iTolló esl .. siro.ció ... 

PreCIsamente la cuestión d~ la 
ldcntidad dei firmaMe de las 
tres letras que por importe de 
tresmiUonesdepesetas~nego­
ciaron con el a~al dei ayunta­
miemo, es uno de los puntos 
que más e:\peculacion~a SUS­
eltado cn torno ai caso. Asi 
micntfa5 Javier Femández se 
aUlomculpé de haber falsificado 
la finna dei alcaide, siendo 
consciente de la gravedad de SU.l 
afirmaciones.José Vil.zquezafir· 
ma que «efecuvamente SOo muy 
parecidas. pera no es la mia». 
opinión que algunos concejales 
de la oposicion companen 

Algunos,'p"ro no todos. Ma­
nuel Alfonso Villanueva. pona­
voz dei CDS y uno de los flr­
mantes de la denunCla. declaró 
a este diarioque ,<reSulta sospe· 
choso que si el protesto de las 
letras seprodujo hace tres me­
ses. que d alcalde nO esluviese 
enterado de lo que ocunia y si 
lo estaba. porque no actuó en 
con.>ecucncuv" indu"ó. 

EI futuro de J~mr FerN.ndez 
"'" el PSOE ilm t! ~r ~bt!tido 

ayerenS", .. ti"go 

Villaoue~a LeiTO, que lamen­
tó como antes lo había hecho eo 
elplcoo.ladiflcilsituaciÓncn:.a-

da.agravada por Iascircun5tan­
cias familia,..", que \levamn a 
JaVlCT Fernández a aclUBr de 
aquel modo, incidio eo que da· 
do que es el ayuntamiento el 
que se pusoen entredicho. este 
asunto debc ser aclarado com· 
pletanlenle.porloqueconfiaen 
queunadelaspruebasqueex.ija 
el)uezseapro:isameoteunperi· 
laje delas finnas dei alcaIde y la 
que ponan las letras. a fm de 
ddimitar responsabilidades 

En otro orden de cosas, hay 
que significar que José Viu· 
quez, como secretano general 
de la agrupación local deI 
PSOE en Vilaoo~a. teoia pre­
visto desplazar.;e ayer a San­
tiago en donde iba a tratar con 
miembros dei Comlle Nacio­
nal la postura a adoptar con 
TCSf'l'CtO a Francisco Javier 
Fernándezel cual puso su caro 

~~::~~ ~~I~~~C~?: ~~da:.-

39 

Lo. padres de aI""",os dei colegio de 
A IDa adoptarán hoy lIDa postura 

sobre el confiicto dei gallego <<!usista>, 
Vilagan::ia (Redacción), Los más mínimo lenee que haba lIe-

padres de los al"mnos de sexto gado a plante.ar esla p<Jsibilidad 
de EGB de! CQlcglO público de A y me"OS de lIevarla a cabo. Sin 
Illa de Arousa tienen previsto ce- embargo, la coosideran más po-
leb ... r hoy una rcunión para.,." siúva que la de Que sus bijos SI: 

l"diar y an .. hzar las medidas a vayan a cnCOOlnlr en los próx; 
adoptar Iras la siluacion creada mos curso. con uoa «laguna» eo 
ante la falta de, enlend,mienlo la asignatura de Galkgo 
entre los citados padre'> y el pro· Por OlTa parte, antes de deci-
fesor que impane dases de gaUe- dir reunin;e 1000S ellos, aproxo-
go eo el mencionado oi~el de madamenle acho padres mantu· 
Educacióo General BáSIca de es- \'ieron el "",,",do viemes una 
te centro, La reuoion tendrá lu- conversacion con Mano Alonso 
gar en la Casa de Cultura de A Noceda para tratar de llegar a 
ma de Arousa, habiendose fijado un acuerdo y no lener que poner 
la cita para lao; cinco de la tarde en práctica esta drástica medida 

Es muy probablc que los pa- Sin embargo. según sus testlmo-
dres do:cidan ne~n;e a que sus oios el entendimiento tampoco 
hijos continúen a,i.tiendo a las fue posible eo esta ocasioo. dado 
clases de gallego que impane que el meocionado profesor. es-
Mario Alonso Noceda. quien pociahsta en gallego no accedio a 
utiliza como nonna eI moddo abandonar el metodo utilizado. 
ponugues. lo que populannente que según la version de los pa-
se conoce como gallego. «lusis· dres cs cl único que sigue, Esta 
ta" En caso de que los cerca de versión se contrad,ce con la que 
""tenla padres que se considernn la pasada semana Mario Alonso 
afectados decidan adoptar esta Noa:da afinnó a esta redacción 
medida. su acl1tud ai n:SpecIO asc:gurando que en clase impar· 
comenzaria maiiana mlsmo tia los dos modelos. daodo asi h 

Como se recordam a finale, de bertad d~ opeion a sus alamnos 
la pasada semana algunos padres En lo que respecta a las auto-
maoifestaron a esta redaccion la ridades educativas. quienes fue-
posibilidad de negar.;e a que sus ron informada~ de este cooten-
rujos continuaran asistiendo. ciosos padres-profesor de galle-
dentro de! horario escolar, a cs- go a principias de este curso. 
tas clases, SI cl citado profesor nO por el momento han dado la <;a-

oejaba en su a.:titud o si las auto- llada por respue:sta, no hahlen· 
ridades educativas nO tomaban do contestado aI escrito que 66 
cartaS en e1 &Sumo dando una padres enviaron ai delegado de 
pronta solucion Educacion. ni tampoco ai ofi-

Según hicieron constar algu· cio que la dirección dei centro 
nOS de los padre; consuh,,,dos, envió a la io.pección de EGB '-________________ =~~ __ _'___""'~nalmentenoles&3tisface~~ ... ,- _ 

8 de Novembro. 
O mesmo jornal, informava nas páginas comarcais com letra, persistentemente nom 

em galego, e foto: 
"Con esta medida los padres intentan que a los nirios se les imparta el método nOf­

mativizado. Casi ningún alumno de sexto dei colegio de A lIIa asiste desde ayer a c/ase 
de gallego»_ 

E esse jornal, tam parco sempre em notícias galeguizadoras, insistia já nas páginas 
gerais: 

"Vecinas de A lIIa de Arousa impiden que sus hijos asistan a las clases de un prolesor 
que ensena gallego 'Iusista'". Finava a informaçom: «Los padres quieren que sus hijos 
estudien 'gallego, no porlugués'». 

Perguntamo-nos se o Ministério de Educaçom e Ciência transigiria com aqueles pais 
andaluzes ou murcianos que reclamassem para os seus filhos nom o ensino da língua 
comum, mas o da variante «própria» da sua Comunidade Autonómica ... Perguntamo-nos, 
ainda mais, por que o Ministério do Governo central nom permite a intervençom dos pais 
na elaboraçom dos programas de Matemáticas ou Inglês e, porém, a Conselharia da "Xunta» 
se deixa "conselhar» tam facilmente por nom técnicos na matéria ... 
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9 de Novembro. 
O jornal já referido informava com esta data nas páginas comarcais: «Alumnos de A 

IlIa intentaron manifestarse en apoyo ai profesor de gallego ... 

La Voz de Galicia, miércoles, 9 de noviembre de 1988 

AlmnDOS de A ma intentaron manifestarse 
ayer en apoyo aI profesor de gallego 

Vilagarcia (Redacción). Cer­
ca de medio centenar de alum­
nos dei colegio público .de A 
Illa de Arousa, pertenceientes a 
distintos niveles de Educación 
General Básica, intentaron ma­

, nifestarse ayer en apoyo ai pro­
fesor de gallego, Mario Alonso 
Noceda. A las doce y media los 
estudiantes se congregaron en 
elpatio dei colegio para dejar 
constancia de su postura a fa­
vor dei profesor, en el conflicto 
surgido entre éste y los padres 
debido ai método que Alonso 
Noceda utiliza en sus clases de 
gallego. 

Sin embargo la intención de 
los alumnos sólo quedó en una 
simple congregación dado que a 
los pocos minutos se disolvieron. 
AI parecer la razón por la que 

desistieron de sus intenciones ha­
bria que buscaria en la discusión 
que en aquellos momentos se en­
tabló entre Mario Alonso Noce­
da y el grupo de madres que des­
de el pasado lunes pennancccn 
en el colegio durante las clases de 
gallego para impedir que sus hi­
jos asistan a ellãs. 

Tal y como ya hemos infor­
mado el conflicto entre un sec­
tor de los padres de alumnos de 
este centro y el profesor especia­
lista de gallego, Mario Alonso, 
surgió a raíz dei habitual uso dei 
gallego reintegrado en lugar dei 
nonnativizado a la hora de im­
partir sus clases, según explica­
ron 'os padres. La postura de 
Alonso Noceda a este respecto es 
que él viene utilizando un méto­
do comparativo entre un gallego 

y otro, lo que está dentro de su 
libertad de cátedra. 

Según infonnó la dirección dei 
colegio, la dirección xeral de Po­
litica Lingüística tenía previsto 
estudiar el problema surgido en 
este colegio. Para hoy se espera 
una respuesta por parte de la ci­
tada dirección xeral con respecto 
a esta problemática. Por su par­
te, la delegación de Educación 
no ha comunicado nada' a la di­
rección dei colegio para tratar de 
solventar este conflicto, hasta el 
momento. Sin embargo ha podi­
do saberse que a tenor de los in­
fonnes enviados por la inspec­
ción de zona. Ia delegación pusó 
a la dirección xeral de EG B en 
conocimiento de este asunto an­
tes de que los padres decidieran 
no enviar a sus rujos a esta clase. 

À parte reproduzimos a notícia, contudo salientamos o seguinte trecho: «Cerca de medio 
centenar de alumnos dei colegio público de A lIIa de Arousa, pertenecientes a distintos 
niveles de Educación General Básica, intentaron manifestarse ayer en apoyo ai profesor 
de gallego, Mario Alonso Noceda. A las doce y media (hora de saída) los estudiantes se 
congregaron en el patio dei colegio para dejar constancia de su postura a favor dei profe­
sor, en el conflicto surgido entre éste y los padres debido ai método que Alonso Noceda 
utiliza en sus clases de gallego ... 

A manifestaçom tivo de se disolver pola intervençom «carinhosa« de certas senhoras 
que diziam ser mais de alguns alunos ... 

Também nesta data aparecia, nas páginas gerais do jornal, referência ao comunica­
do da AGAL sob o título: «Ag~iI defiende ai profesor de IlIa de Arousa cuyas clases de ga­
lIego han sido vetadas por padres de alumnos ... No núm. 15 de Agália publicou-se o texto 
do comunicado que o jornalista resume como consta; nom obstante, salientamos o se­
guinte parágrafo: 

«A Agal le parece por tanto impropio, cuando menos, que la mujer de un conocido 
militante dei PSOE actúe «violentamente e promova a desordem pública, ainda mais, con­
tra a legalidade constitucional vigente que garante a liberdade de cátedra ... Pide asimis­
mo que la autoridad pertinente cumpla la legislación vigente y evite cualquier arbitrarie­
dad y violencia contra ciudadanos dignos, como el profesor Alonso Noceda, «injusta e in­
decentemente agredido ... 
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La Voz de Galicia, 9 de Novembro de 1988, P. 17 

Agal defiende ai profesor de lUa de 
Arousa cuyas dases de gailego nan 
sido vetadas por padres de alumnos 
Santiago (Redacción). La Asso-

Galega da Lingua (Agal) 
hizo púhlico ayer un comunicado 
en relación con e! profesor Mario 
I\Ion50 Noceda. que en el 
colegio público de !lia Arousa 
y que está siendo contestado por 
numerosos padres de aiumnos de 
dieno centro por impartir sus cla­
ses de gallego en lo que dlos con­
sideran fórmula reinlegracionis!a 
o ,dusista» y no la oficial o norma­
livizada. Senala ei comunicado 
que I<nom se deve proclamar ofi­
cialmente o analfabetismo» y aiía­
de que pare:çe sorprendente que 
un grupo de ciudadanos provoca­
dos «por umna persoa relacionada 
com umna autoridade local da vi­
la. altere a ordem pública so pre­
iexto de face rem cumprir a legali­
dade vigente». 

Dicen asimismo que fi decreto 
de normalización lingUística pu-

10 de Novembro. 

blicado el 20 de abril de 1983 rue 
promulgado por el Gobiemo de 
Alianza Popular, presidido por 
Fernández Albor. {(Pola sua par­
le --aiiade-, o PSOE, 110 con­

celebrado em Ourense, 
polo desenvolvimento 

democrático e nom violento de 
la normalizacçón cultural da 
Galizà». A Agal le parece por 
tanto impropio. cuando menos, 
que la mujer de lIO conocido mi­
litante dei PSOE actúe «violenta­
mente e promova a desordem 
pública, ainda mais, contra a le­
galidade constitucional vigente 

que garante a libertade de cáte­
dra». Pide asimismo que la auto­
ridad pertillente cumpla la legis­
lación vigente y evite cualquier 
arbitrariedad y violencia conlra 
ciudadanos dignos, como eI pro­
resor Alonso Noceda, «injusta e 
indecentemente agredido». 

Nas páginas comarcais um jornal herculino informa: "A juicio de Moreira (Delegado 
da Conselharia de Educaçom em Ponte-Vedra) las cosas están claras y legisladas. Edu­
cación designo ayer un inspector especial para investigar 131 caso dei protesor de A IlIa». 
A verdade é que a Administraçom nom respeitou o preceituado na Lei de Procedimento 
Administrativo, de 1958: nem notificou a designaçom de tal inspector ao interessado, nem 
guardou a reserva que e procedimento exige nessa altura, justamente para nom prejudi­
car o funcionário cuja inocência em princípio nom pode prejulgar-seo ' 

Nas páginas gerais a informaçom é mais matizada do que nas comarcais. Porém, des­
tacamos o seguinte parágrafo: .. 8egún ai escrito de (AGAL), publicado ayer en estas mis­
mas páginas, era impropia la actuación de la mujer de un cenocido militante dei PSOE 
ai actuar «violentamente e promover a desordem pública ... ». Por su parte, Mari Carmen 
(Iglesias) Loja, quien afirma que nadie puede haberla visto en una actilud violenta conlra 
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Mario Alonso Noceda, dijo que ella preguntaba a AGAL «si es manipulación defender el 
que su hijo no tenga el próximo curso lagunas en su educación». También dijo que, ai 
margen dei cargo que pueda tener su marido (alcaide de Vila Nova de Arousa), piensa 
seguir defendiendo ai derecho que todo padre tiene a exigir para su hijo el cumplimiento 
de una ensefíanza normativizada» (???). 

Junto à notícia, aparece umha «colaboraçom» do comentarista político dO jornal, quem 
demagogicamente pontifica (também em castelhano): 

«La desgraciada polémica entre los defensores de un gallego lusista y los partidarios 
dei gallego oficial, [sic] ha lIegado a la escuela y empieza a tener como víctimas a los alum­
nos. EI primer incidente de relieve se ha producido en A IlIa de Arousa». (Ele bem conhe­
ce que houvo outros incidentes nom relevados, mas decerto nom menos importantes tan­
to para os professores implicados quanto para os estudantes e para a própria sociedade 
que se vê privada, coactivamente, mais cada vez da sua memória histórica). 

Diz mais adiante: 

«Resulta intolerable que los chavales sean manipulados como conejillos de Indias pa­
ra experimentar teorías lingüísticas de lo más respetable, pero que deben ser puestas a 
prueba en otros laboratorios» etc. 

Nom entendemos o razoamento: o castelhano ensina-se correctamente na Galiza sem 
que seja a «língua própria», mas esta ha de ensinar-se incorrectamente? Se o castelhano 
pode ser língua universal de modo que o posto felizmente a prova no «Iaboratorio espa­
nhol» serve para outros «Iaboratorios», por que nom pode fazer-se o mesmo com o ga-
lego-português. . 

Só umha visom reduzidamente político-administrativa das línguas e das culturas po­
de gerar «engendros» semelhantes. 

GALICIA 

----- EL MIRADOR ------, 

Las víctimas deI trilingilismo 

Lo de.wroôada pa/emica 1.'11-

Ire los deff'/l.fOre.f dI' 1111 gal/ego 
III,vi.ua .1' los partidurios de/ ga­
I/ego n.fidal. lia lI('gado a la ('5-

cu('la y l'mp;e:a a lener COIIIO 
l'lclimas a /a,f alulllllaJ. EI pri­
mI" incidente de (('1;('1'(' Je 1m 
pf()lh/("il/a ('II A lIIa de ArO/I.m, 
dolft/" la fIIayaria d,> I/ls padrl's 
de /O,f niíios de sexta de EG 8. 
(/e,rfuh d" I'''rios ill/rul'fl/o.ro,f 
;IIfC'II/O,1 dI' dià!tJgo. 111m prnlQ-
1!rmi:odo 1111 p/(/II/C' ('(mira UII 

prt?/C.'.Wf qlll' .H.' ('/~fIC'ii(l l'1I \'/11· 

I/erar/allormat;1'(1o!icia!c' im­
parlir III da.fr en "nrtu~ué,f, 

Es Cllrio.{o qf/r J('fl rI p"'pio 
poho (pMO) q//r a/~lIIlaJ {uJis­
las i!n'0('(111 para de/rllder .fll.f 

/r,ris dr acercamiel1lo lill~iiislico 
a Portu~al, eI que proll'sle de 
11110 forma fihre )' espmltllllra. 
Adrmiu, eI irrôdl,me 110 liI"'e 
III~or ell 1111 harrio aromododo 
de 11110 grOIl riudad Im!feRa, sillo 
ell 1/11 p!lehlo donde l'.r prl'sl/mi­
hll'qrlrel rim par ,il'1I/0 til' lO.f 
llOhilmlle,r seo gollego'porlall1l'. 

Amparado.r por elsemido ,o­
"";11: la fó/:iro .\' la {egalidacl. es, 
/(/.1 padre.! IlfI e.llãll di.lf'urs/os o 
qrle .ms IIi/o.1 .wrrall 10.1 ,m!.\('· 
"U"lIriOS d" '''lroi;r) 'rilil' 

'Irmo f I!a'.',e?, 

Por CARLOS LUIS RODRiGUEZ 

la Direcôim General encargada 
de la política UIIgüistica dehen 
1Iarer qrle pre\'(lle:ca la legali. 
dado y la.r asoôaÔml(.'S .I' parti­
das que II/rllall COII ellromiahle 
ce/o "" pro de la IInrmoli:aríóII 
dr! 1!olh'1!n ell /0 "II.fÚlal1:o. d,,­
hrl1.wlir(//poJodcl'.rfeilltelllo 
l!t' ('mlratir la eseuela púhlica 
ell campo de hatalla de las d((e· 
rl'lIIes lel1dellcia.r idiomãtica.r. 
Nada .reria mús "nôl'o para la 
pro1!re.~il"(I illlro(IrU'('iim dI" 1!(/­
/f('1!O ('1/ la "".felial/;a qUI' (If~iflr 
que ("(/(/(/ ('lIsclial//c CII.r('/iara 
«,tu'l idioma a (os dlara/eJ. 

,:Se ima~illall a 1/11 mi.mm IIi· 
lio escrih(clldo «lima ('arha/llei­
mI> ell sex"ndo de EG B, «unira 
carhalfeim» l'1I fl'rCl'/"{I, \' otra 
I'e: «//1110 calhallrciral> l'li ('//or­
to? E.r rm outém;rn dispar(l/e. 

}' mr/los mal qrlr pnr ln dl' 
a/10m .ni!n IrllelllO.f dos xrall­
ri('S 1l'lIdel/da.r. Cllalldo 110.1'0 
/(/la l'.rci.ririll l'lIfre los IU,d.fta.i 
mri.r raÔicoll'.~ y la.r má.~ o(amo· 
daticio.i. ,I' IIIla,f drKolI «110-

ciim/J, (I/rn.~ «lIa:illl" l' olras 
«110çaO/J, \" t()(lo.t las ·",adali· 
t!m/r.t sra;1 la!rwr/lIJ ('II la ('.I­

cllr/a,scrlÍl'/mrml('IIWd('('IIla­
"Ir II/! RIP ,)/' d Iillrlro dei 

'I('g(l 

La Voz de Galida. jueves. 10 de noviembre de 1988 

EI método utilizado por el profesor 
de gallego de A IIIa de Arousa será 
investigado por un inspector especial 
Vilagarcía (Redacción). La de· 

legadón de Educación de Ponle· 
vedra decidió ayer abrir un expe· 
diente informativo sobre el con· 
flicto iniciado a comienzos de la 
pasada semana entre eI profesor 
de ganego, Mario Alonso Noce­
da, que imparte esta asignatura a 
los alumnos de sexto dei colegio 
publico de A IlIa de Arousa. y 
los padrc~ de estas. que se opa· 
ncn ai mêtodo utili7ado. 

Para invelitigar clite caso. cI 
delcgado de Educadón, Manuel 
Moreira Matalobos. designó 
tambiên durante la jornada de 
ayer a un inspector especial que 
tomará eI relevo en las gestiones 
iniciadas en su dia por la inspec· 
tora de zona. Paz Lamelas, ex­
directora xeral de Politica Lin· 
güistica. Es muy probahle que 
dicho inspector realice hoy una 
visita aI centro para recabar in· 
fonnación sobre los divergentes 
punias de vista dei profesor y dei 
citado grupo de padres. 

Como se recordará este con­
nicto. latente desde eI pasa-do 
curso. Ilegó a su punto álgido a 
comienzos de esta semana cuan­
do un grupfl de madres, - 'rede-
dor de S" ~e pcr~ 

el cair 

más conveniente. 
Por olra parle. Mari Cannen 

Iglesias Loja. madre de un alum· 
no de sexto y partidaria de conti· 
nuar con una norma de gal1ego a 
lo largo de toda la Enseí'ianza 
General Básica, ai objeto de no 
crear lagunas en los conodmien­
tos de su hijo, realizó ayer unas 
dedaradónes relacionadas con 
un comunicado de la Asociación 
da Língua Galega (AGAL), en eI 
que se la aludia directamente. 

Segim el escrito de (AGAL). 
publicado ayer en estas mismas 
páginas. era impropia la actuación 
de la mujer de un conocido mili­
tante dei PSOE ai actuar l\Violen· 
tamente e promover a desordem 
publica ... )). Por su parte. Mari 
Carmen Loja. quien arinna que 
nadie puede decir haberla visto en 
una actitud violenta contra Mario 
Alon50 Noceda. dijo que el1a pre· 
guntaba a AGAL «si es manipula· 
ción derender el que su hijo no 
tenga el próximo curso lagunas en 
5U educadóm). También aiiadió 
que ai margen de! cargo que pue· 
da tener 5U marido. piensa seguir 
defendiendo e! derecho que todo 
padre tiene a exigir para su hijo ef 
cumplirni" -Ie una er 
nOrTfl r 
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25 de Novembro. 
A da AGAL, em escrito dirigido ao presidente da «Xunta», expam que na 

Galiza funcionários adscritos à Inspecçom de EGB e de Bacharelato, nomeadamente 
D. Modesto Hermida, que ameaçam, intimidam e mesmo coaccionam verbalmente os pro­
fessores impedindo-Ihes o exercício dos seus direilos fundamentais. 

Com o escrito junta-se um «Relatório» que reproduzimos à parte. 
Na mesma data segue a noticiar-se, nas páginas comarcais do referido jornal, sobre 

o «caso». Diz o jornalista: "En lo que respecta a Mario Alonso Noceda, que bajo el amparo 
de la liberlad de cátedra afirma que puede utilizar un método comparativo entre ambas 
corrienles de gallego por considerar que es lo más beneficioso para sus alumnos, (o Dele­
gado da Conselharia de Educaçom em Ponte-Vedra) prosigue, ai igual que los padres en 
su primitiva postura. En los úllimos días diversos colectivos lingüísticos favorables ai uso 
dei 9allego reintegrado han brindado su apoyo a este prolesor a través de comunicados 
de prensa». 

29 de Novembro. 
I O jornal de referência informa nesta data, com letra e fotografias como mularas: «Las 

madres quieren que Alonso f\loceda responda de las irregularidades y Aniceto Núnez (Con­
selheiro de Educaçom da "Xunta») y Moreira de que no se subsanen. Estas [sic] han pre­
visto presentar una denuncia contra él los principales responsables de Educación. EI 
conflicto escolar en la !lia a causa deI puede acabar en e! juzgado». 

Diz o jornalista: «La intención de presentar esta denuncia tue comunicada ayer mis­
mo a Jesús Jorge Campos, ai inspector que la delegación de Educación nombró especial­
mente hace un mes para investigar y racabar información de este caso. Según las fuentes 
consulladas, el cilada inspector manifestó que probablemente hoy se iban a remitir todos 
los datos oblanidos a la dirección xeral [sic} de EGB para que ésta adoptasa una resolu­
ción definitiva". 

La Voz de Galicia, jueves, I de diciemhrf de 1988 

Diversos sindicatos de Ensenanza 
denuncian e! «carácter oscurannsta» 
de Educadón eu el caso de A rua 

Vilagarcía (Redacción). 
Con motivo de los aconteci­
mientos que desde hace dos 
meses y medio se vienen de­
sarrollando en el colegio 
«Torre IIla de Amus3» don­
de el profesor de gallego 
Mario Alomo Noceda y se­
sellla padres de los alumnos 
de sexto manl,cnen sus res­
pectivas posturas cn rela­
ción coo la norma de gallego 
que dchen esludiar los alum­
nos de este curso, cualro 
sindicatos de Enseiianza, 
SGTE-STEC, fETE-UGT. 
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CXTG y UTEG-iNTG han 
dado a conocer su opinión 
ai respecto li través de un 
comunicado de prensa. 

En primer lugar seiialan en 
eI citado escrito, firmado por 
!ln representante de cada una 
de las cenlrales sindicales se­
iíaladas, que consideran «a li­
berdade de Cátedra do profe­
sorado un direito irrenunciá­
bel. Como queraque o profe-
50r Mario Alonso Noceda 
utiliza un método comparati­
vo que oferece garantias dun­
ha formación ampla do alum-

hado, rexcitamos as inlromi­
sións que alenten contra este 
dereito». 

los sindicatos firmanies 
cOllsideran que dada la falia 
de consenso con que cuenla 
la denominada normativa lin­
giiíslica oficial, por cuanlo 
está siendo contestada por 
amplios sectores, urgen de la 
Adminislración la reaperlura 
de un debate democrático 
que permita conseguir \ln am­
biente y un clima de diálogo 
ell el camino de reso!ución de 
este conl1iclo. 



1 de Dezembro. 
«Diversos sindicatos de Ensefianza denuncian 131 'carácter oscuranlista' de Educa­

ción en el caso de A IlIa», assim os titulares da informaçom que à parte reproduzimos. 
Assinam o comunicado qualro sindicatos do ensino, SGTE·STEC, FETE-UGT, CXTG e 
UTEG-INTG. Mais adiante aderiria CC.OO. do Ensino. «Los sindicatos firmantes conside­
ran que dada la lalta de consenso con que cuenta la denominada normativa lingüística 
oficial, por cuanto está siendo contestada por amplias sectores, urgen de la Administra­
ción la reapertura de un debate democrático que permita conseguir un ambiente un cli­
ma de diálogo en 131 camino de resolución de este conficto», explica o jornalista. 

7 de Dezembro. 
A AGAL celebra umha conferência-colóquio em Vila Garcia da Arousa para explicar 

o «caso Nozeda» e, em geral, propor a sua concepçom do processo normalizador da Co­
munidade Cultural galega. Dá-se conta dela à parte. 

12 de Dezembro. 
O delegado da Conselharia de Educaçol11 em Ponte-Veara remete ao director do C.P. 

"Torre Ilha da Arousa» um escrito de data 9 de Dezembro, polo lhe comunica a resolu" 
çom da Direcçorn Geral de EGB para que «se proceda a adscrición de Don 
Mario Alonso Noceda, destinándoo a impartir áreas nas que a súa intervención non supo" 
fia prexuício para os alumnos». 

Na realidade o que se pretendia era que deixasse de impartir aulas de galego, de 
modo que os estudantes nom recebam informaçom completa da situaçom do galego hoje 
e na história. 

O «considerando» em que a resoluçom tenciona apoiar-se na legislaçom vigente é 
grotesco como abaixo amostramos. 

O mesmo dia e a mesma. autoridade competente envia por via irregular outro escrito, 
também de dala 9 de Dezembro, a D. Mário Alonso Nozeda, em que se lhe nolifica: 

«VISTO o informe elaborado palo InspectOl' designado para levar a cabo a informa­
ción reservada (?) en torno á conflictividade existente no C.P. "Torre-III a» de Vilanova de 
Arousa, motivada pala acluación de Don Mario Alonso Noceda, Pro/esar de Lingua Gale­
ga e Ciencia Naturais no devandito Centro, esta Delegación, cumplimentando o disposto 
pala Dirección Xeral de Educación Básica como consecl.Iencia da devandita inlormación 
reservada concédelle trâmite de audiencia en relación CD punto 3. do informe reserva-
do (este por certo) ó principio mencionado». 

Se ainda o procedimento estava no trâmite de audiência ao interessado, no momento 
de informaçom reservada, por que esta nom era Iam reservada a, sobretudo, por que a 
Direcçom Geral resolveu, nom só de facto, contra o Prof. Alonso Nozeda sem este ter po­
dido defender-se nem aquela ter resolvido o expediente administrativo pressumivelmente 
incoado? Nom será que, nestas cousas do galego, 'algo fede nas dinamarcas 
administrativas'? 

23 de Dezembro. 
O Prof. Alonso Nozeda, devidamente asserorado, envia á autoridade pertinente um 

escrito do seg'uinte teor: 

DIGO 
Que se me deu traslado do escrito dessa Delegaçom, em que se me participa informe 

elaborado, para levar a cabo informaçom reservada sobre a minha actuaçom profissional, 
e em tempo e forma formulo estas 

477 



ALEGAÇONS 

1. a Ante todo tenho de fazer constar a minha surpresa por praticar-se umha informa-
çom reservada que, palo quer-se sirva de antecedente para umha resoluçom 
de óbvio sentido S8J'lCI'On'80'Of. 

Essa reserva assi empregada, além de nom estar justificada, causa umha evidente 
indefensom ao Tanto mais quanto que sem tam sequer aguardar estas alega-
çons,já se ao Director do Centro resoluçom da Direcçom Geral de EGB da Con-
selharia, adoptando medidas, desde a suposiçom da incorrecçom da actuaçom do que 
subscreve. 

A tramitaçom pois adoece de vício de radical nulidade. 

2.· 
mado 
estádio 

ademais, nada dessa informaçom demonstra que a actuaçom do infor-
mr.mr"n1"A das disposiçons se citam, sanam CJue tam só se mantém num 
mera informaçom nom e cuja veracidade nom admítimos. 

3. a De aí que entendamos que nom procede a adopçom das medidas ordenadoras 
ao Director do Centro, devendo ficar sem efeifo e sobresser-se e arquivar-se as diligên­
cias. 

SOLICITO a V.I. que, havendo por apresentado este escrito, o tenha por recebido e 
por feitas as alagaçons que nele se contenhem e, em definitivo, ordenar o sobresseimen­
to e arquivo das diligências e fique sem efeito a resoluçom, ordenando ao Director do Centro 
escolar a adopçom de medidas que afectam ao nosso destino profissional. 

É de que a Adminislraçom, Iam diligente para sancionar, também seja capaz 
responder ao escr~o sem se amparar no abrigo nela habitual que é o silêncio. 

24 de Dezembro. 
O Conselho da AGAL envia um extenso escrito de petiçom ao Presidente do Govemo 

da Comunidade Autonómica, que reproduzimos à parte. Dele deu conta a imprensa diária 
do 26 de Dezembro, por exemplo, em La Región e no Diario de Galicia. 

do escrito ao Presidente do Parlamento autonómico para que 
o Petiçons. 

1 de Janeiro de 1989. 
O Prof. Alonso Nozeda remele cópia das suas alegaçons à Comissom de Direitos Fun­

damentais do Parlamento autonómico afim de o assunto ser tratado e ditaminado por es­
sa Comissom ou por outra pertinente. 

Também os jornais dam conta da possibilidade de o presicien6 da Câmara Municipal 
da Vila N.ova da Arousa poder demitir em data próxima por «problemas personales». Diz­
se na in1ormaçom: "Esta decisión firme dei primeI' mandatario municipal, después de ocho 
anos ai frente de la Alcaldía, responde a cllsstiones familiares y a una siluación que aní­
micamente la está afectando, refiriéndosa principalmente 811 eXCElSO de irabajo y respon­
sabilidades. Pero, además, €lI alcaide comentá que SlI dimisión formá parte de un acuardo 
que se ·adoptó a nivel de partido, can sus companeros de candidatura ... 

10 de Janeiro. 

O Presidente do Parlam enio autonómico dirige à presidência da J\GAL o documento 
que reproduzimos, acornpanhado de umha cópia da 2523 do Diario Oficial do Parla-
mento de Gaficia, em se recolhe o primeiro nom de lei do Grupo 
Parlamentar Misto a adopçom medidas palo galego relativas à estan-
dardizaçam da língua, que também reproduzimos. 
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o GROTESCO 'CONSIDERANDO' JURíDICO 
Como dizíamos, é grotesco o «considerando» (terceiro) da resoluçom por que o Direc­

tor Geral de EGB ordena ao Director do C.P. «Torre-Ilha da Arousa» que modifique a ads­
criçom do Prof. Alonso Nozeda. Comprove-se a prazer. 

CONSIDERANDO que a impartici6n das clases de Lingua 
Galega segundo preceptúa a Lei 3/1.983, de 15 de Xufío, de Norma 
tivizaci6n Lingüística, e o Decreto 135/1.983, é conforme 6 estab~ 
cido no artigo 20. lc) da Constituci6n de 1.978, actualmente en vigZr, 
de acordo coa sentencia do Tribunal Constitucional 5/1.981 de 13 
de Febreirode 1.981 (B.O.E. número 47, de 24 de Febreiro de 
1. 98t). 

Observe-se o seguinte: 
1. A Lei 3/1983, de 15 de Junho,nom é «de Normativizacióll Lingüística», mas de Nor­

malizaçom Lingüística. 
Na «Disposición adiciona/» diz-se que será critério de correcçom, nom único, mas sim­

plesmente critério o estabelecido pola RAG. E mais nada. 
2. O Decreto 135/1983 (supomos que se refere ao Decreto da «Xunta» de 8 de Se­

tembro «polo que se desenvolve para o ensino, a Lei 3/1983 de Normalización Lingüística) 
nom diz absolutamente nada sobre a grafia do galego que se ha de ensinar. 

3. O art. 20.(1.c) da Constituiçom de 1978 refere-se à liberdade de cátedra, assim 
como ao direito a receber informaçom veraz que se reconhece a todos os cidadaos es­
panhois sem excepçom, também aos menores de idade. 

4. A sentença 5/1981 ,de 13 de Fevereiro, citada, sobre o recurso de inconstituciona­
lidade 180/1980 merece um breve comentário. 

Antes de mais nada, o recurso foi promovido por sessenta e quatro Senadores repre­
sentados polo Comissionado don Tomás de la Quadra Salcedo y Fernández dei Castillo, 
todos eles militantes do PSOE. 

É interposto «contra diversos» preceptos de la Ley Orgánica 8/1980, de 19 de Junio, 
por la que se regula el Estatuto de Centros Escolares», da UCD do entom presidente Suárez. 

O ponto de discussom mais acirrada era o atinente ao «ideário» ou parecidos concei­
tos, na opiniom dos pro moventes do recurso, em conflito com o direito à liberdade de cátedra. 

O Alto Tribunal decide ao respeito: 
«En los centros públicos de cualquier grado o nivel la libertad de cátedra 

tiene un contenido negativo uniforme en cuanto que habilita ai docente para 
resistir cualquier mandato de dar a su enseíianza una orientación que implique 
un determinado enfoque de la realidad natural, histórica o social dentro de los 
que el amplio marco de los principios constitucionales hacen posible. Libertad 
de cátedra es, en este sentido, noción incompatible con la existencia de una 
ciencia o una doctrina oficialeg". 

(BOE, 24 de Fevereiro de 1981, suplemento ao núm. 47, p. 19 b). 

CONCLUSOM. 
Esta é a Galiza em que estamos, assim de «administrada», de politizada diríamos, 

. se fôssemos bem entendidos, porque parece que unicamente a «politizaçom» pode estar 
de umha banda, quando a maioria das vezes som esses cidadaos os que, desgradaçada­
mente, se toparom com as cousas «politizadas e bem politizadas». 

Continuaremos em números seguintes a darmos conta de mais arbitrariedades admi­
nistrativas de que foram objecto, entre outros, os Profs. López Suevos e Francisco Rodrí­
guez; todas som impróprias, por indecência evidente, de um Estado que se diz democráti­
co e de direito. 
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Escrito da Presidência da AGAL 
sobre a actuaçom de certos funcionários 

MARIA DO CARMO HENRíQUEZ SALlDO, Presidenta da «Associaçom Galega da Lín­
gua» (AGAL) e no seu nome e representaçom, 

EXPOM: 
1. Que na Galiza órgaos da Administraçom Autonómica atentam contra a liberdade 

de pensamento, cátedra e expressom, esnaquizam a igualdade dos cidados perante a Lei, 
obstaculizam a inlegraçom social e impedem positivamente a participaçom dos cidadaos 
na movimentaçom cultural. 

2. Que na Galiza, os poderes públicos parecem pretender que umhas opçons gráfi­
cas sejam ilegítimas por deliniçom, enquanto se empenham em legitimar outras, provo­
cando a conflitividade social e a insegurança jurídica dos cidadaos. 

3. Que na Galiza, funcionários das Inspecçons Técnicas de EG.B. e Bacharelato, 
nomeadamente O. Modesto Hermida, ameaça, intimida e verbalmente, a profes-
sores, impedindo e obstaculizando a estes profissionais o dos seus direitos fun-
damentais, reconhecidos na Constituiçom do Estado Espanhol, 

4. Que na Galiza, a Conselharia de Cultura continua a discriminar a Associaçom que 
lenho a honra em presidir, alegando nom ter fundos, quando a nossa soliciiude foi feita 
no tempo estabelecido na convocatória, enquanto concedeu subsídios a outras associa­
çans e colectivos, mesmo fora dos dias assinalados na convocatória. 

5. Que junta relatório sobre a normalizaçam lingüística na Galiza. 

SOLICITA: 
cidadao na Galiza seja silenciado ou perseguido, co· 

mo até o a Administraçom está a m""''',riArcontra os «suspeitosos» de reintegra-
cionismo. 

2. Oue se reprove por quem corresponder lodos os casos notórios de funcionários 
como D. Modesto Hermida, praticam o abuso de ameaçam e mesmo via/en-
a professores, nomeadamente aqueles que nom son efectivos. 
3. Oue a Autonómica nom utilize normas de rango inferior à Consli," 

como a adicional» da lei 3/1983 e o Decreto 173/1982, para impedir 
CloaOi90S o exercício dos sus direitos fundamentais. 
O que ponho no seu conhecimento aos eleitos oportunos e porque é de justiça. 

Em Ourense, a vinte e três de Novembro de 1988 

Foi enviado aos Sres. González laje e Suárez Vence, Presidente e Vica-Presidente 
da "Xunla", e mais aos Sres. González Marinhas e Núnez, Conselheiros da Presidência 
e de Educaçom. 
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Relatório sobre a normalizaçom institucional 
da comunidade lingüística galego-portuguesa na Galiza 

A «Associaçom Galega da Língua» às pessoas que representam algumha autoridade 
na Comunidade Autonómica. 

Os cidadaos acham-se discriminados nos seus direitos lingüísticos. 
1. Nos últimos tempos reiteraram-se as agressons à dignidade da Galiza, degradada 

demais palo estado de cousas vigente, e esta vez individualizadas nas discriminaçons in­
feridas, entre outros, contra os Profs. López-Suevos, por razóm de língua, e Alonso Noze­
da, sob pretexto de ortografia nom oficial. De ambas fijo-se eco a imprensa diária. 

2. O 15 de Abril deste ano 1988 o Conselho da AGAL dirigiu um Memorando sobre 
o conflito lingüístico na Galiza ao Presidente da «Xunta de Galícia» e cópia do mesmo ao 
Presidente do Parlamento galego, cuja recepçom serodiamente foi acusada polos desti­
natários e porta-vozes dos partidos políticos presentes no Parlamento da Galiza. Até o mo­
mento o silêncio e a inércia forom as respostas, enquanto segue a discriminar-se, mais 
ou menos acremente, os cidadaos comprometidos com a normalizaçom cultural da Galiza. 

A normalizaçom lingüística é quase inexistente. 
3. Relativamente aos ámbitos institucionais alheios ao ensino, só cabe dizer que o 

processo normalizador dos usos do galego é quase nulo e aquele que pode observar-se, 
está embarulhadamente planificado, quanto às actividades, e arbitrariamente distribuído, 
quanto à orçamentaçom. 

Apenas uns poucos concelhos iniciarom timidamente certo processo normalizador nos 
respectivos municípios, mas viciado desde a raiz quer pola desproporçom dos meios a 
respeito da tarefa empreendida, quer pala discriminaçom normativa a que nos referimos 
a seguir. 

4. Somente nos ámbitos do ensino as instituiçons autonómicas pretendem, adverti­
damente, utilizar o galego de jeito muito desigual e reduzidamente planificado. Por este 
motivo a AGAL dirige este Relatório nomeadamente aos actores das tarefas educacionais. 
Tratará os aspectos referentes cingidamente ao ensino: 

a) a questom ortográfica ou «questione della lingua«, na dimensom juridica sobretodo. 
b) os direitos dos cidadaos, também e principalmente estudantes, a receberem infor­

maçom veraz e, no caso dos docentes, a exercerem livremente a sua profissom. 
c) a igualdade dos cidadaos perante a Lei, facto que implica quer a segurança jurídi­

ca, quer a nom arbitrariedade dos poderes públicos. 

A questom ortográfica. 
5. Dous textos legais pretendem dirimir «Ia questione deli a lingua» ou ortografia refe­

rida ao galego. 
5.1. Um é a «Disposición adicional .. da Lei 3/1983, de 15 de Junho, «de normaliza­

ción lingüística» (publicada o 14 de Julho de 1983). Diz literalmente: 
«En las cuestiones relativas a la normativa, actualización y uso correcto de 

la lengua gallega, se estimará como criterio de autoridad el establecido por la 
Real Academia Gallega. 

Esta normativa será revisada en función dei proceso de normalización dei 
uso dei gallego». 

5.2. Outro é o Decreto 173/1982, de 17 de Novembro «de normalivización de la len­
gua gallega». Em rigor este Decreto tivo de ser derrogado ao publicar-se a Lei 3/1983 que, 
além de ser-lhe anterior e nom poder conseqüentemente desenvolvê-Ia, se acha em con­
tradiçom com o estabelecido na transcrita «Disposición adicional». 
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6. Nom obstante, as autoridades administrativas seguem a estimá-lo em vigor. Nes­
ta perspectiva, cumpre lembrar sucintamente os aspectos nele preceituados. 

Convém partir do facto de o "Acordo RAG-ILG •• , reproduzido no Anexo, ser definido 
como «norma básica para la unidad ortográfica y morfológica de la lengua gallega». Neste 
suposto ha de assinalar-se que só tenhem vigência, relativamente aos temas tratados neste 
relatório, os artigos: 

«4. o Las normas aprobadas en el presente Decreto son de ensenanza obli­
gatoria en todos los centros escolares de Galicia sobre los que tenga compe­
tencia la Comunidad Autónoma y se extienden a todas las áreas y actividades». 

«5. o Los libros de texto y material didáctico que deban ser autorizados con­
forme a la normativa (legal) vigente deberán ajustarse a las normas aprobadas 
por ai presente Decreto». 

7. Os preceitos legais transcritos carecem de força coercitiva quer por terem carác­
ter de norma imperfeita, quer pola sua peculiar condiçom de aplicabilidade, quer por im­
plicarem umha possibilidade sancionadora nula. Consideramos a seguir alguns destes 
aspectos. 

Nom hai um único critério de autoridade ortográfica. 

6. Antes de mais nada, cumpre advertir que a literalidade da «Disposición adicional .. 
(Lei 3/1963) exclui que o fornecido pola RAG seja estimado como único critério de 
autoridade. 

Ainda mais, a Administraçom de facto está a considerar que outra entidade, como 
o ILG, tem capacidade efectiva e reconhecida de fornecer também outro critério de autori­
dade. Deslarte, está a incorrer em irregularidades que facilmente se deslizam a arbitrarie­
dades e desviaçons do poder ao privilegiarem, sem fundamento legal suficiente, os textos 
de qualquer tipo (e nom só os livros e material didáctico) elaborados por uns cidadaos 
sobre os redigidos por outros e mesmo as actividades «escritas» desenvolvidas por um­
has associaçons sobre as levadas a cabo por oulras. 

Segundo a literalidade estrita da «Disposición adicional» o critério estabelecido pola 
AGAL ou por qualquer outra enlidade, legalmente reconhecida e seriamente comprometi­
da com o processo normalizador da Galiza, tem de também ser legitimamente estimado 
critério de autoridade pola Administraçom nas queslons atinenles à normativa, actualiza­
çom e uso correcto do idioma. 

As normas ILG-RAG som unicamente de ensino obrigado. 

7. Por outro lado, no suposto de que o Decreto 173/1982 esteja em vigor, cumpre 
entender: 

a) que as normas gráficas por ele aprovadas som unicamente de ensino obrigado 
com as salvaguardas que se derivam dos direitos constitucionais à informaçom veraz e 
à liberdade de cátedra. 

b) que as ocasions, condiçons e sujeitos de aplicabilidade atinentes ao referido. ensi­
no obrigado se cingem estritamente aos centros escolares, dependentes da ComUnidade 
Autonómica, e na condiçom de tais. 

c) que única e exclusivamente é exigível os livros e material didáctico estarem redigi­
dos no galego definido polas normas ILG-RAG com as seguintes precisons: 

1. a Só está drecretada a ortografia e morfologia do galego, explícitas no Anexo. 
2.' A teor do estabelecido no art 3. o nom existe um vocabulário Ortográfico Básico 

da Língua Galega, quando o ILG por este artigo expressamente encarregad<Tde o elabo­
rar, nom conseguiu publicá-lo no prazo de dous anos, estipulado no texto legal. Por isto 
cabe entender que é possível usar legitimamente qualquer vocabulário que se julgar ajei­
tado, mesmo o mais «Iusista». 
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3. a Os livros e material didáctico (que deverem ser autorizados, etc.), em qualquer 
respeito que se considerem, nom som de uso obrigado; podem usar-se na aula quaisquer 
outros livros e material didáctico, começando, designadamente, palo que vaiam elaboran­
do os actores dela. 

4. a Ainda mais, já que a literal idade do art. 4. o nom o prescreve explicitamente nem 
,Podia constitucionalmente preciluá-Io, nengum órgao administrativo se acha autorizado, 
sem arriscar-se incidir em desviaçom grave do poder, exigir quer dos professores, quer 
dos estudantes, quer mesmo do pessoal administrativo o uso das normas nos centros es­
colares. Entendemos que isto é assi polo simples lacto de o uso do galego nom ser em 
nengum caso exigível polos órgaos da Administraçom, segundo se depreende do art. 5. o 

(§§ 2 e 4) do Estatuto de Autonomia da Galiza e da jurisprudência até o momento estabe­
lecida polo Tribunal Constitucional (sentenças de 28 de Junho de 1986, SOE do 4 de Ju­
lho, sobre as Leis de Normalizaçom Lingüística basca, catalá e galega). 

Os direitos lingüísticos dos cidadaos. 
8. Estando o Estado espanhol constituído como "Estado social y democrático de De­

recho, que propugna como valores superiores de su ordenamiento jurídico la libertad, la 
justicia, la igualdad y el pluralismo político» (art. 1. o da Constituiçom de 1978), seria quan­
do menos paradoxal que a Administraçom utilizasse normas de rango inferior à Constitui­
çom, como a «Disposición adicional» da Lei 3/1983 e Decreto 173/1982 assinalados, para 
impedir aos cidadaos o exercício dos seus direitos fundamentais. Mais ainda, seria nom 
conforme ao direito que, sob pretexto da as fazerem cumprir, os poderes públicos evitas­
sem levar a efeito as responsabilidades que a mesma Constituiçom (art. 9. o 2.) lhes atribui. 

De lacto os procedimentos utilizados no território da Comunidade Autonómica gale­
ga polos diversos órgaos da Administraçom para «normalizarem lingüisticamente» a Gali­
za suprimem a liberdade, esnaquizam a igualdade, obstaculizam a integraçom social e 
impedem positivamente a parlicipaçom dos cidadaos na movimentaçom cultural. Mais do 
que outros campos, o dos usos lingüísticos requer umha progressiva e concordante defi­
niçom da língua escrita, enquanto instrumento ajeitado que os possibilita e reforça, e a 
convivência democrática nom fechada ao debate e à liberdade informativa, enquanto meios 
para superar a situaçom conflituosa de que se partiu. 

9, Apesar de todo, os poderes públicos na Galiza parecem pretender que umhas op­
çons gráficas sejam ilegítimas por definiçom, enquanto se empenham em legitimar outras 
como única e exclusivamente «verdadeiras». Com este proceder estám a provocar e in­
tensificar a conflitividade social e a insegurança jurídica, mesmo e sobretodo nos ámbitos 
do ensino, em que a "paz cidadá» se apresenta como condiçom indispensável. 

10. Nos ámbitos do ensino, como nos outros, o processo normalizador da Comuni­
dade Lingüística galega nunca será efectivo se se afasta dos princípios e das atitudes que 
possibilitam o exercício dos direitos cidadaos especificados no art. 20 e ar!. 27 da 
Constituiçom. 

Igualdade dos cidadaos perante a Lei. 
11. O art. 14. o da Constituiçom espanhola diz literalmente dos cidadaos que 

«son iguales ante la ley, sin que pueda prevalecer discriminación alguna 
por razón de nacimiento, raza, sexo, religión, opinión o cualquier olra condi­
ción o circunstancia personal o social». 

Ainda que explicitamente nom se nomeia a língua, talvez porque no art. 3. o já fora 
delimitado o seu alcance e relevo no ordenamento jurídico, o certo é que ela constitui um­
ha condiçom ou circunstáncia quer pessoal quer social, simultaneamente. Portanto as auto­
ridades administrativas, académicas e mesmo legisladoras, ham de tralar com equidade 
a todos os cidadaos. 

Seria inadmissível a pretensom de legitimar que nalgum caso podam ser discrimina­
dos os cidadaos que optem por umha ou outra formalizaçom gráfica ou morfológica. 
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Cone/usam. 
12. Concluimos assinalando os pontos a seguir: 
1. o Fieis à ideia que motivou e segue a motivar a existência da nossa Associaçom, 

reafirmamos que o galego, seja qual for a legalidade vigente, é o único idioma legítimo 
da Galiza; é por isto que continuaremos a trabalhar cada vez mais afincadamente até que 
a Comunidade Galega se ache normalizada lingüíslica e culturalmente. . 

2. o Somamos a nossa voz à de quantos exigem razoavelmente a superaçom dos con­
flitos normativos afim de conjuntar os esforços de todos os cidadaos e associaçons inte­
ressados nas tarefas normalizadoras. Tal superaçom implica nom apenas que todos cola­
borem leamente, mas sobretodo que ninguém seja marginalizado, silenciado ou perse­
guido, como até o momento a Administraçom está a proceder contra os «suspeitosos de 
reintegracionismo". 

3. o Ao mesmo tempo que exigimos das autoridades o fim da repressom e do silen­
ciamento, apelamos ao sentido ético dos ensinantes de galego para que nem por acçom 
nem por omissom utilizem as suas aulas como campo de repressom de nengum escolar 
ou estudante que optar por umha das propostas gráficas em litígio. Acreditamos sobreto­
do no direito que assiste a lodos os cidadaos para serem verazmente informados e, con­
sequentemente, para utilizarem a norma gráfica que estimem ajeitado. 

Aos efeitos avaliadores, ninguém poderá ser reprovado por utilizar congruentemente 
qualquer das propostas gráficas para o galego. 

4. o Ham de reprovar-se por quem corresponder todos os casos notórios ou mesmo 
nom públicos, em que, por desviaçom ou inclusivamente abuso de poder, se ameaça ou 
violenta os estudantes universitários e os professores nom «oficialistas», nomeadamente 
aqueles que ainda nom som efectivos. 

Cumpriria que a sociedade em geral e as comunidades educativas em particular se 
unissem a nossa condena pala singela razom de serem minimamente dignos cidadaos 
e democratas coerentes. 

5. o Saudamos os esforços e disponibilidade de todas aquelas pessoas que, mesmo 
desde posicionamentos diferentes dos nossos, tenhem demonstrado respeito polas op­
çons dos outros e talante decentemente democrata. 

É dever cidadao que tais atitudes alicercem na sociedade galega; deslarte a convi­
véncia será gratificadora e criativa. 

Compostela, 23 de Novembro de 1988 

o CONSELHO DA AGAL 
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Escrito de petiçom do Conselho da AGAL 

Exmo. Sr. D. Fernando Gonçález Laje 
Presidente da Junta de Galiza 
Palácio de Rajoi 
Praça do Obradoiro 
Santiago de Compostela (Galiza) 

Excmo. Sr. 

O Conselho da AGAL, na sua reuniom celebrada o dia 17 de Dezembro de 1988, cons­
tituido por Prof. a D. a Maria do Carmo Enríquez Sal ido, catedrática numeraria de escolas 
universitárias, presidenta; Prof. D. Luís Gonçález Blasco, professor agregado de galego 
de BUP, vice-presidente; Prof. D. José Antonio Souto Cabo, professor agregado de gale­
go de BUP, secretário; D. Nemésio Barxa Alvarez, advogado, tesoureiro; Prof. D. Pedro 
Fernández-Velho, professor agregado de BUP, contador; D. Bernaldo Penabade Rei, lin­
cenciado em galego-português, vogalt.O; Prof. D. Carlos Campoi Vazquez, professor agre­
gado de BUP, vogal 2. 0; Prof. D. Henrique Rabunhal Corgo, escritor e professor agrega­
do de galego, vogal 3. ° e D. José Maria Monterroso Devesa, escritor e funcionário do Es­
tado, vogal 4. 0, acordou por unanimidade no exercício dos seus direitos de petiçom (art. 
29.1 da Constituiçom espanhola), perante o conflito surgido no Colégio Público de E.G.B. 
«Torre Ilha de Arousa», da localidade da Ilha, concelho de Vilanova de Arousa, dirigir-se 
a Va. Exa. por ser o professor objecto de sançom, Prof. D. Mário Alonso Nozeda, membro 
da nosa Associaçom. 

1. Factos. 
A) Existia normalidade académica no Colégio Público de E.G.B. Torre Ilha de Arou­

sa durante o curso académico 1987-88 até que a inspectora de zona Paz Lamela irrom­
peu arbitrariamente e contra Direito actuou com pretensons coactivas quer sobre os alu­
nos quer sobre os professores quer nomeadamente sobre o interessado Prof. D. Mário 
Alonso Nozeda. 

Nessa altura, inibirom-se as autoridades académicas, director e delegado provincial 
da Conselharia de Educaçom da província de Ponte-Vedra. 

B) Existia normalidade académica e cidadá na Ilha até que ao começo do curso aca­
démico 1988-89 um grupo de mais dirigidas pola esposa do presidente da Cámara Muni­
cipal (militante no PSOE, partido em que Va. Exa. também. milita) alterarom tanto o de­
senvolvimento normal das actividades académicas quanto a paz cidadá com coacçons 
e mesmo ameaças de violéncia aos alunos, aos professores e nomeadamente ao profes­
sor interesado, que cumpriam o seu dever e a legalidade vigente. 

Nesta altura inibirom-se das suas obrigas também as autoridades civis quer o presi­
dente da Cámara Municipal, o Sr. Alcaide, quer o Gobernador Civil da província de 
Ponte-Vedra. 

C) Incoou-se umha informaçom reservada nem comunicada ao interessado procedi­
mentalmente em tempo e forma nom levada à prática como informaçom mas como comi­
naçom nem reservada em nengum dos seus termos por ser publicada nos meios de co­
municaçom, por ser interferida com declaraçons parcialíssimas tanto do delegado provin­
cial da Conselharia de Educaçom da província de Ponte-Vedra quanto da inspectora de 
zona, Sra. Lamela, quanto do próprio director do Centro, partes interessadas também no 
procedimento. 

Nesta altura inibiu-se já o Exmo. Sr. Conselheiro de Educaçom da Junta de Galiza. 
D) Assi as cousas, a Direcçom Geral de E.G.B. da Conselharia de Educaçom resolve 

sancionando de facto em Dezembro de 1988 quando ainda se estava a tramitar a parte 
informativa do expediente aludido. 
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2. Motivos. 
Aduzimos como motivo fundamental que houvo em toda esta actuaçom arbitrarieda­

de das. autoridades implicadas, com a subseqüenteburla da legalidade vigente e a inde­
fensom do interessado, indigna num estado de Direito. 

Talvez haja que acrescentar a desviaçom de poder nas actuaçons e resoluçons até 
o momento adoptadas, sobretodo à vista dos textos jurídicos que se citam nesta última: 

a) Nem a Lei 3/1983 é de «normativización», nem o ar!. 20. 1c da Constituiçom es­
panhola prescreve a nom liberdade de cátedra, mas todo o contrário, nem a sentença do 
Tribunal Constitucional 5/1981 justifica as arbitrariedades e coacçons perpetradas contra 
o Professor D. Mário Alonso Nozeda. 

b) Aliás em nengum caso a Administraçon citou um só texto legal que justificasse 
a resoluçom tomada; porém cita genericamente a Lei 3/1983, assi como os outros textos 
indicados além de um Decreto 135/1983 cuja identificaçom é impossível já que nem se 
sabe se é do Governo do Estado ou da Junta de Galiza, nem se é sobre normativizaçom 
ou sobre liberdade de cátedra. 

Por todo o qual e tendo por recebido o presente escrito de petiçom a Va. Exa., tenha 
a bem actuar de modo que se restabeleça o respeito à legalidade vigente, se garanta o 
direito à defensomdos cidadaos e sobretodo se contemple que a presunçom de inocén­
cia é decerto distintivo dos regimes democráticos: "Todos somos inocentes enquanto nom 
se prove a culpabilidade e todos somos. iguais perante a Lei». 

O Conselho da AGAL teme, em caso contrário, que todos os que livremente opina­
mos de maneira que nom é assumida por certa oficialidade sejamos convertidos em cul­
páveis e portanto perseguíveis e puníveis sob qualquer pretexto em benefício de interes­
ses nunca transparentes. 
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É de justiça. 
Em Ourense a vinte e quatro de Dezembro de 1988. 
A presidenta da AGAL em representaçom da Associaçom, 

Ass. Maria do Carmo Henríquez Sal ido 

Alguns titulares "reactivos» do dia 26 de Dezembro 

La Regi6u 

,Pola sanción a un profesor 

AGAL 3cusa a Xunta'polo 
conflicto dun colexio de Arousa 

Diario de Galicia 

A AGAL diríxese a Laxe en defensa 
dun mestre da Ula de Arousa 



o escrito de petiçom enviou-se o 27 de Dezembro também ao Presidente e à Comis­
som de Direitos Fundamentais do Parlamento galego. Aquele respondeu o 13 de Janeiro 
de 1989: 

11 
PARLAMBN~DE GALICIA 

A Ccmislón d.! Peticións do Parlamento de Galida, en 
sesión celehrada o dia 1 de decembro de 1000, tivo cof1ecemento 
da súa petición n e 9.515, sobre o conflicto lingtHatico 
presentado p:llo G:lnsello desta Asociación ó Presidente da XUnta 
r'le Galicia. 

A vista do devandito escrito, a Cb!nisión acordou 
proceder ó seu arquh'O. á vista de que a petición se 
ctEplimentou remitírrlo a mesma Ó9 Grupos Parlamentarioa. 

Sen prexuício do devandito acordo. a Cb!nisión 
estimou azeitado remiti-la petición á Dirección xeral de 
Política LingUística. Xtmto COil copia do acorôo adq:ltado rnIa 
(bmigión 4a., Wucación e O-lltura, de 4 de rrru;zo de 1987. 

o q'..l~ Ue comunico para o seu ccfíeçemento e ef~tos. 

Santiago .de' COllpostela, 10 de xaneiro de 1989. 

r::cNA M!l.RIA 00 CAR''O f-!ENRlí11EZ SALlOO. 

N," 117,12 de mano ue 1981 !l.O. PARLAMENTO DE GALlCIA 2523 

S:.mliago de Compostela, 5 de marzo de 1987. 

o PRESIDENTE 
Tom ... Pérez Vldol 

"'0 Parlam.ento insta cún todo. urxcndn ú XUnlQ de 
"G.3lici3.a toma-la. seguinte medida no ddo que eu scgui~ 
m se rcladona: 

PI'IESIDENCIA 

A Comisión 4.e~ Et.1u~ndón e Cultura, CII SCSIOII cc· 
~d3.odia4 de mal'lQ de 191:\7, no pUlllO 1.0 du Orde 
do Di:a :iprobou o punto 1.° da Propo::;idón 11011 de Lei, 
<b G_P_l\iixto~ 3. iniciativa de dou Xosc Mill1uci Ucirus 

Torrado.. sobre e, ndopdón de mcJidus polo Gobemo 
G3JC$O tcb.thas â csumdurizudún tlll lillguu (n. ° 1.261. 
ruNk3Ja no U.O.P.O. n.\lI 6N. do :U ue outubro llc 
19S6}b seu moJ.ifh.·adúns resp!,.'\;to do Icxlo orlxinul c co 
contid() Utt'rru $(guinlc: 

Funto unko_", Que. el\ ~nmbio de uet II \lues e procc~ 
deres imJ)\}Sitlvos. se propugne o diàlogo cura o. Reaonr 
\ln :h.~O satisraClorio dentro do marco da liberdade e 
plurnlid3.de de pvsidôns huxe contmpostn~". 

o que Sê publica para xcral cof'lIxcmento, 6 amparo 
do disposto nos a.ft\gOS 65 e C"..lncorunntes do Regulu~ 
mmto da Cànuua. 
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Seminários de língua, sociolingüística e cultura de Galiza 

Durante os meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 1988, nos locais da «Casa 
da Juventude» na cidade de Ourense, tivo lugar um Seminário sobre língua, sociolingüís­
tica e cultura de Galiza, com horário de 20 a 22 horas, impartido polos professores José 
Manuel Barbosa Alvarez, Bernardo Penabade Rei e Maria do Carmo Henríquez Salido, 
Este Seminário de «Iniciaçom» tivo umha duraçom de 60 horas, 

Além do estudo de questons relacionadas com a orlografía do galego, léxico e morlo­
sintaxe, celebraram-se sessons dedicadas a análise e comentário de textos de carácter 
lingüístico, sociolingüístico, literário e cultural, 

Polo éxito do cilado Seminário, celebrarám-se a partir de Janeiro outros dous Semi­
nários, um de "Iniciaçom .. e oulro de «Aperfeiçoamento», cada um com umha duraçom 
de 60 horas, No de «Aperfeiçoamento», coordenado polo professor Pedro Fernández-Velho, 
complementarám-se as questons relacionadas com a Sociolingüística, fazendo, assi mes­
mo, um estudo contraslivo com a situaçom de outras línguas minorizadas do Estado, co­
mo som o euskara e o catalám, 

Seminário de sociolingüística: História das línguas europeias 

A Comissom Sociolingüística da AGAL organizou um Seminário de Sociolingüística 
que se celebrou do 7 ao 9 de Novembro de 1988 na cidade de Ourense, dirigido palo pres­
tigioso sociolingüista catalao Lluís Aracil, 

Através de três sessons impartidas no salom de actos da Escola de Magistério, e ao 
que assistiram mais de trinta pessoas, fez-se um percorridohislórico pola evoluçom do 
Latim europeu (considerado a partir do ano 600) e das línguas vulgares, algumhas das 
quais se foram convertendo em 'línguas nacionais' a partir de meados do Século XVIII, 
analisando também a siluaçom na época contemporânea, 

Algumhas das questons mais relevantes expostas, foram o dado de que a produçom 
de textos em latim, assim como o número das pessoas que sabiam latim, cresceu até Que 
as línguas vulgares chegaram a substituir o papel que até entom vinha desenvolvendo 
o latim em exclusividade, 

A primeira das conclusons a tirar é a do próprio título: Línguas europeias, e nom lín­
guas románicas, Por que? Por exemplo, porque há línguas em Europa que nom proce­
dem do latim, e nom obstante utilizam o alfabeto latino, Eis a questom, 

Mas a importância do latim nom é apenas terminológica, Há outras duas fundamen­
tais: A de ser a língua em que está escrita boa parie do património da nossa civilizaçom, 
e a da funçom que desenvolveu durante séculos, de língua comum, até que as línguas 
vulgares começaram «uma competiçom entre si, que só pode finalizar com a supremacia 
de uma delas em detrimento das outras», A desvantagem desta 'pseudo-soluçom' está 
em que além de ser língua comum (como por exemplo o é agora o Inglês), será a única 

de alguns, e mais cada vez a úniea língua de muitos, 
Entendemos que a contribuiçom do professor Ameil será muito benefieiosa para o 

desenvolvimento da Sociolingüíslica na Galiza, 
Para a realizaçom deste Simpósio o Concelho de Ourense concedeu umha ajuda de 

50,000 pesetas, 
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Conferência-colóquio: Metodologia da língua 

Celebrou-se no 7 de Dezembro, ás 20 horas, na Casa da Cultura de Vila Garcia, uma 
conferência-colóquio, apresentada polo Prof. Alberto Garcia Vessada. 

Intervinherom Maria do C~rmo HenríQuez. presidenta da AGAL, César Cunqueiro, no­
tário e escritor como seu pai Alvaro, António Gil Hernández, da Comissom Lingüística da 
AGAL, Angelo Cristovo Angueira, da Comissom Sociolingüística da AGAL, Mário Alonso 
Nozeda, membro da AGAL, professor represaliado por razom de grafia. 

Ao acto, que se estendeu por espaço superior a três horas, assistiu numeroso públi­
co, que mostrou muito interesse polos temas tratados, respondendo favoravelmente, ape­
sar do intento de alguns professores e pais de alunos da Ilha de Arousa, de impedirem 
o normal desenvolvimento. 

O acto girou sobre diversos temas, entre os que salientamos: História da língua; es­
crita correcta (Ortografia); aspectos jurídicos do uso da Hngua; as actuaçons da adminis­
traçom autonómica e de um grupo de pais de alunos da Ilha de Arousa a respeito do ensi­
no em galego; a liberdade de cátedra; a formaçom humana e curricular dos estudantes. 

A receptividade mostrada por pessoas de todas as idades e a extensom e profundida­
de dos debates evidencia a necessidade de multiplicar este tipo de actos formativos, so­
bre um tema ao que a opiniom pública outorga cada vez mais importância: a língua nacio­
nal e a sua metodologia. 

Informe do Secretário de Actividades 
da Comissom Socilingüística 

A Assembleia da AGAL de 1 de Março de 1986 aprovou umha proposta de criaçom 
da Comissom Socilingüística. Começa o seu labor e desde entom têm-se realizado, como 
reunions oficiais, dez em 1987 e doze en 1988. 

O número de membros que componhem a Comissom actualmente é de quinze. Con­
ta na actualidade com um. triplo secretariado, de Actas, de Actividades, e de Publicaçons 
e representa um lugar de investigaçom e de formaçom dos seus integrantes. 

A Comissom aprovou na reuniom de 21 de Março de 1987 uns objectivos gerais; na 
actualidade mantém as seguintes linhas de investigaçom, de cujos trabalhos foram difun­
didos alguns textos: 

f. ANÁLISE DE TEXTOS. 

Análises da legalidade vigente e dos discursos sobre a língua e a naçom, de que se 
publicaram algumas na revista Agália e nas Actas II. 

Análises de textos históricos, desde os estritamente lingüísticos aos de maior signifi­
caçom sociolingüística e sociopolítica; há dous textos em preparaçom para serem editados. 

2. PRODUÇOM TEÓRICA. 

Teoria do discurso. Por diversos membros da Comissom apresentaram-se textos em 
várias publicaçons e Congressos. 

Dinámica das línguas e do conflito lingüístico: apresentaram-se textos no II Congresso 
e no Encontro da Lusofonia em Madrid. 
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3. INQUÉRITOS. 

O mais significativo é o referente à construçom de questionários e a realizaçom de 
umha primeira aplicaçom dos mesmos. Apresentaram-se trabalhos no II Congresso da AGAL 
e noutros Simpósios e Congressos; recentemente, um texto em Agália n. o 14. Nesta linha 
de investigaçom participaram alunos e professores da Faculdade de Psicologia 

4. DIFUSOM DO REINTEGRACIONISMO. 

Tem-se participado em várias palestras e debates, em que se expugeram e defende­
ram as propostas reintegracionistas da AGAL. Também se realizaram ademais um censo 
bibliográfico de inquéritos sociolingüísticos galegos, assim como diversas traduçons de 
artigos e comunicaçons. 

Quanto à formaçom, realizaram-se seminários internos, como o de comunicaçom so­
cial e o de informática, além da aprendizagem·teórico-prática que supom a participaçom 
na elaboraçom das distintas fases das investigaçons. 

Em resumo, a Comissom Sociolingüística avançou na construçom do discurso socio­
lingüístico reintegracionista como parte do discurso nacional da Galiza (espanhola). 

A Comissom pom à disposiçom dos membros da AGAL os seus trabalhos e conheci­
mentos; oferece e solicita também a colaboraçom de quantas pessoas se sentirem inte­
ressadas nalguma das linhas de investigaçom apontadas ou noutra que propugerem. 

Compostela, 5 de Novembro de 1988. 

Literatura de Viagens e os Descobrimentos Portugueses 

Os dias 2, 3 e 4 de Novembro, nas salas da «Fundação Calouste Gulbenkian» de Lis­
boa, organizado polo Departamento de Estudos Portugueses, da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, tivo lugar o Colóquio Literatura de 
Viagens e os Descobrimentos Portugueses. 

As sessons, desenvolvidas simultaneamente em três salas, constarom de tres blocos 
principais, nomeadamente sobre ediçons, manuscritos, publicaçons das ediçons críticas 
e anotadas das viagens relacionadas com os descobrimentos; sobre itinerários, viageiros 
e viajantes e em terceiro lugar sobre questons relativas à «Geometria das viagens», «Tipo­
logia das viagens» ou as 'viagens' em geral. 

Os participantes por volta dos setenta, procediam na sua maioria de Portugal, mas 
também havia de Brasil, da Universidade de Budapeste, da Universidade de París, Uni­
versidade Carolina Praga, Universidade Varsóvia e da Universidade de Santiago de 
Compostela. 

De extraordinário interesse resultou a comunicaçom de José Carlos Brandão Tiago' 
de Oliveira sobre Geometria das Viagens-I, quem caracterizou a literatura das viagens co­
mo a que «se ocupa daquilo que, em matemática, corresponde a três conjuntos e duas 
transformações. O primeiro é um segmento de tempo, finito; a prrmeira transformação é 
transpõ-Io no espaço e é descrita localmente pela velocidade, ou pelo tempo de paragem. 
O segundo conjunto é uma trajectória, geralmente na superfície terrestre, contínua sem­
pre. A outra transformação é a narração, POI palavras ou imagens, de viagem e circuns­
táncias. O último conjunto, único acessível ao estudo, é o texto final ... 
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Pala Galiza assistiu a Prola. Dra. Maria do Carmo Henríquez Salido, quem apresen­
tou umha comunicaçom sobre "As viagens no narrador galego Alvaro Cunqueiro». No iní­
cio estabeleceu umha semelhança entre o povo galego e português, ao sofrerem ambos 
os dous um 'éxodo', umha diáspora trágica, provocando que galegos e portugueses emi­
grem e vivam longe da sua Pátria, à que podem ou nom regressar. Da obra de Cunqueiro 
analisou unicamente três romances (<<As crónicas», "Merlín» e "Si ó vello Sinbad ... ») e o 
assunto específico da viagem quer para evocar o lempo que se foi, quer como suporte 
das lembranças ou para achar o sentido da existência. 

/I Congreso de Estudos Galegos 

Organizado palo «Department 0'1 Hispanic Studies Brown University», desenvolveu-se 
na Universidade de Brown, em Providence, Rhode Island (U.S.A.), os dias 10 a 12 de No­
vembro o 1/ Congresso de Estudos Galegos. A Comissom organizadora estava constituída 
polo Prol. Dr. António Carrano, Profa. Diana Conchado e José Amor y Vázquez da Univer­
sidade de Brown e os professores Roberto Manteiga (Univ. Rhode Island), Katleen N. March 
(Univ. Maine) a Héctor Medina (Rhoda Island College). 

A Quinta-feira, dia 10 de Novembro, estivo dedicada à Literatura Medieval, às "Canti­
gas", Rosalia de Castro e Valle Inclán e finalizou com umha conferência do Prol. José 
Luis Varela, da Universidade Complutense de Madrid, sobre «EI romanticismo estético de 
Vicente Risco». 

Na Se)(ta-feira celebrarom-se sessons dedicadas à Filologia Galega, com interven­
çom do secretário da AGAL o Prof. José Antonio Souto Cabo, quem falou de "Umha pers­
pectiva da língua. baseada em provas documentais sobre a unidade do galego-português, 
juntando abundante bibliografia e declaraçons de estudiosos da língua medieval e moder­
na. Também houvo trabalhos dedicados ao estudo da Literatura Medieval e Rosalia de 
Castro. Pola tarde participou a Profa. Dra. Maria do Carmo I-Ienríquez, presidenta da AGAL 
com a comunicaçom .. Análise do discurso sobre a língua em 'limiares' de escritores gale­
gos» em que estabeleceu dous 'discursos', o primeiro estaria constituído paios escritores 
que consideram a língua como instrumento de combate isto é, o discurso patrióti-
co e o discurso mais recente de escritores recolhen o sobre a "Norma" 
exemplos de MariaJosé Queizán ou noutra Ernesto Guerra da Cal). Sobre o 
lario de Eduardo Blanco Amor; imaxe de unha época" falou luís Pérez Rodríguez 
Corunha e sobre «Viagens e viajantes» referido ao romance de Méndez Ferrin "Amor de 
Artur" apresentou um trabalho com análise de mitos, a professora da Universidade de San­
tiago, Dra. Elvira Souto Presedo. 

Nas sessons do sábado, dia 2 de Novembro, participarom o Prof. Dr. José Maria 
Dobarro, da Universidade de Santiago, com o tema «Estado actual da literatura galega: 
unha aproximación-, em que denunciou alguns dos problemas que afectam quer aos es-
critores no campo da quer no campo das editoras, e a Profa. Dra" Aurora Marco 

membro da e da Universidade de Santiago, quem construiu "Umha visom 
de Pedrayo», fazendo contributos muito críticos do significado desle escritor do 
de vista do reintegracionismo galego-português e, assi mesmo, do seu labor como 

Enire as notas deste assinalar a 
selheiro de Cultura, o Sr. Conde, quem no seu breve se limitou a ofere-
cer umha colaboraçom que em nengum modo dá na Galiza a associaçons cul1urais firme-
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mente comprometidas com a normalizaçom cultural e lingüística e a presença do repre­
sentante do Conselho da Cultura Galega, Carlos Casares, quem pronunciou a conferên­
cia de encerramento sobre "Otero Pedrayo: vida e obra». 

Cumpre salientar que num programa da televisam portuguesa de Providence, forol)1 
entrevistados Dra. Elvira Souto e D. Carlos Casares, declarando-se este último partidário 
de que na escrita do galego se introduzam, a nível g~ral, os dígrafos 'Ih', 'nh' e também 
'g' e 'j' como nas outras variedades do diassislema. E umha pena que na Galiza nom se 
mantenha o mesmo discurso que se defende fora! 

~ 

Encontro de escritores: «Galeuzca 88» 

Entre os dias 2 e 5 do mês de Dezembro celebrou-se em Bilbo (Euzkadi) um encontro 
de escritores bascos, cataláns e galegos em que participaram Ugio Novoneira, Henrique 
Rab\Jnhal, Bernardino Granha, Pilar Garcia Negro, Manuel Maria, José M. a Dobarro, Hen­
rique Feijoo, M. a do Carmo Enríquez Salido, Manuel Forcadela, Joaquim Agulha, Manuel 
Riveiro, Cesáreo Sánchez, Matalobos e José Estévez por parte galegao 

Entre os acordos tomados destaca a ediçom trilíngüe de umha antologia de narrativa 
breve, a publicaçom de umha revista anual de informaçom sobre as três literaturas e a 
convocatória anual de um prémio internacional de literatura que galardoe a melhor obra 
publicada em qualquer das três línguas. Os escritores pretendem igualmente promover 
umha mais intensa política de traduçons, exigindo mais presença nos meios de comuni­
caçom do colectivo ao tempo de reclamarem a suspensom das discriminaçons de tipo or­
tográfico particularmente relevantes no universo da literatura galegao 

Durante os actos deste encontro apresentou>se umha antologia trilíngüe de Salvador 
Espriu, Gabriel Aresti e Celso Emílio Ferreiro que aparece recenseada nestas mesmas 
páginaso 

Referência em A Nasa Terra, n.O 367 (15-12-88) 

r Encontro de .escritores galegos, bascos e cataláns 

Galeusca 88 
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Vefien de celebrarse eo 
Bllbao os 
Galeusca nos que se 
venen xuntando, 
acompanando ás reunións 
plenánas que celebran 
conxuntamente escntor.es 
galegos, bascos e ~ 
cataláns. Estes forao os 
acordos tomados nesta 
última reumón na que 
entre outros envmron 
comumcación Henrique 
Rabunhal, Bernardmo 
Grafia ou Pilar Garcia 
Negro. 

4 - Comprometermos na 
apl!caclón e segUimento dos 
contratos de edlclón negociaç\os 
cos colectIVOs de editores. Ta­
mén a actuaclón solidana nou· 
tIOS problemas profesionals. 
como a mdeblda aphcaclón do 
IV A aos traductores, a proble­
mátIca dos escritores xubilados 
e o estúdo sobre a posibel cna­
clón dunah socIedade de xes-

5-Manifestar'à.nosa 
sa p8rante a slstemáuca 
pulaclón e d~cr,jmmaclón 9~e 
su'poiien ce~ 'mecenãdegos 
instituCionais e/ou privados que 
son un atentado fi liberdade de 
expresión e mamfestación dun 
'dirixlsma excluinte pala 
pre~nci.a.·· 



EMíLIO ALVAREZ BLAZQUEZ, in memoriam 

o dia 23 de setembro faleceu em Vigo aos 69 anos. Fundador da Editora Castrelos 
junto com os seus irmaos Alvaro e José Maria, conseguiu popularizar, sobretudo na co­
lecçom "O Moucho», muitos títulos e autores da literatura galega. Pertenceu como mem­
bro correspondente à R.A.G. desde 1957 e foi autor de poemários, como Poemas de ti 
e mim e O tempo desancorado. 

Receba a família a nossa mais sentida condolência. 

CELSO EMíLIO FERREIRO 
E O DIA DAS LETRAS GALEGAS 

A R.A.G. acordou, em reuniom do 20 de novembro, dedicar o Dia das Letras Galegas 
do ano 1989 ao poeta celanovês Celso Emílio Ferreiro (1914-1979) "pola intensidade e 
qualidade da sua obra poética». Confiamos que se considerem relevantemente aqueles 
valores mais galeguizadores do escritor, como a denúncia social, o relacionamento com 
Portugal e a confessada fidelidade à Terra, aos problemas vivos do nosso tempo e às an­
gústias das nossas gentes, como ele dizia em 1954 e, com palavras parecidas, reiterou 
no seu Longa noite de pedra (1962) e na Autoescolha poética (1972). 

Movimento reintegracionista do galego astur e berciano 

Ultimamente, volveu-se a lembrar que a organizaçom administrativa do Estado nom 
'protege nem respeita adequadamente as modalidades lingüísticas' incluidas no seu terri­
tório, por as Comunidades Autónomas nom se corresponderem com as entidades cultu­
rais; antes, por este lado, a Administraçom espanhola está a disturbar e esfarelar as Cul­
turas hispánicas. Nom é estranho, portanto, que surjam iniciativas cidadás, como a Mesa 
prá defensa dei galego de Astúrias, ali onde as instituiçons públicas nom alcançam aos 
mínimos objectivos que a Declaraçom dos Direitos do Home evidencia e que a Constitui­
çom de 1978 reproduz. 

Confiamos oferecer num próximo número de AGAUA um relatório completo até o mo­
mento da movimentaçom cívica e idiomática nas Astúries galegas e no Berço. Por agora, 
congratulamo-nos com todos aqueles cidadaos da Galiza interior e exterior que eslám a 
descobrir e desfrutar os benefícios culturais da reintegraçom lingüística; assemade, po­
mo-nos, com as nossas possibilidades, ao seu dispor. 
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De «Nacionalidades e regions de Europa» 

Reproduzimos alguns parágrafos da colaboraçom jornalística da escritora Vicloria Ar­
mesto, publicada o domingo 24 de Julho de 1988 sob o título «Las lenguas céllicas»: 

"Calada a guerra lingüística entre flamengos e valons, de língua francesa, tendo-se 
conseguido a harmonia e consenso entre os contrários, há escassos meses um Decreto 
oficial, assinado polos Reis Balduino de Bélgica e Beatriz de Holanda, sentou as bases 
jurídicas para em adiante o flamengo escrito se aproximar mais cada vez do holandês até 
que um e outro nom se diferenciem [na realidade já nom se diferenciam na realizaçom 
escrita]. 

»No atinenle ao idioma falado, o flamengo seguirá com as tradicionais diferenças idio­
máticas, embora tenha de escrever-se de igual modo que o holandês, 

»Segundo Ivo Peeters isto é propriamente o que se teria de fazer na Galiza e tanto 
o Dr, Peeters quanto o ProL Donall Q'Riagain, professor irlandês a quem já me relarim 
anteriormente e que é o secretário geral do Bureau (European Bureau for Lesser Used 
Languages) para a defesa dos idiomas menos falados da Europa, consideravam que este 
é o caminho a seguirem os galegos no seu relacionamento com Portugal, Falarem como 
até agora, conservando as modalidades próprias, mas irem aproximando o galego escrito 
ao português e ao brasileiro, 

"Também o Prof. Donall Q'Riagain assistiu ao Congresso lusista de Ourense [II Con­
gresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, (1987)J celebrado há pouco 
e um e outro departiram comigo um grande espaço insistindo num tema que eles conside­
ram vilal" (in La Voz de Galicia, citada, p, 13), 

Comentários políticos ... 

Um político, outrora colaborador activo no franquismo, hoje democrata de toda a vi­
da, até ao ponto de chefiar o conservadorismo na Espanha, voltou há meses à sua tarefa 
chefianle, Dizia um jornal que, entre os grandes lemas a ocuparem as «ardsntias .. do seu 
partido, há de contar-se o de «evitar que Padrón se escriba com m, por ejemplo», 

Talvez algum pense que o chefe político conhecesse o modo como os cartógrafos 
escreviam Padraõ no séc, XVII, assim, sem -M, e julgasse oportuno amostrar-se correcto 
também graficamente, Mas nom pensa com jeito porque na sua conferência em Paio so­
bre a encruzilhada galega chega a afirmar rotundo, como ele sempre é, que «ese [«Galicia 
é Galicia .. ] é o punIa de equilibrio exacto, sendo ridículo e contraproducente o vir agora, 
que ninguén discute o dereito dos galegos á súa eullura galega, a querer impomos eon 
noxen!as pintadas a grafia lusitana e outras bonituras», E explica: "Galicia é, por outra 
banda, factor irreversible da unidade política e cultural de Espana», 

É que "lo cortés quita lo valiente»? Nom podem os galegos ser correctamente gale­
gos, como os flamengos podem ser correctamente neerlandeses ou os quebequenses, 
francógrafos, ou os portorriquenhos, castelhanógrafos? Quem som os primeiros a extre­
mar a siluaçom, os reintegracionistas, que procuramos dignificar a nossa língua, ou os 
«des-inlegracionistas», que, exprimindo-se num galego impróprio ou em castelhano, con­
fundem in!eressadamente política e cullura, língua e administraçom? 

Mas o dia em que, como publicidade, o político-chefe editava a conferência "Galicia 
na enerucillada .. , esse mesmo dia, 24 de Novembro de 1988, declarava em TVE, no pro­
grama 3 x "I, que ele falava o galego dos Cancioneiros a, «si me apura, el mismo gallego 
em que escribió Camões»: quando diz «verdade,,? Ah!, políticos-partidaristas,,'! 
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p «Iusismo» e os meios de informaçom na Galiza 

Correlativamente aos casos dos Profs. Alonso Nozeda ou López Suevos e Rodríguez, 
resenhado o primeiro acima, a imprensa publicada na Galiza, sobretudo, reincide com fre­
qüência em informaçons e comentários sobre o «Iusismo dei bueno» que há (e está bem 
que haja) no outro lado da fronteira. Títulos como «Valença do Minho, da toalha, do bacal­
hau», de autor, ou «Tres de cada cuatro gallegos conocen personalmente Portugal, sobre 
iodo los que poseen un alto nível de estudios» junto com "Más de la milad de los encues­
lados tiene buena opinión de los portugueses aunque no hayan ido ai país vecino» ou "EI 
amigo lusitano. Galicia y Portugal consolidan su intercambio cinematográfico en O Carba­
Ilino», além de "Portugal é vizinha [sic]» etc. etc. som amostras de notícias sobre o Estado 
que na Europa tem como língua nacional o galego, de que nem pode dizer-se muito em 
contra, porque todos somos Mercado Comum, nem muito a favor, por "prudência» ... Quem 
é mais indeciso e retranqueiro?: o que se exprime em galego ou aquele que conta a "his­
tória» em castelhano? 

Haverá ocasiom de tratar este assunto «político» com mais vagar. 

Comentadores «políticos)) 

Além das notícias, também os comentários adoecem de «ponderaçom política». Um 
comentador desses em particular, bem publicado num jornal herculino de vez em vez dou­
trina os leitores com trabalhos (!) que já no título constituem umha pérola de mirante 
"bem-dizer»: «Regreso a la torre de Babel" (iOde Julho), "EI imposible regreso ai siglo 
XV» (13 de Setembro), «Las víctimas dei trilingüismo» (10 de Novembro) ... Ao primeiro per­
tence este glorioso e subtil parágrafo (traduzimos): «{Na Galiza] Agora há lusistas e nom 
lusistas; passado manhá produzirá-se umha cissom no lusismo e uns optarám por um lu­
sismo mais brasileiro e outros por um lusismo luso, e ambas as facçons se dirigirám durís­
simas críticas, enquanto o número real de galego-falantes segue descendo um pouco mais». 
E continua: «Agora os incansáveis trabalhadores em prol da multiplicaçom das línguas 
propugeram-se umha nova tarefa: defenderem o galego nas regions limítrofes. Se os bas­
cos fazem imperialismo com os navarros e os cataláns com os valencianos, os galegos 
podemos fazê-lo com asturianos e leoneses» (etc.). O argumento completo é Iam subtil 
e glorioso como parcelado; todo ele para nos dizer que nunca em galego poderemos ser 
universais, mas si em castelhano: quem politiza mais nesta Galiza conflituada? 

Volveremos sobre o tema quando demos conta de umha agrupaçom "para la liberlad 
dei idioma" surgida também na cidade herculina. 
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RECENSONS 

Ramón Otera Pedrayo: 
Prosa miúda. Artigos non coleccionados (1927-1934) * 

Por Guilherme Alberto VÁZQUEZ 

o título do volume, embora apropriado, nom é decerto oteriano, mas da encarregada 
da ediçom, a Professora Aurora Marco da nossa Universidade. Incluem·se nele umha sé· 
rie de textos espalhados por um jornal (EI Pueblo Gal/ego) e duas revistas (Céltiga e Vida 
Gaflega), correspondentes à etapa de pré·guerra 1927·34, visto a autora nom ter achado 
nengum de 1935 e 1936. Os perto de 125 artigos repartem·se entre um máximo de 20 
para o ano 1931 e um mínimo de 9 para o ano 1933, e testemunham em Otero umha conti· 
nuada vocaçom jornalística, pouco conhecida no entanto, talvez pola dificuldade material 
da consulta como sublinha a estudiosa compostelana. Cumpre, pois, saudar a oportuni· 
dade desta ediçom, assim como, indubitavelmente, a qualidade de umtrabalho bem con· 
duzido. Com efeito, é adequada a ordenaçom do córpus cronístico editado (em três partes 
segundo as fontes acima indicadas, e em cada umha segundo seqüência cronológica), 
sucoso o breve estudo introdutório, mas sobretodo som modelares os critérios de ediçom, 
com «respeito absoluto à língua de Otero ( ... ), sen interferências, sen correzóns nen depu· 
razóns de nengun tipo, con erros e acertos" (p. 17). Todo um exemplo a seguir, numha 
época de mistificaçom lingüística como a qUe padecemos. 

Os textos, «miúdos" mas nom desinteressantes, som de teor variado. O fulcro, toda· 
via, que os mantém e os liga é «a te nos destinos da Galiza», em palavras do próprio autor 
(p. 37). Isto fai que, apesar dos mais de cinqüenta anos decorridos, sejam poucos na ver· 
dade, os artigos insubstanciais, se som alguns. Remetemos, entre outros, para os intitula· 
dos "O probrema do senorito» (1930), «A chamada dosul» (1931), "A realidade galega» 
(1932), «Os ferros do rei Garcia» (1932), de absoluta actualidade, como se verá por tre· 
chos que a seguir inserimos. 

Ideologicamente, enforma os artigos umha visom política avessa ao centralismo, posta 
num marco superior ao da simples autonomia (aliás, ainda nom obtida) e atenta mesmo 
ao exemplo incomparável da Irlanda: 

(') Ediciós do Castro, A Coruna, 1988, 264 pp. 
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«Os mocinos galegos ( ... ) saben ser europeos por seren esenzalmente galegos. Te­
nen unha pátrea e por tela síntense cibdadaos do mundo .. (p. 133). 

«Euskadi, Catai una, Galiza, precisan de unha chea liberdade e soilo poden vivir ar­
mónicamente cas outras porciós da Hespana, baixo a fórmula federal» (p. 158). 

«Norte de Catai una: Provenza. Norte novo: Irlanda. A terra, úneca do mundo, que soupo 
decir unha palabra no século XX» (p. 217). . 

Na realidade, para Oteto há outro norte mais próximo, um norte que para nós é um 
sul: Portugal (vid. «A chalT"lada do sul»). Assim: 

lf .._ 
«Agora, cando o denornlnador común dos partidos polítecos merecentes de tal nome, 

vai sendo o galeguismo ( ... ), non será OCK>SO ter presente como dende o inicio daquila 
cruzada foi esenzal a preocupaceón polos homes e cousas de Portogal ( ... ). Por algo os 
mestres do galeguismo -Porteiro, Viqueira, Lousada, entre os lembrados mortos, Vilar 
Ponte e Risco na falanxe dos vivos pra ben da Terra- apenas fixeron ren por Galiza que 
non fora pensado en funceón de Portogal .. (p. 238). E acrescenta: «Non coidamos preciso 
faguer mamoria de argumentos que están vivos en tódolos galegos conscentes ( ... ). Por 
hoxe somentes queremos lembrar a obriga dos inteleitoás galegos de atender a Portugal, 
de teimar cos caminos conformes cos dos nosos irmaos bracarenses, seguindo o ritmo 
salvador dos mestres que espertaron a Galiza dun sono de pedra e dun regostar de sau­
dade» (pp. 238-9). 

A citaçom, longa, merece figurar num primeiro plano. Nom se sentirám corar os inte­
lectuais «galegos» de hoje perante a rotundidade e o sentido ético destas propostas? Aca­
so nom som conscientes, ou nom desejam despertar Galiza. Ou simplesmente nom som 
galegos? 

No edifício da galeguidade, a pedra angular constitui-a a língua, a língua comum ga­
legoportuguesa, base da obrigada concórdia com Portugal e garantia certa de futuro, em 
virtude do que «A Galiza que apenas foi Estado chega a ter un imperio espirtoal maor e 
máis vivente que os imperií)s polítecos» (p. 224). Otero, quanto à coricepçom da língua, 
situa-se pois na linha tradicional, e já clássica entre nós, do (em termos hodiernos) reinte­
gracionismo. Mais ainda, o seu testemunho permite incluir na nómina de «reintegracionis­
tas .. Ramom Cabanillas: 

«Non fai moito CabanilÍas ( ... ) evocaba o verso étnico, a unanimidade da língoa espa­
lIada dende a Galiza e o Portugal hasta o Brasil ( ... ). Fala que dende O Bierzo deica os 
Andes abrangue no seu acento a maor e millor parte do Océano das descobertas» (p. 217). 

O te~to é de 1930. Cabanillas é qüinquagenário. Otero, o Otero destes artigos, qua­
rentom. E a opiniom reflectida de dous grandes vultos galegos, em plena maturidade inte­
lectual, e numha época de ilusom colectiva e liberdade sem peias (que, infelizmente, nom 
é a actual). 

Os depoimentos deste teor do Ramom ourensano som multíplices. Veja-se, por exem­
plo, o que nos di sobre a figura ou espécie do «senorito» e o seu reagir perante o surto 
do galeguismo: 

«Cada día vai sendo mais dificultoso o ofíceo de senorito. Precisa moitos cartos ( ... ). 
Transixe con todo. Soilo lIe dá noxo o galeguismo. Tenlle medo. Primeiro como unha ordi­
nariez ( ... ). l,Non a pasou (= a vida) imitando a moda de Madrid, disimulando o acento, 
queixándose da lama, da néboa ( ... )? Transixe co turismo. E cousa elegante. Mais, l,a que 
venen coa língoa e ca raza, co celtismo ecos castros, cos canzoneiros i o portuguesismo? 
Portugal: outro noxo .. (p. 53). 

Note-se, na óptica do «senorito, a identidade (= «noxo») entre «galeguismo» e «portu­
guesismo». A situaçom actual nom diverge demasiado, só que agora a desqualificaçom 
remete apenas para o segundo termo (Iusismo), e o «senorito» (intelectual «gallego« nor­
teado por EI País) disfarça-se subtilmente, aceitando como mal menor o «galeguismo» sem­
pre que desprovido de aderências portuguesistas, minorizado portanto, inócuo em conse­
quência. Ao «portuguesismo», como antes ao «galeguismo» (pleno), «tenlle medo». 
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Muitos outros apontamentos de actualidade se podem tirar desta colectânea. 
Limitaremo-nos, porém, a umhas anolaçons sobre o idioma empregado, visto nom ter si­
do este aspecto focalizado por A. Marco, embora tenha caracterizado coff;1 exactitude a 
língua de Otero: «multiforme e mesmo contraditória, nalguns casos, improvisada, noutros, 
pero sempre extraordinariamente rica, vigorosa e expresiva» (p. 17). Queremos ressaltar 
os seus aspectos «reintegracionistas», coerentes com ° princípio teórico, se bem acordes 
com as possibilidades da sua época. 

1. Ortografia 
1.1. Formas com i eufóníco.· aldeia (pp. 74, 83, 165, 179) e mesmo aldeián 'aldeao' 

(197); areia (201); arrodeio (256); asambreia 'assembleia' (65, 109, 155, 165,233); centeio 
(89); correio (63); creio (44,93); feio (74,193); ideia (194, 196,218,220); mareia 'maré' 
(124, 173); paseio (63), paseia (222) e, hipercorrectamente, paseiaba 'passeava' (65), pa­
seiando 'passeando' (183); seio (65, 197,236). 

1.2. Ditongo final, nom hiato: cai (181); ceu (35, 97,104,133,144,167,175); euro­
peu (87,95,124,148); fariseu (175); fideu (114); hebreu (95); museu (110,128,159,194); 
nau (144, 145, 152, 162, 163, 164, 173, 175); Orfeu (83): Pirineu (95); trai (177); xudeu (136). 

1.3. Grafias com 0, i etimológicos: cobrir (95, 252, 254) e derivados: coberta (46), des­
cobrir (33,63,171,201,252), descoberta (153, 217, 221), descobridor (74,219), descobri­
mento (34), encobrir (221), encobridor (118); direito (202); formoso (81); surprender (45) 
e surpresa (69); suspeitar (110); vicifianza (25). 

1.4. Formas com nasal final: imaxen (21, 76, 114, 124); orixen (101, 169); marxen (41, 
161); virxen (108, 181); inclusive homens (186, 196). 

1.5. Eliminaçom de consoantes cultas implosivas: produto (194); coluna (103, 175, 
219); solene (264). 

1.6. Graita -sc-: acrescido (208); descer (164, 175), descida (201); nascer (35, 140, 
• 197) e renascer (90, i 20). Até, antielimologicamente, parescia (193, 194) e rescibe 'rece­
be' (197). 

1.7. Outros. Surde, por vezes,a falta de contracçom entre a prep. de e o artigo indefi­
nido: de um (182), de unha (158). Também a combinaçom de forma verbal em nasal com 
o clítico pessoal o, a, os, as aparece amiúde, à maneira reintegracionista, com duplica­
çom da nasalidade: choráronno 'choraram-no' (122), fixéronnas 'Iigerom-as' (214). 

2. Morfologia 
2.1. Nominal e pronominal. Além de lormas de plural ocasionais como baroes (164) 

ou inúteis (118), cabe assinalar bon (105, 187), pior (91) ou meio (21, 126, 171), e meiodía 
(33), meia noite (104). No plano pronominal, junto do tratamento vosté (preferível ao híbri­
do vostede, mas mesmo assim postergâvel perante você), surge tudo (194, 197), até hi­
percorrectamente (tuda 194, 195, 261), e, de maneira esmagadora, calquer, em funçom 
substantiva (230), mas, antes, adjectiva (27, 34, 50, 55, 67, 74, 91,99, 105, 115, 117, 118, 
133, 139, 158, 167, 201, 202, 218, 223, 226, 229, 235, 243, 257). 

2.2. Verbal e adverbial. 'Ao lado de infinitivos como viver (21) ou radicais como pud­
(pudéramos, puderan 217) sobranceiam outras formas como após (184), alén, além (102, 
103,110,124,140,146,148, 1n, 193,226,227,238), amiúde substantivado (v. gr. 61), 
ou cuase (24, 33, 76,101,103,120,140,225,227,253,257), cuasi (153,201), estas prati­
camente únicas. E, como é lógico, sobretudo (67, 81), em harmonia com tudo, e siquer, 
xiquer 'sequer' (75, 93, 104, 105, 109), em harmonia com calquer. 

2.3. Terminaçom -zon. Enormemente presente: adeministrazón 'administraçom' (160); 
. ambizón (165); aplicazón (226); apreciazón (139); afenzón (59, 142, 225); canzón (144, 221); 
co!euzón 'colecçom' (59); concezón 'concepçom' (54); costelazón 'constelaçom' (164); crea­
zón (112) e criazón (81, 143, 147, 171, 179); delegazón (189); educazón (61); eisposizón 
'exposiçom'(59); emozón (63,144); erudizón (189); evo!uzón (226); formazón (158, 225, 
226); inscrizón (145); intenzón (51, 156, 159, 160, 161, 225, 235); interpreitazón (sic, 225); 
inspirazón 'inspiraçom' (185); lamentazón (144); nazón (107); obrigazón (50); onicazón (144); 
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orazón (259); organizazón (225); preparazón (225); presentazón (257); pubricazón 'publi­
caçom' (56); purificazón (160); recreazón (99) e recriazón (156); redenzón (56, 94, 160, 
161, 183, 225, 227, 257); relazón (62, 158); renunzazón 'renunciaçom' (226); representa­
zón (61); revelazón (186); revoluzón (107); salvazón (54,186); separazón (61); simulazón 
(160); subrimazón 'sublimaçom' (186); tentazón (181, 257); tradizón (142, 161, 183, 189); 
valorazón (110); vibrazón (103); xerazón (185) e xenerazón 'geraçom' (229). Esta termina-. 
çom aplica-se, como se vê, aos mais variados vocábulos (cultos e/ou populares); ela substitui, 
simplesmente, a castelhana -ción. : 

2.4. Terminaçom -són. Topamos só com um exemplo: impresón (293, gralha tipográ­
fica?). 

2.5. Terminaçons -zo, -za. Assim mesmo muito freqüentes: desprezo (32,51,53,158) 
e disprezo (110,158), desprezar (24,177); difrenza 'diferença' (74,107,108,126,138, 
179, 234) e indefrenza 'indiferença' (53, 110); espazo (33, 69, 75, 83, 112, 151, 179, 226); 
graza (61,89,129,147,151,255) e desgraza (173, 235), desgrazado (149, 221); herenza 
'herança' (135, 136); lediza (23, 46, 61,77,86,99, 117, 125, 133, 168, 176, 179,219,254, 
259); licenza (53, 85); presenza (23, 29, 67,101,124,133,134,139,146,149,167,181, 
209, 210, 231, 238, 250, 259); sentenza (57, 69, 219, 233). 

2.6. Outras terminaçons e sufixos. Citamos só, de entre as nom agraciadas pola nor­
mat'iva oficial, -ao: cibdadao 'cidadao' (133), lonxao 'longínquo' (187), pagao (40); -bel: in­
comensurábel (185), amiúde com -e paragógico (ou anaptítico?): posíbele (162, 169, 171), 
reducíbele (162), formidáveles (sic. 167); -imento (nom -emento): movimento (171), remor­
dimento (32, 57, 73, 89, 120, 183, 233, 234), Renacimento (50). 

3. Léxico 
3.1. Vocalizaçons em vozes cultas: aceitar (74, 124, 140); conceito (67,122,207,209); 

eleición 'eleiçom' (114, 146), eleito (196), eleitor (50), eleitoral (109); leitor (156) e leición 
'liçom' (189); perfeición 'perteiçom' (146, 149), perfeito (151, 183); preceito (121); reitor 
(69, 155); resurreición 'ressurreiçom' (67). 

3.2. Vários: abenzoar 'abençoar' (149, 196), benzoar (187), e benzón (187); alcufia 
(45); alongarse 'afastar-se' (180); amizade (149,247); amostrar (27,51,62,91,200); ar 
(206); avergofiar (189, 199, 210,220) e vergofia (187), vergofioso (220); axoellar 'ajoelhar' 
(139); cair (25,73,89,104,120,133,170,207,220); carregar (120,124,148,193,198, 
221); castellano (122); cauda (138); charuto (44); débida 'dívida' (187, 257); estudar (31, 
38,56,65,101,134,194,221,242), estudante (29, 30, 69, 87, 88,122,172,219,220, 
256), estudo (40, 48, 94, 99, 209, 222) e estudioso (32); gostar (normalmente gostar de 
29,45,81,98, 103, 105, 138, 195,242), gosto (41,44,65, 159,207), gostoso (29,37,38, 
71,103,199,202,242); heroi (208); isolado (196,197); ladaífia (196); loubar 'louvar' (202); 
mansarda (59); nervoso (122,135,142,200); núben 'nuvem' (65, 81, 82, 94, 97, 98,103, 
145,148,153,155,156,162,164,177,190,194,196,251); órgao (162, 202); ouvir (25, 
42,43,100,110,118,153,160,186,207,242,252,258) e ouvido (162,202); pérola (104); 
poente (103, 104, 131, 148, 153, 169,177, 197); respeitar (63), respeito (25); roteiro (152, 
167, 173); sino (126); soberbo (202); sport(44, 103) esportivo (41, 74,112,117, 151),que, 
adaptados, produziriam esporte e esportivo, à maneira brasileira. Enfim, sul (51, 96, 221, 
223,238,243,248); suxestión 'sugestom' (acçom de sugerir: 142, 183); valorizar (41); vi­
vente (223, 224, 263), por nom citar outros muitos vocábulos de feiçom reintegracionista 
hoje já aceites na teoria e, em menor medida, na prática anti-reitengracionistas. 

Parece-nos útil sublinhar os aspectos «reintegracionistas», mesmo que fragmentários, 
dos nossos clássicos, para patentear como o projecto lingüístico que propugnamos é o 
tradicional -e o natural- entre nós, com as inevitáveis limitaçons do contexto. O reinte­
gracionismo tem, felizmente, a história ao seu favor, com tanto que nom se oculte ou ma­
nipule, e indubitavelmel1te o futuro. Entrementres, resiste, num triste presente de obscu­
rantismo, prepotência e oportunismo. O trabalho da Prof. Marco é, como outros muitos, 
um sinal dessa ressistência. 
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A hora absurda em A Morte Presentida, 
do galego E. Lorenzo Baleirón (*) 

Por Vergílio Alberto VIEIRA 

Se a compreenesão do mundo exige tempo e a morle é, de facto, o primeiro sinal 
de salvação, a vida foi para ele, como em outro contexto disse Nietzsche, ° último fumo 
de uma realidade que se evaporou. 

Nascido em Laínho, na Corunha, a 25 de Janeiro de 1962, estreia-se na poesia, em 
1985, com Os Dias Olvidados, tornando-se a mais surpreendente revelação das Letras 
Galegas dos últimos anos. 

Chamava-se Eusebio Lorenzo Baleirón. E porque nem sempre é outono quando do 
tempo cai a folha do sicômoro, escreverá um dia: «A esta hora final xa non me agardam.l 
Entrarei en silencio na casa». 

Em Dezembro de 1986, vítima do cancro, morria. Tinha então vinte e quatro anos de 
idade. O dia, esse fora o de Santa Lucia, o mais breve dia do ano, segundo a tradição 
popular. 

Com a chancela das Edicións Soteia Blanco, de Barcelona, na sua colecção Lelia­
doura, chega-nos agora um título póstumo: A Morte Presentida, que vem juntar-se a outros: 
O Corpo e as Sombras, também de 1985, e a um livro de contos, o Libra das Viaxes e 
dos Sonos, de 1986. 

A Morte Presentida, título que, de momento, nos ocupa não é sequer um livro como­
vente: é um desses livros talhados na pedra, o livro de quem levou o combate espiritual 
até às últimas consequências. 

E a obra ai está, não lhe pertence já, porque a obra é nada, a obra é tudo. 

Como no controverso prefácio a O Estrangeiro, de Camus, escreveu Sartre, a propó­
sito do herói (passe o eufemismo) à pena capital condenado: "Se o absurdo fosse uma 
graça, seria preciso dizer que ele a recebeu». 

Quem desta poética dissesse: "ela humanizou a morte; em seu canto nupcial, o poe­
ta celebrou a vida» não andaria longe da verdade. 

Mas ele sabia que uma única morte pode ser vivida por nós, uma só morte nos per­
tence, quando a vida em nós amadurece, aos poucos, o fruto amargo do saber. Até ao 
apodrecimento final. 

Mas a morte, a morte é esse obscuro desprendimento de um fruto quando cai, por­
que mesmo distante, sempre próxima de nós está, a morte. 

Ela aproxima, com efeito, diferentes naturezas, tudo dela ignoramos, e mesmo quan­
do nos é íntima, como o foi para Lorenzo Baleirón, quase familiar, intimidade nenhuma 
temos com a morte. 

n Edicións Sotelo Blanco, Barcelona, 1988,77 pp. 
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Morrer do mundo e para o porém, não é pequena coisa, é uma dádiva que 
o mundo, acima de tudo, não merece, o homem vive a sua própria carência de saber, 
Como diz o poeta galego, chega-se ao fim da infância com: «umha música incerta na al­
ma", não fosse a infância esse universo, cuja circunferência o espaço elege em toda a 
parte, e em parle nenhuma elege o centro, ou não vivesse o homem, como pode ler-se 
em Um poema de outro tempo: «",a absurda convicción! de sabemos perdidos nun túnel 
sen relorno», 

Eusebio Lorenzo Baleirón sabia que nenhuma existência pode ser partilhada, e ainda 
que equivocamente, inequivocamente nos resta vivê-Ia: "Devemos ser os artífices e os 
poetas da nossa morte», dizia Maurice Blanchot, num capítulo de O Espaço Literario, a 
que dera o título de : Rilke e a exigência da morte, 

Isso fez o poeta, 
Até ao limite combaleu, Sem desespero, porque a aproximação da morte loi para ele 

necessária apro)(imação da obra, 
Interminável, Como num jogo do sério" 
E depois também para morrer é necessário congeminar uma espera, Ele compreen­

deu essa espera absurda, e viveu-a serena e vertiginosamente, como um deus, insisto: 
até ao limite da resistência humana, 

Primeiro, por um processo de pactuação, Depois, por direito para que essa 
espera se tornasse habitável, e através dela passasse e caminho solidão essencial, 

beira da morte, sem que o soubesse, ele sabia que o ela habitualmente 
proporciona não é o espaço da temporalidade finita, o da o da devastação, 
mas o daquela unidade que tudo suporta, daquela gravidade com que o homem suporia 
a imagem fulminante do que fora de nós eSlá, o que desesperadamenie nos acena, e nos 
convoca, e nos atrai, mas que a não podemos ceder absurdamente antes da hora, 

Desamparado de todo ° socorro, ele enfreniou esse arrebatamento até ao fim, Escre­
vendo para ° silêncio, a vida loi para ele a mais severa forma de obstinação, 

É provável que com a vida, iniludivelmenie, ele tenha gasto, afinal, todo o melai da 
sua voz, 

Ares!i, Espriu, Ferreiro 

Por Henrique Manuel RABUNHAL CORGO 

Foi pub5cada recentemente umha Antologia 1 poética em se recolhem iextos de 
três importantes escritores: Gabriel Aresli, Salvador e Emílio Ferreiro, A pu-
blicaçom permite-nos ler os e também na das outras litera-
turas ao tralar-se de uml1a associaçons de escrilores em língua 
galega, basca e catalá, 

A obra de Aresti (1933-1975) 
da literalma basca, Narrador, 

um ponto de referência obrigado no universo 
tradulor e poela, ré conhecido sobre!odo no âmbito 

(1) ARESTI, Gabriel; ESPRIU, Salllador, e FERREIRO, Celso E: Alllo/agia, Ereill, Tolosa-Donostia, 
1988, 177 pp, 
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da poesia tendo editado Maldan behera (Costa abaixo; 1960), Harri eta herri (Pedra e po­
vo; 1964), Euskal Harria (Pedra basca; 1967) e Harrízco herri han (Este povo de pedra; 
1970). Os textos antologados, segundo umha escolha de 1968 do próprio Aresti, permi­
lem-nos rastejar a evoluçom que se verifica na sua poesia desde uns textos que Karmelo 
Landa define como herméticos, complejos, escuros e nietzchianos até umha poesia cívi­
co-social em que Aresti sem renuncíar nunca a umha simbologia rica e a um repertório 
de images autóctones quer transmitir-nos a agonia e a apressam que a sua pátria padece. 
Neste sentido, resulta exemplificador o seu poema Aitaren etxea (A casa de meu pai). De­
vemos lembrar também os inúmeros contactos que Aresti tivo com a Galiza: leitor da nos·· 
sa lírica medieval, tradutor de Curros, Lamas, Larca, Paz Andrade, conhecedor dos nos­
sos emigrantes em Bilbo, influído pola Longa noite de pedra de Celso Emílio, travou ami­
zade com importantes escritores galegos como Méndez Ferrin e Manuel Maria. 

De Salvador Espriu (1913-1985), também narrador e dramaturgo, oferecem-5e-nos le)(­
tos dos seus poemarios EI cementeri de Sinera, Les cançons d'Ariadna, EI cemina! i el 
mur, Final de laberint, La pefl de brau, Per a la bona gente Fragments, versots, inten­
cions, matisos. Em muitos aspectos e à luz das palavras da prologuista M. a Angels Angla­
da, a poesia de Espriu fai-nos lembrar a do nosso Celso Emílio. Os textos de Espriu pare­
cem estar escritos desde umha tensom fundamental entre o individual e o colectivo, entre 
a realidade e o sonho, entre o coloquialismo e o cultismo, entre o seu "poble» e el próprio. 
Tansom que afecla mesmo aos recursos literários utilizados entre os que destaca um mundo 
imaginístico que transcende do elemento natural e temporal concreto para umha abstrac­
çom universal e comovedora. A presença da morte, o lirismo, a soledade e o que Anglada 
denomina «elegia cívica» som outros ingredientes chaves nesta poesia. 

Os textos de Celso Emílio Ferreiro (1912-1979) aparecem precedidos por um texto 
do poeta e ensaísta José M. a Alvarez Cáccamo que fai um percorrido pola biografia e a 
bibliografia do autor de Longa noite de pedra. 

Em muitos aspectos, as obras dos três poetas parecem complementar-se apresen­
tando inequívocos pontos de coincidência. E isso porque os três dessenvolvem a sua acti­
vidade literária durante a ditadura franquista tendo que enfrentar-se a situaçons comuns 
de repressam cultural e idiomática. Os três escritores antolagados souberam também con-

o exercício de umha vocaçom artística que sempre os acompanhou com o cultivo 
IJmha literatura social amparada nos três casos em políticos evidentes. 

Os Irês poetas som donos de um mundo literário pessoal, e profundamente elabora-
do onde se encontram os temas eternos da poessia Imitados, tremendamente 
vigentes, originais, apresentam-se-nos assim Aresli, e Ferreiro. 

Digamos também que a presente antologia íoi apresentada publicamente o passado 
4 de Dezembro em Durango escritor galego Manuel Maria quem iivo a honra de tra-
tar e conhecer os três poetas. elaboraçom do volume trabalharom José Eslévez, Mon .. 
serrai Bayá, Ibon Sarasola, Juan San Martin, Ramón Etxezarraga, Josu Landa, Koldo Iza­
glJirre, Josep Daurella, José M.a Dobarro, Jesus Elxezarraga e José M." Llornpar. 
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PUBUCAÇONS RECEBIDAS E DE INTERESSE 

Luís Garcia Soto é um jovem doutor em Filosofia, também licenciado em Direito, pro­
fessor universitário em Santiago de Compostela, que recentemente deu a lume um inte­
ressante livro intitulado Outramente Barthes, o qual com a chancela de Nova Renascença 
foi composto e impresso na Tipografia Camões, da Póvoa de Varzimo Temos o propósito 
de consagrar a este livro a devida alençom no futuroo Agora damos a notícia da sua apari­
çom e o recomendamos aos nossos leitores pola sua originalidade e agudeza o 

Em palavras do autor, literalmente transcritas, «Estas páginas tentam ser umha sínte­
se textual: um texto que instiga e fustiga outros textoso De onde vem esse interesse pola 
lextualidade? Da atençom ao reaLoo"o 

Prologa o livro o professor José Augusto Seabra, ex-ministro do Governo português, 
e actualmente o seu representante na Unescoo A esse prólogo pertencem as seguintes 
linhaso 

"Outramente Barthes: desta vez relido, reescrito em galego o Com que inllexões, que 
timbres? Ecoando numa voz musical, estranhao Outra o 
I Dir-se-ia um texto sincopado, incerto, balbuciado naquela «espécie de língua sem me­
mória .. , evocada no incipít de Roland Barthes por Roland Barthes: a de um povo à beira 
da Terra Prometida, mas que nela não chegaria nunca a entrar, como o Moisés do Grau 
Zero da Escritao 

Deste lado de cá da mátria o acolhemos, neste espaço de reencontro fraterno que 
é o da Nova Renascença, aberto ao dialogismo das linguagens, dos discursos, dos sujeitos»o 

Nova ediçom de A Demanda do Santo Graal (Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lis­
boa, 1988), da autoria de Jo Mo Piei, «que hoje, como os seus 85 anos exactos, prossegue 
com imensa energia e prazer uma carreira longa e proveitosa, quase exclusivamente de­
dicada ao estudo da língua de Portugal e da Galiza»o Apesar de ser um dos seus primeiros 
lr-abalhos no campo galego-português, da década de trinta, quase desconhecido por ra­
zons várias, a ediçom que agora sai do prelo, numha "leitura sobriamente conservadora .. , 
supera de longe as anteriores da Demanda: a parcial de Ko von ReinhardstoeUner (Berlim, 
1887), e a acrítica em muitos aspectos do Padre Augusto Magne, com duas versol1s (a 
do Rio de Janeiro 1944,3 valso, e a do Rio de Janeiro 1955 e 1970, 2 valso; esta última, 
acompanhada do texto diplomático, praticamente inencontrável)o 

A ediçom de Pielloi concluída com o trabalho generoso de Irene Freire Nunes que, 
por sua conta, tinha já entregado à Imprensa Nacional-Casa da Moeda um outro texto da 
Demanda com intuitos divulgadores, e que será em breve publicadoo Assim mesmo, Ull,., 

ha nota introdutória do Professor Ivo de Castro, grande especialista desta matéria e da 
nossa língua, completa o atractivo volume (atractivo também palo preço) que nom pode 
faltar das nossas bibliotecaso 

Novos Ensaios sobre Temas Clássicos na Poesia Portuguesao Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, Lisboa, 1988. A autora, a Professora Maria Helena da Rocha Pereira, que já 
nos oferecera em 1972 o livro Temas Clássicos na Poesia Portuguesa, inclui no volume 
agora trazido a lume umha colectánea de mais de vinle ensaios, publicados entre 1971/72 
e 1986, alinentes aos poetas portugueses desde António Ferreira (séco XVI) a Eugénio 
de Andrade (talvez o lírico vivo de mais nomeada na literatura irmá)o Umha obra de gran­
de qualidade, no nível da investigaçom pola personalidade intelectual da autora, e no pia­
no editorial palo esmero com que cuida a sua produçom a Imprensa Nacional-Casa da 
Moedao 
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Teixeira de Pascoaes:A Saudade e o Saudosismo. Assírio & Alvim, Lisboa, 1988. "Pas­
coaes não escreveu nenhum livro com o título A Saudade e o Saudosismo. Este volume 
que ora se apresenta ao público, também não esteve planeado, nem sequer por Pascoaes, 
quando ele, ainda em vida, fez a tentativa de publicar as "Obras Completas". O acto de 
confecção e de titulação deste volume é da inteira responsabilidade de quem o organiza, 
e tem por objectivo uma compilação, tão ampla quanto possível, dos inúmeros dispersos 
ele Pascoaes relativos ai tema da saudade e do saudosismo ( ... )>>. 

Com efeito, o elaborador da obra, Pinharanda Gomes, inclui textos entre 1910 e 1952, 
que fixa e anota, assim como outros de António Sérgio (<<Epístola aos saudosistas», gera­
dor de polémica com o próprio Pascoais), de Jaime Cortesão e de Raul Proença, estes 
dous últimos em apêndice. O carácter galego-português da saudade, e as relaçons aquém­
minhotas do Mestre do saudosismo, particularmente com a geraçom "Nós", tornam im­
prescindível o conhecimento da sua obra aos intelectuais galegos. Lembramos, assim, 
que a Assírio & Alvim está a acometer a publicaçom da Obra de Teixeira de Pascoais, 
empenho do máximo louvor, visto ser de difícil procura o pecúlio do vate de Amarante. 
O volume que agora comentamos constitui já o sétimo da série. 

Fernando Guimarães: Poética do Saudosismo. Ed. Presença, Lisboa, 1988. Livro enor­
memente útil para conhecer nom só a poética mas a gestaçom do movimento saudosista, 
numha altura em que parece estar a produzir-se no Além-Minho umha renovada atençom 
sobre a figura de Teixeira de Pascoais, a acompanhar a publicaçom da sua Obra Comple·· 
la a que acabamos de referir-nos por parte da Ed. Assírio & Alvim. A segunda parte deste 
volume (umhas cem páginas aproximadamente) constituem umha antologia de poemas 
saudosistas, da autoria de Teixeira de Pascoais, Alonso Lopes Vieira, António Correa de 
Oliveira, Afonso Duarte, Jaime Cortesão, Leonardo Coimbra, etc. 

Contribuições para uma Mitologia Popular Portuguesa e Outros Escritos Etnográfi­
cos. Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1988. Na colecçom "Portugal de Perio -Biblioteca 
de Etnografia e Antropologia» inclui-se agora, por parte de João Leal, a reediçom da qua­
se totalidade da obra etnográfica de Consiglieri Pedroso (1815-1910), autor que, junto de 
Adolfo Coelho, Teófilo Braga e Leite de Vasconcelos, contribuiu a pôr os alicerces de ,um­
ha ciência, ou tradiçom, etnológica portuguesa. Do título de alguns dos capítulos do "Indi­
ce" -v. gr. «As Bruxas na Tradição do Nosso Povo", «Algumas Superstições e Crenças 
Populares relativas à Noite e ao Dia de São João", «O 10bisomem» ... -, deduz-se facil­
mente dizer-nos respeito o livro, o que, por tantas razons, nom surpreende decerio os lei­
tores desta revista. 

Exemplo notável de galeguidade e dignidade, de espirita artesanal e artístico, 
dam-nos os livros do escritor que modestamente agacha o seu nome civil sob o pseudóni­
mo de Chankecham, cuja última produçom é O laio de Tantotém (1988), que se soma, 
superando-os, aos seus precedentes No jardín das pedras (1986) e O livro dos samaruas 
(1987). 

Trata-se de «ediçons bibliográficas", o que devemos entender no sentido de que, do 
ponto de vista formal, som obras de arlesao, compostas, impressas e ilustradas polo mes­
mo autor que as escreveu. Primorosos objectos, verdadeiras jóias para o bibliófilo. 

Esta última, publicada no ano que corre, está redigida, como di o seu autor, «em gale­
go de cultura", quer dizer, no galego reintegrado ortograficamente ao seu sistema pró­
prio, a, como as anteriores, foi composta com tipos preparados palo redactor do texto, 
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e ricamente ilustrada com prolusom de desenhos -capitulares, lâminas, vinhetas- da 
própria mao, sumamente inspirados, originais e interessantes. 

Agora registamos simplesmente a sua apariçom, e sublinhamos o valor bibliográfico 
do trabalho, sem entrarmos na exposiçom do conteúdo, o qual merece umha atençom 
que nesta ocasiom nom lhe podemos infelizmente consagrar por razones de espaço. Mas 
nom nos escusamos de reproduzir desde já as palavras com que o livro começa. Som estas: 

«Este livro escrito em galego de cultura, foi impresso com tipos talhados a mam palo 
autor. 

A ortografia, reintegrada ao galaico-português, segundo os princípios do nacionalis­
mo integral, a composiçom, a ilustraçom e a encadernaçom, tamém é labor do mesmo 
Chankechám». 

A quem felicitamos cordialmente pola sua exemplar dedicaçom e o seu destacado 
serviço à nossa cultura. 
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CORREIO 

Carta ao Conselho de Redacçom 

Enviamos esta pequena selecçom de manifestos com um duplo objectivo. O primeiro 
-para nós o importante- que o mundo galego saiba das tendências literárias mais reno­
vadoras (e dizemos «mundo galego» desde a perspectiva linguística, evidentemente). O 
segundo, que já depende de vós, tentaria ampliar um pouquinho a fronteira dos manifes­
tos -sempre incompleta- e oferecer a AGALlA outra selecçom mais personalizada. 

Mas comecemos palo princípio. RONSEL TZ nasce em 1985. Até hoje, nom seria arris­
cado afirmar que ganhamos dia a dia o rêconhecimento do público. Quase ninguém acre­
ditou em nós. Tirámos a primeira revista em meio de indeferenças e escándalos, mas es­
ses trescentos números "de sondage» demoraram pouco em vender-se; mesmo nos sur­
preendermos. Os recitais seguirom, cada vez com mais público (em Compostela reuni­
mos centos de pessoas), a revista continuou como único apoio do Colégio Universitário 
da Corunha. Ninguém queria saber nada de poesia, e menos dumha poesia que nem se­
quer respeitava certas normas sociais, certas vacas sagradas da literatura, ce rios tabus ... 
e tampouco a ortografia! 

Longe de mudar a nossa linha, arrancámos algumha (pobre) subvençom. O único que 
nos importava realmente era que a gente ia aos recitais; nom precisávamos o beneplácito 
das famílias líricas do país. Quando os membros de RONSEL TZ, por separado, ganháva­
mos algum prémio prestigioso ou publicávamos em revistas sérias, surgiam metafísicas 
perguntas entre aqueles que nos consideravam «cinco palhaços» sem muito cérebro. 

E aqui estamos ainda. Cremos firmemente que somos umha realidade mais ou me­
nos popular (como mínimo, comentada) e desejamos transmitir a nossa mensage num meio 
tam significativo como AGÁLlA. Decerto, o vosso Conselho pode nom gostar do espírito 
ronseltziano, por muito que alguns dos seus membros já lenham colaborado na revista. 
Em qualquer caso, obrigados pola atençom, neste país tam, tam triste, onde a vanguarda 
ainda lai falta para remexer nas consciências ... 

MANIFESTO RONSEL TZIANO DE AQUÉM-MINHO 
(NOM DIREMOS NADA SEM FALAR COM O NOSSO ADVOGADO) 

« ... nós, como grupo homogéneo, nom aceitamos a arte pola arte; preferimos apóia 
pala póla, pala qual orientamos a cofio a nossa laboura entrámbalas duas conceuciós que 
eisistem neste intre traia questom poética, traia enxebreza literária, tralará tódolo". 

«A angúria vilal une-nos à geraçom do 98, chea de conflitos existenciais, que conec­
tam com a perda da capitalidade'(trauma parelho ao desastre cubano-filipino), com a im­
potência do Deportivo e com a falta dumha Universidade subterránea na praça de Maria 
Pita. Lamentamos, por outra banda, a escassa qualidade da última colheita de patacas 
novas: mercas cinco quilos e a metade vai palo retrele ... ». 

"Buscamos, ante todo, permanência ultra-crónica. Isto é, queremos sair nos livros de 
te)(to, na Enciclopedia Gallega e no Catecismo do ano 2000. E reivindicamos o nosso di­
reito a um Centenário, ou, se se empenham, a um Bacardi com sifom (mais ajeitado às 
nossas directrizes)>>. 

«RONSEL TZ é um colectivo sem fissuras onde ninguém está de acordo com nada 
que se pfoponha, por isso sempre coincidimos no fundamental». 

(Do n. o 1 da revista RONSEL TZ, cócfel literário) 
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«oooRONSEL TZ dá te da sua destruiçom construtiva com um lavor constante na digni­
ficaçom da cultura galega, o qual se reflecte em dúzias de acluaçons multitudinárias por 
todo o País, assi como em lodo tipo de actividades desenvolvidas polo colectivo; feitos 
estes que, indubitavelmente, vam mais alá do puramente testemunhal, que pretende ser 
a tónica lamentável deste País cheo de boas vontades individuais»o 

«oooRONSELTZ nom é somente umha revista ou um cóctelliterário exótico, Ronseltz 
é um projecto cultural mais amplo baseado na integraçom de novas correntes lúdico­
retranqueiro-destrutivas (ronseltzianas, em suma) na cultura galega, novas correntes que 
conjugam Eric Clapton com Avelino Cachafeiro, por citar algum exemplo»o 

"oooRONSELTZ abrange desde um bluesman a um irlandês tatejo, passando por um 
filho do Cuerpo, um sudaca manicho e um responsável pai de família; todos eles proletá­
rios incansáveis da cultura, cujo obradoiro tanto pode ser umha partida de lute como um 
autobus urbano, umha máquina flippers ou um hipermercado dos arrabaldos»o 

(Do nO 2 da revista Ronseltzoo) 

«oooA literatura galega nom existe, por muito que nos fada a todos [000]0 Nós, por exem­
plo, sabemos que somos um fito na história dessa literaturRoo por isso resulta neste País 
tam difícil rsaccionar contra algo [000]0 Oulras vezes, o que parece difícil é imaginar gran­
des progressos quanto a originalidade, amenidade e cousas assi, quando os jornais mais 
sérios som capazes de superar a nossa eslética decididamente provocadora»o 

« .. oEnfim: todo segue igual. Sinistros no mar, Albor defende a IíngoB, Vigo e A Co­
runha amam-se com o Corte Inglês de fundo [seguimos sem perdoar aquele penalti], Fe­
rrai vai ser proposto em breve para instalar fábricas de cubala de calhGs, e já me diredes 
com rotinas destas a quém lhe fai falia poesia aqui»o 

«oooreivindicamos, pois, a necessidade urgente de que se nos dole de meios para cear 
bem e celebrar actos, como Iam as Associaçons culturais; queremos sair na lele e nas 
antologias de novíssimoso Estamos a favor do aborto, reconhecemos que Barreiro fijo cousas 
boas e protestamos pola selvage implantaçom do galego no ensinoo 

A ver si picando dumha banda e da outra nos cai algo»o 
(Do no o 3, inédito) 

Assoo (atençomm!) 

Miki Montes (cantante de poeta) 
Joám Co Rodríguez (manager verso ceive, poeta) 
Manolo Cortês (saltador de longitude, poeta) 
Xabier Cardai (caça-novos talentos, poeta) 
Sérgio Iglesias (caça-recompensas poéticas, poeta) 
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